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RESUMO 
 
 
 
A violência intrafamiliar na contramão das políticas públicas de proteção 
ao idoso: seu significado para os idosos “vitimizados”
 é um estudo exploratório e 
descritivo  com  abordagem  qualitativa.  Esse  estudo  teve  como  objetivos  pesquisar  os 
significados que os idosos “vitimizados” atribuem aos maus-tratos recebidos em suas relações 
familiares; detectar como os idosos se percebem e como notam seus agressores no contexto de 
maus-tratos sofridos em seu ambiente familiar e identificar o nível de conhecimento que o 
idoso “vitimizado” tem das políticas públicas de proteção ao idoso e sua utilização para a 
concretização  de seus  direitos  de cidadania.  O  cenário  de estudo da pesquisa  foram  as 
seguintes instituições: 13ª.  Unidade de  Promotoria do  Juizado do  Ministério  Público  de 
Fortaleza,  SESC,  Universidade  Sem  Fronteiras  e  duas  clínicas  especializadas  em 
Gerontologia. Estas instituições estão distribuídas em vários bairros de Fortaleza. Com esta 
distribuição geográfica,  objetivou-se incluir idosos “vitimizados” das várias  classes sociais 
fortalezenses. Os  sujeitos de  pesquisa  foram doze idosos vítimas  de  maus-tratos em  seu 
convívio  familiar.  Na  coleta  de  dados, foram  utilizados  como  instrumentos as entrevistas 
estruturada  e  semiestruturada.  Os dados  foram analisados  com  apresentação  de  casos  e 
exposição dos principais significados atribuídos aos maus-tratos pelos idosos “vitimizados”. 
Entre as conclusões, destacam-se o relato dos idosos sobre relações de isolamento, abandono, 
exploração verbal, descaso e negligência por parte de seus membros familiares e o aspecto 
econômico/financeiro  como  o  principal  fator  motivador  de  maus-tratos  neste  grupo  de 
agredidos;  os  idosos  temem  denunciar  os  maus-tratos  com  medo  de  perder  apoio  dos 
familiares;  os  idosos  têm  pouco  conhecimento  das  leis  de  proteção  ao  idoso, 
consequentemente, não fazem uso dos seus direitos de cidadãos. 
 
Palavras - chave: Relações de poder, relações geracionais, relações familiar. 
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ABSTRACT 
 
 
 
Intrafamilial violence against the public politics for the elderly protection: 
its meaning to the victimized elderly people 
is an exploratory and descriptive study 
with a qualitative approach. The objectives of this study are: to research the meanings that the 
victimized elderly people assign to the mistreatment received in their familial relations; to 
detect  how  the  elderly  people  notice themselves  and  their  aggressors  in the  mistreatment 
context suffered in their familial environment and to identify the level of knowledge that the 
victimized elderly people have of the public politics for the elderly protection and its use to 
the fulfillment  of their  rights  of  citizenship.  The research  study field  were  the  following 
institutions:  13a  Unidade  de  Promotoria  do  Juizado  do Ministério Público  de  Fortaleza, 
SESC,  Universidade  Sem  Fronteiras,  two  clinics  specialized  in  Geronthology.  These 
institutions are distributed  among several  neighborhoods in Fortaleza. The purpose of this 
geographical distribution was to include victimized elderly people from several social classes 
of Fortaleza. There were twelve elderly people studied in this research who were victims of 
mistreatment  in their  familial  environment.  The  structured  and semi-structured  interviews 
were  used  as  instruments  for  the  data  collection.  The  data  were  analyzed  with  case 
presentation and exposition of the main  meanings related to  the mistreatment towards  the 
victimized elderly people. Among the conclusions, it’s highlighted the report of the elderly 
people  about  isolation,  abandonment, verbal  exploration, contempt  and negligence  by  the 
relatives; the economical/financial aspect as main factor motivating mistreatment in this group 
of aggressed people; the elderly people do not denounce the mistreatments fearing to lose 
support of the relatives; the elderly people have little knowledge of the laws about elderly 
protection, thus they do not use their rights of citizenship.
 
 
Keywords: Power relations, generational relations and familial relations. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Generated by Foxit PDF Creator © Foxit Software
http://www.foxitsoftware.com For evaluation only.




[image: alt] 
 
9

SUMÁRIO
 
 
1 INTRODUÇÃO ...................................................................................................
 

11 
2 VIOLÊNCIA E SUAS ESPECIFICIDADES CONTRA O IDOSO ...............
 

17 
  2.1  Concepção de violência contra o idoso ................................................... 
17 
  2.2  A  negação  da  violência  pelo  silenciamento,  a  clandestinidade  e  a 
impunidade .............................................................................................. 
26 
  2.3  Dimensões e tipos de violência contra o idoso ........................................
 

28 
3  FATORES  DE  RISCO  A  SEREM  CONSIDERADOS  NO 
PLANEJAMENTO DE POLÍTICAS PÚBLICAS PARA PREVENÇÃO DA 
VIOLÊNCIA INTRAFAMILIAR CONTRA O IDOSO ....................................
 

 
 
34 
  3.1  Fatores de risco na violência contra o idoso ........................................... 
34 
  3.2  Lugar que ocupa o idoso no contexto familiar ........................................ 
36 
  3.3  Ageísmo - discriminação do idoso .......................................................... 
43 
4  MAUS-TRATOS  INTRAFAMILIARES  CONTRA  O  IDOSO  NA 
CONTRAMÃO  DAS  POLÍTICAS  PÚBLICAS  DE  PROTEÇÃO  AO 
IDOSO .....................................................................................................................
 

 
 
47 
  4.1  Família, lugar de proteção e violência – um paradoxo! .......................... 
47 
  4.2  Prevalência de maus-tratos e negligência contra idosos ......................... 
51 
  4.3  Perfil dos idosos “vitimizados” e de seus agressores .............................. 
57 
  4.4  Leis de proteção ao idoso contra os maus-tratos intrafamiliares .............
 

60 
5  O  SIGNIFICADO  DOS  MAUS-TRATOS  PARA  OS  IDOSOS 
“VITIMIZADOS”, NA RELAÇÃO INTRAFAMILIAR .................................. 
 
66 
  5.1  Metodologia .............................................................................................
 

66 
    5.1.1  Marco teórico ..............................................................................
 

66 
    5.1.2  Natureza e tipo de pesquisa ........................................................ 
67 
    5.1.3  Cenário do estudo ....................................................................... 
68 
    5.1.4  Sujeitos da pesquisa .................................................................... 
69 
 
 
Generated by Foxit PDF Creator © Foxit Software
http://www.foxitsoftware.com For evaluation only.




 
 
10
    5.1.5.
 

Coleta de dados ...........................................................................
 

69 
  5.2  Apresentação dos dados .......................................................................... 
71 
  5.3  Exposição dos casos de maus-tratos ........................................................
 

72 
  5.4  Analíse  dos  resultados  da  pesquisa:  o  significado  dos  maus-tratos 
intrafamiliares para o idoso “vitimizado”................................................ 
84 
6 CONSIDERAÇÕES FINAIS ............................................................................. 
89 
REFERÊNCIAS ..................................................................................................... 
93 
APÊNDICES .......................................................................................................... 
101 
ANEXOS ................................................................................................................. 
112 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Generated by Foxit PDF Creator © Foxit Software
http://www.foxitsoftware.com For evaluation only.




 
 
11
 1 INTRODUÇÃO 
 
O  aumento  da  expectativa  de  vida  do  brasileiro  levou  a  um  crescimento 
proporcional da sua população idosa e, consequentemente, multiplicou-se a sua problemática 
tanto nos aspectos demográficos quanto nos socioantropológicos e epidemiológicos. 
 
Do ponto de vista demográfico, deve-se situar o recente interesse sobre o tema 
vinculado ao acelerado crescimento nas proporções de idosos em quase todos os países. Esse 
fenômeno  quantitativo  expressa vários dilemas para  todas  as  sociedades  e  seus  governos, 
dentre eles a necessidade de reconfiguração dos ciclos de vida e de seus respectivos papéis, 
hoje bastante estereotipados e das políticas sociais que lhes dizem respeito (ONU, 2003). 
 
De acordo com o Ministério da Saúde (2005), o caso brasileiro é paradigmático: 
dobrou-se  o  nível de  esperança  de  vida ao nascer  da população em  relativamente poucas 
décadas, numa velocidade maior do que a dos países europeus, os quais levaram cerca de 140 
anos para envelhecer. De 1991 a 2000, a população brasileira de mais de 60 anos aumentou 
duas vezes e meia (35%) do que a população mais jovem (14%). Em 2000, esta população 
representava 9% do total dos habitantes. A grande diferença do Brasil em relação à realidade 
europeia é que lá o incremento maior ocorre na população acima de 80 anos, enquanto aqui a 
que mais cresce está na faixa de 60 a 69 anos. 
 
A população idosa, tanto internacionalmente como no Brasil, é heterogênea no 
ponto de vista da distribuição de renda. No Brasil, apenas 25% das pessoas acima de 60 anos 
ganham três salários mínimos ou mais. Isso quer dizer que 75% são pobres, existindo uma 
boa parcela na faixa  de  miserabilidade,  necessitando, portanto, de  assistência dos  serviços 
públicos (Brasil, 2005). 
 
Do ponto de vista antropológico e cultural, nos diferentes contextos históricos, há 
uma atribuição de poderes para cada ciclo da vida e, em quase todas as sociedades, se observa 
um “desinvestimento” político e social na pessoa do idoso. A maioria das culturas tende a 
separar  os  velhos  e  a  segregá-los  e,  real  e  simbolicamente,  a  desejar  sua  morte.  As 
manifestações culturais e simbólicas desse desejo de se liberar dos mais velhos se diferenciam 
no tempo, por classes, etnias e gênero. 
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Do ponto de vista epidemiológico, os resultados apontam para uma realidade dos 
idosos  em  grande  parte  composta  de  longevos  fragilizados,  vivendo  em  situação  de 
dependência  e isolamento  social.  Esses idosos  são  cuidados  geralmente  por um  cuidador 
único, na maioria mulher, que sofre muitas vezes de quadro de multipatologia e, ao se dedicar 
integralmente ao cuidado do  idoso,  entra  em  estado  de estresse  e  esgotamento físico  e 
emocional. 
 
O contexto doméstico no qual o idoso está inserido possibilita, nestas condições, a 
instalação de riscos de abusos físicos, psicológicos, financeiros e omissão ou negligência no 
cuidado das necessidades do idoso. 
 
Segundo a Constituição Federal de 1988, a família é a base da sociedade, e seu 
dever, compartilhado com a sociedade e o Estado, é amparar as pessoas idosas, assegurando 
sua participação na comunidade, defendendo sua dignidade e bem-estar e garantindo-lhes o 
direito à vida, conhecer suas fragilidades, suas transformações,  modificando sua visão e 
atitude sobre a velhice, e colaborar para que mantenha sua posição junto ao grupo familiar e à 
sociedade. As ações e programas para minimizar a violência contra os idosos incluem também 
a  educação  dos  profissionais  da  saúde  e  da  comunidade,  bem  como  a  promoção  e  a 
implementação de políticas públicas e governamentais. 
 
Desta  maneira,  pode-se  dizer  que  a  capacidade  das  famílias  para  atender 
adequadamente às necessidades físicas, afetivas, espirituais e econômicas  de seus idosos 
depende  muito  de  alguns  requisitos  fundamentais,  ou  seja,  a  presença  de  uma  família 
cuidadora “normal” e saudável, vivenciando uma dinâmica intrafamiliar livre de fatores de 
risco de violências e as políticas de proteção ao idoso em efetiva execução junto a esta faixa 
etária.  Segundo Jatobá et al.  (2004), “com a aprovação do  estatuto, os direitos dos  idosos 
foram ampliados e legitimados perante a sociedade, garantindo punição severa para aqueles 
que desrespeitam ou abandonam os cidadãos da terceira idade” (P. 43). Há, no entanto, ainda 
um  distanciamento  entre  a  legislação  e  a  realidade  dos  idosos  no  Brasil.  Destaca-se  a 
necessidade de estimular e mobilizar a sociedade para o constante debate em prol dos direitos 
desse segmento populacional (MIHNIZKY, SUNG ,& PEREIRA, 2004). 
 
A  escassez  de  serviços  intermediários  no  Brasil,  como  centros  dia,  atenção 
domiciliar, centros de convivência e serviços especializados para atendimentos a familiares de 
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portadores de  fragilidades e demência, torna a família brasileira  muito  desassistida para o 
cuidado com seus idosos dependentes. 
 
A  atual  legislação garante  que  o  envelhecimento  é  um  direito  personalíssimo. 
Como pessoa humana  e sujeito de direitos civis, aos velhos brasileiros são assegurados 
respeito, liberdade e dignidade. Existem hoje, no País, dispositivos legais para enfrentamento 
da violência contra o idoso, entre eles o Estatuto Nacional do Idoso (2003), por meio do qual, 
a sociedade dá um passo decisivo no reconhecimento da cidadania desse grupo social, do seu 
protagonismo e de sua contribuição passada e atual. 
 
O Estatuto Nacional do Idoso, que prevê um país generoso com os seus velhos, 
tem problemas com a prática: na destinação de recursos, na disponibilização de equipamentos 
e na elaboração de instrumentos concretos de atuação. Por outro lado, há o desconhecimento 
da  lei por parte dos  idosos e da  sociedade  em  geral.  Isso dificulta  a responsabilidade dos 
manados agentes no enfrentamento das violências estruturais, institucionais e sociais de que 
eles são vítimas. 
 
Pouco se tem escrito e discutido sobre violência, negligência, abuso e maus-tratos. 
São Necessárias também mais informações sobre os agredidos, os agressores e as prováveis 
causas. Trata-se de uma temática complexa de estudo difícil e identificação, sobretudo em 
idosos, porque eles geralmente não denunciam abusos, menosprezo, abandono e desatenções 
sofridas, por medo de serem punidos e perderem o acolhimento que estão recebendo de seus 
cuidadores, que são, ao mesmo tempo, os próprios agressores. Outros sentem  vergonha de 
fazer denúncias. Há ainda aqueles que sofrem de maus-tratos sutilmente mascarados, que não 
se dão conta de que estão sendo vítimas de violência (MINAYO; SOUZA, 2003). 
 
Portanto, conhecer o fenômeno da violência intrafamiliar, e seu significado para o 
idoso “vitimizado”, permitirá melhor compreender o fenômeno e possibilitar a implementação 
de medidas preventivas, com a gestão de políticas públicas e manutenção de uma convivência 
familiar pacifica entre os idosos dependentes e seus familiares cuidadores. 
 
Foi  respaldado  nestes  argumentos  e  com  interesse  de  produzir  um  resultado 
qualitativo que o objeto deste estudo centralizou-se nas seguintes questões de fundo:como os 
idosos  formulam  os  significados  sobre os  maus-tratos  sofridos  em  seu ambiente familiar? 
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Como  se  percebem  e  como  situam  seus agressores  no interior da  relação  de  maus-tratos 
intrafamiliares? Que conhecimento os idosos “vitimizados” tem sobre as políticas públicas de 
proteção ao idoso e que uso fazem delas no enfrentamento dos maus-tratos sofridos? 
 
O  principal  pressuposto  desta  reflexão,  na  busca  de  melhor  compreender  as 
questões relacionadas ao fenômeno da violência intrafamiliar contra o idoso, é que, na raiz 
das  práticas  de hostilidade, falta de respeito e  agressão que  caracterizam  os maus-tratos 
intrafamiliares  contra  o  idoso,  seja  em  sua  versão  física,  sexual,  psicológica, 
financeira/econômica e ou negligência, percebem-se claramente as manifestações das relações 
de poder e relações geracionais aliadas às deficiências das políticas públicas que ainda não 
implantaram formas objetivas e efetivas de proteção ao idoso. 
 
Daí ter-se como hipótese a ideia de que os idosos “vitimizados” centralizam seus 
significados  nas  marcas  destrutivas  dos  maus-tratos  intrafamiliares, na dor,  no sofrimento 
causados por aqueles familiares que antes deveriam ampará-los e protegê-los, causando-lhes 
diversificadas marcas. Além das marcas físicas no próprio corpo, muitas vezes sem cura, as 
marcas produzidas no coração e na alma são as mais difíceis de tratar. As primeiras reações 
dos idosos diante dos maus-tratos da própria família envolvem medo, vergonha e sentimento 
de culpa por aquilo que julgam ter sido fracasso do seu próprio desempenho de seu papel 
como membro da família. Em alguns casos, também avaliam o próprio sistema social, ao qual 
pertencem, como condicionador de fatores agravantes de sua situação de maus-tratos. 
 
Outra hipótese em relação ao significado que os idosos “vitimizados” tem de si 
mesmo é de que, apesar do histórico de trabalho, experiência, sabedoria, e de terem sido os 
construtores  do  patrimônio de  que os  próprios  agressores  usufruem  não têm merecido  o 
devido respeito, já que não lhes é dada uma vida digna e merecedora de todas as honras de 
cidadãos e cidadã têm direito. 
 
A terceira hipótese que se levanta é de que as leis de proteção ao idoso são pouco 
conhecidas e utilizadas pelo seu público-alvo. 
 
Por este motivo, a pesquisa tem como objetivos: 
 
1  pesquisar os significados que os idosos “vitimizados” atribuem aos maus-
tratos recebidos em suas relações familiares; 
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2  compreender como os idosos se percebem e como notam seus agressores 
no contexto de maus-tratos sofridos em seu ambiente familiar; e 
3  identificar o  nível de conhecimento que o  idoso  “vitimizado” tem das 
políticas  públicas  de  proteção  ao  idoso  e  sua  utilização  para  a 
concretização de seus direitos de cidadania. 
 
Este trabalho visando a atingir sua finalidade, está estruturado em cinco temas: 
O primeiro dedica-se ao estudo da violência e suas especificidades contra o idoso. 
Inicia  com  a  concepção  de  violência  desde  a etimologia  da  palavra,  perpassa a noção de 
fenômeno  mundial,  é  situada  como  processo  social  relacional  complexo  e  diverso  e  é 
traduzida pelo senso comum “como uso da força física, psicológica ou moral para obrigar 
outra pessoa a fazer alguma coisa contra a sua vontade. (OSTERNE, 2008, p.26). 
Especificamente  a  violência  contra  o  idoso  é  conceituada  como  descaso, 
desrespeito, depreciação ridiculização,  além da condição de agressão ao idoso que sofre 
outros abusos que vão se consumando por meio do descuido, da omissão, das ofensas, bem 
como da posição de abandonado que ele enfrenta na sociedade. 
Esta  parte situa ainda que a  negação  da violência  contra  o idoso se  faz pelo 
silenciamento,  clandestinidade e  impunidade. Para  materializar a  violência contra  o  idoso, 
trata também das dimensões e tipos desta violência, bem como da classificação dos maus-
tratos sofridos pelos idosos e sua conceituação, que já estão oficializados em documento, pelo 
ministério da Saúde do Brasil (2001). 
O segundo enfoca fatores de risco na violência contra o idoso, salienta os mais 
destacados riscos de maus-tratos contra ele tais como: pobreza, rupturas familiares, doenças, 
perda de outros significativos,  ciclos recorrentes, problemas  de  saúde mental do  cuidador; 
incapacidade funcional do idoso dependente; estresse causado pelo ato de cuidar, por questões 
financeiras e por falta de suporte de serviços comunitários; o isolamento social do agressor; o 
lugar que o idoso ocupa na família e o ageísmo.  
O terceiro tema trata da análise dos maus-tratos intrafamiliares contra o idoso na 
contramão das políticas públicas de proteção ao idoso e situa como paradoxo – família, lugar 
de proteção  e de violência. Apresenta  um demonstrativo da prevalência dos maus-tratos  e 
negligência  contra  idosos  no  Brasil  e  em  vários outros países; caracteriza  o  perfil  dos 
agressores e dos idosos agredidos, numa visão nacional e  internacional; situa as leis de 
proteção ao idoso contra maus-tratos intrafamiliares, com destaque para o estatuto do idoso 
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pelo traço especial de proteção ao idoso que, além de firmar direitos básicos da cidadania, 
trabalha com a ideia de discriminação positiva, propondo atendimento preferencial, imediato e 
individualizado para o idoso em órgãos públicos e privados. 
O  quarto  é  intitulado  o  significado  dos  maus-tratos  recebidos  pelos  idosos 
“vitimizados” na relação intrafamiliar. Apresenta a metodologia utilizada na pesquisa, o seu 
marco teórico; descreve a natureza e o tipo de pesquisa, caracteriza o cenário do estudo e seus 
sujeitos, concluindo com a apresentação dos dados pesquisados. Faz análise dos resultados da 
pesquisa e expõe os casos mais específicos e representativos dos maus-tratos recebidos pelos 
idosos pesquisados. 
 Seguem-se as considerações finais – e a referências bibliográficas que serviram 
de suporte teórico do trabalho de campo e a formulação dos argumentos expostos. 
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2 VIOLÊNCIA E SUAS ESPECIFICIDADES CONTRA O IDOSO 
 
2.1 Concepção da violência contra o idoso 
 
O  eixo  central  de  qualquer  reflexão  sobre  a  violência  se  fundamenta  na 
complexidade, na polissemia e na controvérsia deste objeto: ele produz sobre si muitas teorias 
e, frequentemente, quase todas são parciais. Para efeito deste trabalho e levando em conta o 
que  acontece  na prática,  utiliza-se  aqui  a  definição  do documento  denominado  Política 
Nacional de Redução da Morbimortalidade por Acidentes e Violência, do Ministério de Saúde 
brasileiro,  elaborado  por uma  equipe  de  especialistas,  que  assim  a  define:  “a  violência 
consiste  em  ações  humanas  individuais,  de  grupos,  classes,  nações,  ou  omissões,  que 
ocasionam a morte  de  seres  humanos  ou  afetam  sua  integridade  física,  moral,  mental  ou 
espiritual”. Apresenta profundos enraizamentos nas estruturas sociais, econômicas e políticas, 
bem como nas consciências individuais, numa relação dialética entre vítimas e agressores, e 
entre os aspectos coletivos, objetivos e subjetivos. 
Violência,  palavra  oriunda  do  latim  violentia,  possui  inúmeros  conceitos, 
definições, percepções e significados. É algo que incomoda, constrange, oprime, desajusta e 
fere o ser humano e a sociedade. Acontece desde os primórdios da história das civilizações e, 
em muitas vezes, antes do nascimento do novo ser. 
Minayo (1994, p.7) recobra a concepção de que a violência ”É um dos eternos 
problemas da teoria social e da práxis política e relacional da humanidade”. Ainda a autora 
adverte para o fato de que a violência afeta a saúde, uma vez que é capaz de provocar doenças 
e alterações  negativas  na  integridade  corporal,  orgânica  e  emocional,  além  de  provocar  a 
morte, tolhendo o direito do ser humano à vida, sendo assim a negação de toda legalidade 
possível. 
A violência constitui um fenômeno mundial, de enorme gravidade, principalmente 
no Terceiro Mundo. Em virtude dos quadros de exclusão social, sua magnitude é tamanha 
que, conforme denuncia Saffioti (1997), se tornou sinônimo de endemia. Consequentemente, 
desde 1990 a Organização Mundial de Saúde (OMS) vem tratando o problema com enfoque 
epidemiológico.  
Para Faleiros, a violência é um processo social relacional complexo e diverso. É 
um processo relacional, pois deve ser entendido na estruturação da própria sociedade e das 
relações  interpessoais,  institucionais  e familiares. Entende  que  a sociedade  se  estrutura na 
relação  de  acumulação  econômica  e  de  poder,  nas  contradições  entre  grupos  e  classes 
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dominantes  e  dominados,  bem  como  por  poderes  de  sexo,  gênero,  etnias,  simbólicos, 
culturais, institucionais, profissionais e afetivos. 
Na realidade, o conflito social de interesses, valores, saber e poder se inscreve no 
âmbito macrossocial e nas relações de “ mascaramento ou bloqueamento de saberes locais e 
marginais  e  de  mecanismos  que  se  exercem  em  níveis  diferentes  e  domínios  e  extensões 
variadas, sem, se reduzir a economia” (FOUCAULT 1979, p.175). 
Segundo Fernando César (in Dicionário Paulo Freire, p.420), violência é o “abuso 
intencional de poder e força (simbólica, material, física, tecnológica, financeira, etc) que lesa 
a vítima. A violência implica, uma transgressão de valores e o desrespeito a alteridade”.  Por 
isso, é comum a preocupação, ética e política, de controlar suas manifestações; se os conflitos 
são inerentes ao convívio humano, a violência ameaça e, no caso do modelo democrático, 
inviabiliza o exercício da justiça, o respeito às leis, a solidariedade e o dialogo na pluralidade. 
“Numa palavra a violência esvazia as possibilidades de acordos sociais”. (MICHAUD, 2001) 
Para o senso comum, violência é o sinônimo do uso da força física, psicológica ou 
moral para obrigar outra pessoa  a fazer alguma coisa contra  a sua  vontade. É também 
percebida como forma de maltratar, causar  constrangimento, tolher a  liberdade, impedir a 
manifestação da vontade de ameaçar ou ir a vias de fato mediante atos de espancamento ou 
mesmo provocadores de morte. Poderá assumir a forma de coação, da imposição de domínio 
ou  da  violação de direitos  essenciais.  Em  seu sentido  mais  amplo, a  violência  pode ser 
compreendida como fenômeno que perpassa todo o ordenamento social, tanto no âmbito das 
relações pessoais como das ligações institucionais (OSTERNE, 2008, p.26). 
A violência contra a pessoa idosa está situada neste contexto de negação da vida 
de destruição  do  poder legitimado  pelo  direito, seja  pela de transgressão  da norma  e  da 
tolerância, seja pela transgressão da confiança intergeracional, pela negação da diferença, pela 
negação  das  mediações  do  conflito  e  pelo  distanciamento  das  realizações  efetivas  dos 
potenciais dos idosos ou ainda pelo impedimento de sua palavra, de sua participação. 
É com esse referencial que vamos fazer a questão da violência da velhice e na 
velhice. 
A  violência contra  o idoso  se  manifesta,  segundo  Minayo,  em  três  instancias: 
violência  estrutural  –  aquela  que  ocorre  pela  desigualdade  social  e  é  naturalizada  nas 
manifestações de pobreza, de miséria e de discriminação; violência interpessoal – nas formas 
de comunicação e de interação cotidiana; e violência institucional – maneira privilegiada de 
reprodução das relações assimétricas de poder, de domínio, de menosprezo e discriminação. 
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Na cotidianidade, as marcas estruturais são a base naturalizada de atualização das 
várias formas de violência que se expressam entre e  intraclasses e segmentos sociais. Nas 
instituições, as burocracias que se investem da cultura do poder sob forma da impessoalidade 
reproduzem e atualizam nos atos e nas relações as discriminações e estereótipos que mantêm 
a violência. 
A  violência contra os idosos  extrapola, há tempos, os limites  da  convivência 
social, eis que já faz parte de seu dia-a-dia, pois, onde quer que o idoso esteja, na maioria das 
vezes, sofre algum tipo  de  mau-trato,  por mais simples  que seja, revelando, desta feita, 
conflitos de relações interpessoais que afetam a convivência pacifica, a solidariedade humana 
e, consequentemente, a qualidade de vida das pessoas. É preocupante, identificar o fato de que 
o idoso, que está sujeito à escassez de políticas sociais, a acidentes de trânsito, a assaltos e 
conflitos familiares e comunitários, assim  como  os  demais cidadãos, esteja  desamparado 
também quando sofre com o problema social dos maus-tratos. 
A violência contra  o  idoso, mais especificamente maus-tratos  contra o idoso 
conceituados como descaso, desrespeito, depreciação, ridiculização, além da agressão direta 
ou indireta propriamente dita, é tida para a Organização Mundial de Saúde como abuso ao 
idoso, cuja definição é “qualquer  ato isolado ou  repetido, ou  ausência de  ação apropriada 
ocorrendo em qualquer relacionamento onde haja uma expectativa de confiança que cause 
dano ou incomodo a uma pessoa idosa” (OMS, 1998). Esta definição inclui:  abuso físico; 
provocação  de  dor  ou  lesão;  coerção  física;  restrição  física  ou  química;  abuso 
psicológico/emocional; imposição de angústia mental; abuso financeiro/material; exploração 
imprópria ou ilegal e / ou uso de fundos ou recursos; abuso sexual; contato não consensual de 
qualquer tipo com a pessoa idosa; negligência; a recusa ou falha em cumprir obrigação de 
qualquer cuidado incluindo/excluindo esforço consciente e intencional de infligir dor física ou 
emocional na pessoa idosa (MACHADO, 2002) 
Considerado “ranzinza, caduco, esclerosado, inválido, improdutivo”, o idoso sofre 
abusos que vão se consumando no descuido, na omissão, nas ofensas, sejam elas funcionais 
ou físicas, bem como por meio da posição de abandonado que ele enfrenta. 
Entendemos aqui que a violência, por sua natureza complexa, envolve as pessoas 
em sua totalidade biopsiquica e social. O  locus da sua realização, porém, é o  contexto 
histórico-social e o ambiente cultural, onde as particularidades biológicas se expressam nas 
idiossincrasias  de  cada  um  a  partir  de  uma  dinâmica  estruturante  das  relações  e  das 
circunstâncias sociais. As explicações biológicas como determinantes podem ser assumidas 
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apenas nos  casos patológicos, nos quais os indivíduos devem ser julgados  com  base na 
compreensão de seus problemas específicos. 
Embora sejam múltiplos os tipos de violência e complexa sua natureza, a forma 
hegemônica de sua manifestação, e a que mais preocupa a todos no Brasil contemporâneo, é a 
“delinquência”,  que  tem  sua  expressão  final  nas  estatísticas  de  homicídios.  Esses  eventos 
cresceram 134% nas duas ultimas décadas. 
O  principal  pressuposto  desta  reflexão,  na  busca  de  melhor  compreender  as 
questões relacionadas ao fenômeno da violência intrafamiliar contra o idoso, é que na raiz das 
práticas de hostilidade, falta de respeito e agressão que caracterizam os maus-tratos contra o 
idoso,  percebem-se  claramente  as  manifestações  das  relações  de  poder  e  das  relações 
geracionais. 
 
Relações de Poder: 
Para Foucault, o poder nas sociedades modernas torna-se bem mais complicado e 
difuso do que um conjunto de leis ou um aparelho de Estado. Isto é, faz parte de 
uma maquinaria da qual ninguém é titular. Assim Foucault comenta o fato de que o 
poder não está localizado no aparelho de Estado e que nada mudará na sociedade se 
os mecanismos de poder  que  funcionam fora, abaixo, ao lado  dos aparelhos  de 
Estado a um  nível muito  mais elementar,  quotidiano, não  forem  modificados (p. 
149-150). 
 
Nesse sentido, saber e poder tornam-se a própria expressão de uma civilização, 
pois o poder faz emergir ou cria objetos de saber, ao mesmo tempo em que o exercício do 
poder cria perpetuamente saber. Essa visão do poder nas mais diversas relações sociais e nas 
instituições desloca o espaço de análise do poder, sinônimo de Estado, e o situa inteiramente 
relacionado a uma forma de poder dos microcosmos. 
 
Esse novo enfoque é validado por Machado, quando expressa a opinião segundo a 
qual: 
Poderes se exercem em níveis variados e em pontos diferentes da rede social e neste 
complexo os micro - poderes existem integrados ou não, ao Estado,(...), essa relativa 
independência ou autonomia da periferia com relação  ao centro significa que as 
transformações ao  nível  capilar, minúsculo, do  poder não  estão necessariamente 
ligadas às mudanças ocorridas no âmbito do Estado (p. 190). 
 
 
O  poder  é  expressão  real  de  uma  relação  de  força  que  não  só  reprime  os 
indivíduos, os instintos, uma classe ou grupo social, mas também a natureza. Esta disputa 
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pode traduzir-se num pacto, na submissão ou na imposição da ordem dominante; já efetuada 
aqui a distinção entre violência da ordem e a violência da justiça (FALEIROS, 2004b). A 
primeira reprime o questionamento  e  a mudança;  a  segunda,  promove a  ruptura com  a 
injustiça dominante.  Hannah Arendt (1985, p.29) também considera a violência como o 
avesso  e a perda do poder  legitimo.  Segundo  ela, o  poder  estrutura-se no  processo de 
legitimação, e “o domínio, através da violência pura, que vem à baila quando o poder está em 
vias de ser perdido”. A autora distingue e até manifesta uma oposição entre violência e poder, 
considerando a primeira como instrumental. 
O impacto da violência é, pois, tanto o de reproduzir a desigualdade, assimetrias e 
dissimetrias, como o de provocar uma dinâmica de enfrentamentos. Assim, podemos olhar 
conflito e  poder,  de forma complexa, assinalando  que  o poder  estrutura  os  conflitos  nas 
relações sociais pela maior ou menor força exercida de um grupo ou pessoa sobre outro grupo 
ou outra pessoa, seja pela submissão ou reação a esta força, seja pela pactuação de normas e 
trocas. O conflito e o poder se estabelecem, pois há uma relação de forças diferenciadas pelo 
lugar, pelo campo (BOURDIEU, 2001), pela estratégia e pelo enfrentamento e também pelo 
exercício de pactuação. 
Nas relações de violência contra a pessoa idosa, a maior “vitimização” é  de 
mulheres, o que se estrutura no machismo por meio de uma dinâmica dominação do gênero 
que expressa as relações de poder, tanto no imaginário como nas práticas sociais, de forma 
complexa, presente  nas  empresas, na família, no Estado e na  sociedade. A dinâmica do 
machismo justifica a exclusão da mulher tanto no cotidiano como na exploração mais cruel da 
sexualidade e da negação da equidade nas políticas públicas. A violência, como relação de 
degeneração do pacto e do outro, não se expressa somente no autoritarismo e no machismo, 
mas também na desconsideração das diferenças de grupos e de pessoas (FALEIROS, 2007). 
Segundo Arendt (1991), o único fator material imprescindível para a geração do 
poder é a convivência entre os homens. Todo individuo que se isola renuncia ao poder e se 
torna impotente, por mais que tenha força e por mais que sejam válidas suas razões. Se o 
poder pudesse ser possuído como força ou exercido como a coação, a onipotência passaria a 
ser uma possibilidade humana concreta. O poder humano é, assim, correspondente à condição 
humana da pluralidade. Por isso mesmo, será possível dividir o poder sem reduzi-lo. 
 
O pensamento de Hannah Arendt e as reflexões de Foucault se complementam. 
Ao  que  se  percebe,  esses autores, não  obstante a  natureza peculiar  de  suas  respectivas 
produções, no tocante ao fenômeno do poder, não apresentam pontos de vistas opostos. Pelo 
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contrário,  em diversas  ocasiões,  poderão, de  forma  complementar,  enriquecer  e  ampliar 
qualquer quadro teórico que tenha como objeto de estudo a relação poder/violência. 
Assim, suas elaborações convergem para o entendimento de que o poder não é 
uma  realidade  com  natureza  própria,  uma  essência  a ser  definida  por suas  características 
inerentes e universais. Para Foucault, não existe algo unitário e global chamado poder, mas 
tão somente  formas  díspares e  heterogêneas  em  constante  transformação. O poder  não  é, 
portanto, uma coisa, algo natural, mas uma prática social constituída historicamente. 
É interessante quando Foucault destaca o caráter relacional do poder, que nada 
está isento de poder e que qualquer luta será sempre sinônimo de resistência no interior da 
própria rede do poder; uma teia que se espalha por todo o contexto da vivência societária e a 
que ninguém consegue escapar. Onde há poder existirá resistência. Embora não exista o lugar 
de resistência, propriamente dito, há seus pontos móveis e transitórios espalhados na estrutura 
social. O poder não se exerce, se disputa e, nesse jogo da disputa, ou se ganha ou se perde. 
Este argumento sustentará um dos pressupostos desta reflexão, que é o de não situar os idosos 
“vitimados”  pelo  fenômeno  dos  maus-tratos  intrafamiliares  como  pessoas  passivas  e 
subordinados,  mas  como  posicionadas  em  lugar  diferenciado  no  poder,  considerando  a 
necessidade das leis de proteção ao idoso serem postos em execução. 
O poder é sempre, como diríamos hoje, um potencial de poder, não uma entidade 
imutável, mensurável e confiável como a força. Enquanto a força é a qualidade natural de um 
indivíduo isolado, o poder passa a existir entre homens quando eles agem juntos, e desaparece 
no instante em que eles se dispersam. Em virtude desta peculiaridade, que possui em comum 
com  todas  as  potencialidades  que  podem  ser  efetivadas  mas  nunca  inteiramente 
materializadas, o poder tem espantoso grau de independência de fatores materiais, sejam estes 
números ou meios. 
Se o poder fosse algo mais do que essa potencialidade da convivência, se pudesse 
ser possuído como a força ou exercido como a coação, em vez invés de depender do acordo 
frágil  e  temporário de  muitas  vontades  e  intenções,  a  onipotência  seria  uma possibilidade 
humana concreta;  porque o  poder, como  a ação, é ilimitado; ao contrário da força, não 
encontra limitação física na natureza humana, na existência corpórea do homem. Sua única 
limitação é a existência de outras pessoas, limitação que não é acidental, pois o poder humano 
corresponde, antes de mais nada, à condição humana da pluralidade. Pelo mesmo motivo, é 
possível dividir  o  poder sem  reduzi-lo;  e a interação  de poderes,  com  seus controles  e 
equilíbrios,  pode,  inclusive,  ensejar  mais  poder,  pelo  menos  enquanto  a  interação  seja 
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dinâmica  e não  resultado  de  um  impasse.  A força,  ao  contrário,  é  indivisível;  e,  embora 
também  seja controlada e equilibrada pela presença  dos outros,  a interação  da pluralidade 
significa, neste caso, uma definida limitação à força do individuo, que é mantida dentro de 
limites e pode vir a ser superada pelo potencial de poder da maioria. 
 
Relações Geracionais: 
 
A  dimensão  social  do  envelhecimento  não  pode  prescindir  da  questão 
intergeracional. Constata-se que o encontro entre gerações não ocorre de forma linear e sem 
conflitos.  Os padrões culturais, os  interesses,  as  motivações, as  concepções de mundo, os 
valores e a ideologia, ou seja, todos os espaços ideoculturais diferem dentro e entre as faixas 
etárias.  É  justamente  no  entanto,  o  embate  das diferenças que propicia  o  salto  para  as 
transformações e para a possibilidade de intercâmbio rico, dinâmico e multifacetado entre as 
gerações. 
O conceito de geração enseja múltiplos e polêmicos debates. Algumas referências 
mais  simplistas  atribuem  às  gerações  o  caráter  meramente  cronológico  ou  de  uma 
determinada  localidade.  Um  dos  conceitos  mais  antigos,  de  Ortega  y  Gasset  (APUD 
CHAVES  JÚNIOR,  2002)  nos  revela que,  “a  geração  é  um  compromisso  dinâmico  entre 
massa e individuo, é o conceito mais importante da história, e, por assim dizer, o vértice sobre 
o qual esta realiza seus movimentos”. Por conseguinte, entendemos que a geração não é uma 
entidade homogênea e única. Numa mesma geração, existem progressistas e conservadores e 
como  conceito  dinâmico,  há  que  contemplar  as  continuidades  e  rupturas  nas  posições 
individuais e coletivas. 
Mesmo que cada geração tenha características e marcas próprias, compartilhadas 
por toda a sociedade, deve-se observar que as gerações não se apresentam sob a determinação 
de um só grupo, mas sim como referência aos grupos que formam o conjunto social. Essa 
síntese seria justamente o conteúdo geracional, ou melhor, por meio do conteúdo geracional, 
determinados  fenômenos  culturais  simbolizam  diferentes  grupos  etários  e,  como 
consequência,  uma  geração  inteira.  O  conteúdo  geracional  contempla  questões  como 
solidariedade, amizade,  união, esperança e rebeldia,  que se  remetem  a  um forte símbolo 
intergeracional. 
Cada  geração  tem  um  sentido  próprio,  decorrente  não  só  das  vontades  dos 
indivíduos, mas também das influências políticas, econômicas, sociais e culturais. São, pois, 
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as mudanças de conteúdo geracional os indicadores de uma passagem de uma geração para 
outra. Por exemplo, adolescência como ideal cultural. Segundo Contardo Galigaris (2000), os 
grupos nascidos  como amparo contra a moratória imposta pelos adultos se constituem  em 
ideais para os adultos justamente por serem rebeldes. Acaba assim a preocupação fundamental 
do adolescente de ser aceito ou reconhecido pelos adultos como um par. Não precisa mais se 
preocupar. A adolescência é agora  o ideal dos adultos por ser supostamente um tempo de 
férias permanentes – uma maneira de ser adulto quanto aos prazeres, mas sem as obrigações 
relativas. Se a adolescência é isso, ela é reconhecida  o suficiente. Por que desejar se tornar 
adulto quando os adultos querem ser adolescentes? E por que desejar o reconhecimento dos 
adultos, se na verdade são estes que parecem pedir que os adolescentes os reconheçam como 
pares? 
O sociólogo Dirceu Nogueira Magalhães assim conceitua gerações: 
 As gerações são mais que cortes demográficas. Envolvem segmentos sociais que 
comportam relações familiares, relações entre amigos e colegas de trabalho, entre 
vizinhos,  entre  grupos  de  esportes,  artes,  cultura  e  agremiações  cientificas. 
Implicam estilos de vida, modos de ser, saber e fazer, valores, ideias, padrões de 
comportamento, graus de absorção  cientifica e tecnológica.. Comporta memória, 
ciência, lendas, tabus, mitos, totens, referências religiosas e civis. (MAGALHÃES, 
2000:37). 
 
Este trecho nos aproxima de um conceito; no entanto, devem-se acrescentar os 
diversos  níveis  de  relações  produzidas no  âmbito  social,  dentre  outros, pelos  movimentos 
sociais  e  pelos  sujeitos  coletivos  nas  relações  intergeracionais.  A  importância  da 
intergeracionalidade está exatamente no intercâmbio entre grupos etários diferentes e na troca 
que se estabelece de as gerações, na difusão de saberes, na transmissão da memória sócio-
histórica e/ou das tradições e passagens de rituais sociais, na perspectiva do fortalecimento 
dos grupos ou da sociedade. 
 
Isto  equivale  compreender  que  o  processo  intergeracional  deve  requerer  o 
aprendizado realizado em reciprocidade, ou seja, num percurso de mão dupla. 
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Ao longo da história, as transformações dos modos de produção – particularmente 
o aprofundamento  da individualização  provocado pela  revolução técnica  e  informacional, 
especialmente pelas  implicações econômicas, sociais, políticas  e  ideológicas –  têm  trazido 
consequências  nas  atuais  relações,  em  especial  no  que  diz  respeito  à  fragmentação,  ao 
indidualismo,  ao  imediatismo,  à  rapidez  e  à  superficialidade  nos  mais  variados 
relacionamentos sociais – trabalho, família, educação, religião, cultura, dentre outros. 
Supõe-se que as situações de crise caminhem em duplo movimento, que implica 
contradições:  a acirrada competitividade no usufruto de bens, direitos  sociais e serviços 
envolve uma luta entre os gêneros, as classes e as gerações, muitas vezes incentivada pela 
mídia e por movimentos corporativistas, mais preocupados com o imediatismo e o focalismo 
das ações. Por outro lado, na medida em que as lutas se fragmentam e buscam responder às 
demandas mais especificas, as necessidades de resistência e de alianças entre os inúmeros 
segmentos se fazem cada vez mais necessárias. Nesse sentido, o pacto intergeracional torna-se 
fundamental  para  o  enfrentamento  das  questões  que  envolvem  toda  a  sociedade  e,  em 
especial, o contingente idoso. 
As diversas formas de violência infringidas aos idosos no ambiente doméstico não 
podem,  no  entanto,  ser  interpretadas  como  uma  temática  exclusiva  do  espaço  privado 
(BOUDREAU,  1993).  O  lar  é  o  locus  onde  essas  violências  ocorrem,  mas  é  preciso 
reconhecer que  a  sociedade contemporânea colocou  novas demandas  na  vida  familiar  que 
alteram  os  papéis sociais tradicionais e as estruturas que sustentam os  modos de vida em 
família. Até poucas décadas, o papel de cuidadora atribuído à mulher podia ser desempenhado 
sem o  acúmulo  de tarefas  que  hoje lhe é  imposto.  Familiares  próximos  deixaram  de  ser 
cuidadores principais das gerações precedentes. 
Desse modo a precariedade social e econômica contribui de forma contundente na 
construção  e na  constituição do fenômeno da violência. Em  outras palavras, a violência 
estrutural pode ser o fio condutor da violência que atinge o idoso e a família. 
A esse contexto desfavorável soma-se o  fato  de que, no mundo  atual, o idoso 
deixou de ser o depositário da experiência familiar e comunitária.  Ao contrário, a sociedade 
contemporânea  estimula o indivíduo  a adotar estratégias de  combate  à deterioração  e  à 
decadência: velhice e envelhecimento são, por conseguinte, concepções que acionam e põem 
em jogo temas como a degeneração, a decadência, o desequilíbrio geográfico e o custo das 
políticas  sociais  (DEBERT,  1994).  O  prolongamento  da  vida  fez  surgirem  dificuldades 
próprias do envelhecimento; o prolongamento da existência torna mais frequente o convívio 
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com  portadores  das  muitas  doenças  degenerativas  que  atingem  os  idosos,  comumente 
caracterizadas  pelo  declínio  cognitivo.  Assim,  o  idoso  tem  sua  imagem  associada  a 
decadência,  a  perda  de  habilidades  cognitivas  e  de  controles  físicos  e  emocionais, 
fundamentos importantes da autonomia dos sujeitos, e as várias doenças crônicas de que são 
portadores os situam em estado de dependência que demanda cuidados para os quais a família 
nem sempre está disponível. 
 
2. 2 A negação da violência    pelo silenciamento, a  clandestinidade e a 
impunidade 
 
Na relação de forças, o Estado exerce um poder expressivo pela legitimidade da 
regulação que lhe advém do reconhecimento do seu papel, como também da disposição legal 
da força física para imposição da ordem. Nas democracias, essa imposição é regulada por 
limites legais, mas existe sempre o excesso, ou seja, a extrapolação do limite em nome da lei. 
Daí explica-se a noção de a impunidade ser ”socialmente construída, em geral, 
para proteger  as elites.  O  acesso  à  justiça é desigual.  O  pobre,  o  negro  todos  os  demais 
excluídos são discriminados como bandidos/vagabundos. Pune-se mais o pobre que o rico, e 
esta  impunidade  se  constrói  por mecanismos  escusos  de  acobertamento  de  crimes  e  atos 
ilegítimos,  dentro  do  próprio  aparato  de  punição,  no  Legislativo,  no  Executivo  ou  no 
Judiciário. A própria lei favorece aqueles que dispõe de mais recursos de defesa. Os conluios 
entre os que devem punir e os imputáveis servem de reforço mutuo para as conveniências de 
se auto- protegerem no negocio da dominação.” (FALEIROS,2008 p 34). 
Faleiros ainda acrescenta que as instituições protegem seus membros que práticam 
violência para manter sua imagem publica e sua legitimação. Não denunciam seus membros 
agressores na esfera publica. A palavra de todos os “vitimizados” mais frágeis não tem valor, 
e a  negação  da palavra, pela falta de audição da  voz  dos oprimidos,  é  uma  forma de 
“revitimização” estrutural nas instâncias do próprio Estado. A discriminação cultural, racial 
ou étnica no cotidiano e nas instâncias do Estado configura uma expressão do preconceito 
socialmente  justificado  pela  violência  simbólica  que  estabelece  o  lugar  do  outro  como 
inferior. 
Por  outro lado,  Myriam Mesquita  chama  atenção  para a  ideia de que  “o  uso 
indiscriminado da palavra impunidade parece estar sofrendo um desgaste em relação ao seu 
significado”.  (1998:110).  Por  isso,  por  mais  atual  e  utilizado  que  seja  o  termo,  não  é 
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acadêmico, e muito menos supérfluo, para a autora, um tratamento, ainda que suscinto, do 
conceito de impunidade.  
“Impunidade é o gozo da liberdade, ou de isenção de outros tipos de pena, por 
uma determinada pessoa, apesar de haver cometido alguma ação passível de penalidade. E a 
não aplicação  de pena, mas também o não cumprimento, seja qual for o motivo,  de pena 
imposta a alguém que praticou algum delito”. (MESQUITA, 1998) 
A impunidade é um fenômeno universal das sociedades humanas. Ela responde 
aos desejos de todo ser humano de evitar o desconforto, o sofrimento e a vergonha perante os 
demais cidadãos- para si e para os que lhes são mais próximos. A impunidade também atende 
a interesses de cada um dos cidadãos. 
O fato de que a impunidade está enraizada nos mores da sociedade brasileira, mais 
do  que pode parecer,  faz com  que  a  impunidade  seja  mais  difícil  de  eliminar  do  que 
geralmente se pensa. 
As relações de violência se acobertam inclusive, estruturalmente, em conluios de 
silêncio,  não  pela  cumplicidade  e  pelos  mecanismos  de  impunidade, mas  pela  cultura  da 
naturalização da violência Por  seu lado, a impunidade e  a naturalização das infrações das 
classes abastadas reproduzem um tipo de cidadania forjada na arbitrariedade e nos privilégios 
que gozam. As raízes autoritárias e patrimoniais ainda presentes na dinâmica cultural do País 
permitem que elas preservem um lugar social considerado acima de qualquer suspeita, fora do 
controle legal e se impondo sobre a sociedade. Os crimes econômicos e políticos, os conluios 
da  legalidade  com  a  legalidade  que  alimentam  e  são  alimentados  pelas  extremas 
desigualdades sociais, configuram as expressões contraditórias da vida social de parte da elite 
que  se fecha  com grades, vigias  e sistemas  de  segurança, com  medo dos  que  ela  mesma 
exclui. Esse fenômeno cresce junto com a persistência e o aprofundamento das desigualdades 
sociais, que, além de já serem estruturalmente escandalosas, se aprofundaram mais na década 
de 1990(MINAYO, 1999). 
No entendimento  de  Faleiros, o  medo  de  denunciar,  de  notificar  de  entrar  na 
justiça também se instala pelo receio de que se possa perder vantagens numa troca de favores. 
Os favores, de fato, beneficiam os dominantes, que podem destes usar para manter a violência 
estrutural da ordem. Não é só pela força bruta que a violência se instala, mas pela insinuação 
dos  mecanismos  de  favores  que  são  usados  não  só  pelo  Estado,  mas também pelo  crime 
organizado. O  silêncio da  vítima, muitas  vezes,  está  condicionado  pela política  miúda de 
negação da cidadania, que se torna estruturante das relações não só entre dominantes  e 
dominados, mas também entre prestadores de serviço do Estado e usuários, ou público que 
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são cidadãos de direito, mas tratados como sem direito ou objeto de decisões arbitrárias e 
pessoais,  sem  fundamento  na  grande  política da  cidadania.  Este  silêncio está  presente  na 
violência  contra  a pessoa  idosa, que  teme  perder certo  apoio  ou  refêrencia de  familiares, 
principalmente filhos, crendo no pacto do apoio mútuo ou do apoio devido pela filiação. 
Por isso, acrescenta Minayo, é preciso esclarecer que, além das notificações dos 
eventos que se tornam públicos, há um desconhecimento muito grande de todas as formas 
insidiosas, silenciosas e naturalizadas com as quais a sociedade convive e que, com certeza, 
têm impacto na saúde. 
Nas relações interpessoais, como na violência intrafamiliar e domestica, existe, ao 
mesmo tempo, uma cumplicidade e um medo que se impõe pelo autoritarismo do agressor ou 
pelo medo e pelo simbolismo  ou  imaginário de uma confiança entre  vítima  e agressor. A 
denúncia  ou a  revelação  da  violência provocar o  rompimento.  A violência  intrafamiliar e 
doméstica tem sido pouco denunciada, no contexto do segredo ou conluio familiar, vinculado 
à honra, à cumplicidade, à confiança entre vítima e agressor e ao provimento da família, visto 
que o agressor é próximo da vítima. 
 
2. 3 Dimensões e tipos da violência contra o idoso 
 
Para Minayo, as violências contra a pessoa idosa se configuram em de uma forma 
de tratá-la e representá-la, cujo sentido se pode resumir nos termos descartável e peso social. 
Essa discriminação tem vários focos de expressão e reprodução. 
A natureza  da violência  que  sofre a população idosa coincide com a violência 
social que a sociedade brasileira vivencia e produz nas suas relações e introjeta na sua cultura. 
As dimensões da violência já nominadas por Minayo: violência estrutural, também citada por 
Faleiros  como violência  de dimensão  sociopolítica; violência  institucional (para  ambos), e 
violência familiar ou intrafamiliar ( para Faleiros ). 
A violência  estrutural reúne  os aspectos  resultantes  de  desigualdade  social, da 
penúria provocada pela pobreza e pela miséria e a discriminação que se expressa de múltiplas 
formas. Embora a questão social seja um problema muito mais amplo do que o que aflige os 
mais velhos, eles são o grupo mais vulnerável por causa das limitações impostas pela idade, 
pelas injunções das histórias de perdas e por problemas de saúde e de dependência, situações 
que na velhice são extremamente agravadas. 
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Faleiros corrobora a afirmação e salienta que esta violência atinge idosos e não 
idosos,  mas  tem  sua  especificidade  ao  se  aproveitar  de  situações  de  fragilização  ou 
vulnerabilidade das pessoas idosas para a prática de furtos, assaltos, roubos, discriminação no 
transporte, discriminação social.  
A violência institucional que, em geral, também ocorre em todo o  mundo, no 
Brasil ocupa um capitulo muito especial nas formas de abuso aos idosos. Ela se realiza como 
uma forma de agressão política, acometida pelo estado, em nível macrossocial e, de maneira 
mais especifica, nas instituições publicas de prestação de serviços e nas publicas e privadas de 
longa permanência dos idosos. 
O aparato do Estado é um grande regulador do curso da vida e, no caso brasileiro, 
a posição dos governos em relação aos velhos é contraditória. De um lado, existem muitas leis 
a favor deles. Numa recente publicação que abrange informações sobre atos legislativos de 
1917 a 2001, Barroso (2001) compilou 53 leis, decretos, resoluções e portarias, dispositivos 
nos  quais  os  idosos  são  mencionados como sujeitos  de  direitos e de  proteção  social;  no 
entanto, direta ou indiretamente, os mesmos governos, que promulgam o reconhecimento de 
direitos e concedem benefícios, acusam o idoso pelo custo insustentável da previdência social 
no  Brasil, falham  na  implementação de políticas  que lhes dizem  respeito  e se omitem, na 
prática, de viabilizar os instrumentos de aplicação das leis e das políticas de proteção que ele 
mesmo cria. 
No nível das instituições de prestação de serviços, as de saúde e previdência social 
são campeãs de queixas e reclamações, pois são exercidas por uma burocracia impessoal, que 
reproduz uma cultura de discriminação por  classe, de gênero e idade,  causando imenso 
sofrimento à maioria dos idosos, pobres e sem condições de optar por outros serviços. Muitos 
idosos verbalizam a ideia de que ser aposentado significa ser maltratado pelo sistema social 
de  assistência  pública,  as  longas  filas  que  demandam  a  falta  de  comunicação  ou  a 
comunicação confusa e a ausência de uma relação pessoal e capaz de ser compreendida por 
quem precisa dos cuidados constituem uma forma de violência das quais os idosos mais se 
queixam. 
Para Faleiros, a violência institucional refere-se a um tipo de relação existente nos 
abrigos e instituições de serviço, privadas ou públicas, nos quais se nega ou atrasa o acesso, 
não se leva em conta a prioridade legal, não se ouve com paciência, devolve-se para casa, 
humilha-se por ter incontinência ou alguma perda, infantiliza-se o idoso, hostiliza-se a pessoa 
idosa, não se ouve sua palavra e não se respeita sua autonomia. 
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Na  classificação  da  violência  contra os  idosos  inicialmente  eram  considerados 
dois os tipos de maus-tratos: 
 
•  abuso  -  entendido  como  a ação de  infligir  dano  físico,  dor  ou angústia 
mental,  ou mesmo  privação de alimentos ou serviços necessários para 
evitar dano físico, mental ou angústia; 
•  negligência  -  deficiência  do  cuidador  para  proporcionar  os  serviços 
necessários com a finalidade de evitar um dano físico, angústia ou dano 
mental. 
 
Surgiram críticas sobre estas definições que, por sua ambiguidade, dificultavam os 
diagnósticos  e  os  trabalhos  cooperativos.  Em  1987,  autores  internacionais  tentaram 
esquematizar os maus-tratos por ação e/ou omissão, introduzindo um novo conceito: cuidados 
inadequados. Todos chegaram à conclusão de que o problema é muito maior do que parece, 
não respeitando etnias nem classes sociais.  
 
Os  maus-tratos  sofridos  pelos  idosos  passaram a ser classificados  da  seguinte 
forma: 
•  maus-tratos  físicos  – lesões repetidas pouco  justificáveis,  queimaduras, 
feridas, erosões, hematomas, fraturas, e outros; 
•  maus-tratos  psíquicos  – agressões  ou  insultos verbais,  o silêncio  como 
causador  do  dano,  ameaças  ou  censuras,  desprezos  e  isolamentos  da 
pessoa, suas ideias e vontades; 
•  econômicos –  roubo de bens e  imóveis,  saques de dinheiro com  cartão 
mediante  fornecimento  de  senha  pelo  idoso,  privação  ao  idoso  de  seus 
próprios pertences, mau uso dos bens do idoso. 
 
Internacionalmente e no Brasil, algumas categorias são usadas para classificar os 
diferentes tipos de violência, dos quais os idosos são vítimas. 
 
•  Abuso físico, maus-tratos físicos ou violência física são expressões que se 
referem ao uso de força física para compelir os idosos a fazerem o que 
não desejam, para feri-los, provocar-lhes dor, incapacidade ou morte. 
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•  Abuso  psicológico,  violência  psicológica  ou  maus-tratos  psicológicos 
correspondem  a  agressões  verbais  ou  gestuais,  com  o  objetivo  de 
aterrorizar os idosos, humilhá-los, restringir sua liberdade ou isola-los do 
convívio social. 
•  Abuso sexual ou violência sexual são termos que se referem ao ato ou 
jogo  sexual de  caráter  homo ou  heterorrelacional que utilizam  pessoas 
idosas visando a obter excitação, relação sexual ou práticas eróticas por 
meio de aliciamento, violência física ou ameaças. 
•  Abandono é uma forma de violência que se manifesta pela ausência ou 
deserção dos responsáveis governamentais, institucionais ou familiares de 
prestarem socorro a uma pessoa idosa que necessite de proteção. 
•  Negligência  se  refere  à  recusa  ou à  omissão  de  cuidados  devidos  e 
necessários  aos  idosos,  por  parte  dos  responsáveis  familiares  ou 
institucionais.  A  negligência  é  uma  das  formas  de  violência contra  os 
idosos mais presente no País. Ela se manifesta, frequentemente, associada 
a outras  formas de violência que produzem  lesões  e traumas  físicos, 
emocionais e sociais para a pessoa idosa, em particular, para as que se 
encontram em situação de múltipla dependência ou incapacidade. 
•  Abuso financeiro e econômico consiste na exploração imprópria ou ilegal 
dos idosos ou ao uso não consentido por eles de seus recursos financeiros 
e  patrimoniais.  Esse  tipo  de  violência  ocorre,  sobretudo,  no  âmbito 
familiar. 
•  Autonegligência diz respeito à conduta da pessoa idosa que ameaça sua 
própria saúde ou segurança pela recusa de prover cuidados necessários a 
si mesma. 
 
A classificação e a conceituação aqui descrita estão oficializadas no documento de 
Política Nacional de Redução de Acidentes e Violências do Ministério da Saúde (2001). 
Vale ressaltar  e tecer  algumas  considerações a  respeito  do tipo  de  violência 
compreendido como abuso financeiro, com base no detalhamento de suas características, dos 
fatores  de  risco  envolvidos  nos  casos  e  dos  aspectos  ligados  à  sua  prevenção.  Para 
compreender  o  abuso  financeiro  desde  uma  perspectiva  mais  abrangente,  utilizamos  a 
definição  de  violência  contra  a  pessoa  idosa  estabelecida  pela  Ontário  Association  of 
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Professional Social Works e citada por Grossi et al (2003, p 23), segundo a qual se considera 
essa violência como “qualquer ação que cause dano físico, emocional ou financeiro ao idoso 
cometido por uma pessoa que está em posição de confiança, seja um amigo, familiar, vizinho 
ou  cuidador”.  Quanto  ao  abuso  financeiro  especificamente,  embora  este  possa  receber 
diferentes denominações, existe uma característica preponderante e comum nos casos em que 
essa modalidade de violência se encontra presente. Estudo realizado por Tueth (2000) postula 
que, essencialmente, a exploração inclui apropriação de recursos da pessoa idosa por outrem, 
visando a beneficio próprio por meios desonestos. Nesse sentido, o grau de intimidade e a 
relação de confiança entre abusador e vítima concorrem para composição do cenário onde o 
abuso acontece. No intuito de compreender as raízes do problema, torna-se imprescindível 
considerar a influência das relações familiares no surgimento de situações de violência. 
O  crescente  envelhecimento  populacional  vem  acontecendo  ao  longo  de  um 
visível processo de reorganização da estrutura da família. Segundo Gordilho et al (2000, p. 
13), “as projeções em relação ao grupo etário com 60 anos e mais de idade apontam para um 
crescimento de 130% no período de 2000 a 2025”. Por sua vez, essa realidade desponta em 
núcleos familiares onde o idoso recebe seus entes de volta ao espaço que lhes pertence, bem 
como nas situações em que a pessoa idosa é quem amplia a família com sua chegada. 
A constituição de um ambiente doméstico onde a velhice não seja percebida de 
maneira negativa, e onde as necessidades do idoso possam acompanhar o ritmo e estilo de 
vida dos demais integrantes da família requer adaptações que perpassem o caminho que pode 
levar  a  situações  de  risco.  Tueth  (2000,  p.  104),  remetendo-se  a  um  levantamento  de 
características epidemiológicas, considera “que os fatores de risco mais evidentes nos casos 
de vitimização do idoso através de exploração financeira corresponderiam à faixa etária 
superior  a 75  anos,  ser do  sexo feminino,  estar  isolado  socialmente e  apresentar danos 
cognitivos”. 
Buscando  corresponder  às expectativas dos que a cercam e “não  dar  trabalho” 
àqueles de quem depende para o exercício de atividades que já não consegue realizar sozinha, 
mesmo na ausência de patologias, a pessoa idosa perde em qualidade de vida e submete-se às 
violências diversas, ainda que não visíveis na dinâmica das relações intrafamiliares. Grossi et 
al.  (2003,  p.23)  destacam em  sua pesquisa que,  quanto  aos  aspectos  econômicos, o  idoso 
expressa que raramente ou nunca recebe seu dinheiro nem dispõe dele quando precisa. Em 
contraposição a esse dado de realidade, consta no parágrafo primeiro do artigo 10 da Política 
Nacional do Idoso, instituída pela lei n.8.842, de janeiro de 1994, que é assegurado ao idoso o 
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direito  de  dispor  de  seus  bens,  proventos,  pensões  e  benefícios,  salvo  nos  casos  de 
incapacidade judicialmente comprovada. 
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3  OS  FATORES  DE  RISCO  A  SEREM  CONSIDERADOS  NO 
PLANEJAMENTO DE POLÍTICAS PÚBLICAS PARA PREVENÇÃO DA 
VIOLÊNCIA INTRAFAMILIAR CONTRA O IDOSO 
 
3.1  Fatores de risco na violência contra o idoso 
 
Considera-se  risco  todo  evento  que  se  configura  como  obstáculo  ao  nível 
individual ou  ambiental  e  que  potencializa  a  vulnerabilidade  do  individuo  a  resultados 
desenvolvimentais negativos (PESCE, ASSIS, SANTOS & Carvalhaes, 2004). Riscos, desse 
modo,  predispõem  indivíduos  a  resultados  indesejáveis  ao  seu  desenvolvimento. 
Anteriormente considerados de uma maneira estática (como estressores, fatores preditores de 
resultados negativos), os riscos,  no ponto  de vista mais atual, são entendidos como um 
processo. Isto quer dizer que não basta identificar as variáveis de risco, mas os processos que 
emergem delas e que as vinculam a resultados disfuncionais. Além disso, ao falar-se em risco, 
deve-se ter em mente os resultados associados a ele, o período e o contexto da exposição 
(COWAN, COWAN & SCHUTZ,1996; PESCE ET AL, 2004). 
A classificação de um evento com risco depende da visão subjetiva do individuo, 
isto é, de como ele percebe e significa tal evento. Desta maneira, o que pode ser considerado 
risco  por  um  individuo,  pode não  havido ou  o  ser  diferentemente  por  outro (YUNES & 
SZYMANSKI, 2001). 
Outros autores expressam que, na prática do cotidiano, os fatores de risco mais 
destacados nos maus-tratos contra o idoso são: 
 
•  ciclos recorrentes de violência familiar; 
•  problemas de saúde mental do cuidador, associados ou não ao consumo de 
álcool e drogas; 
•  incapacidade funcional do idoso dependente, tornando maiores  o risco e a 
vulnerabilidade para maus-tratos e negligência, quanto maior for o grau de 
dependência; 
•  estresse causado pelo ato de cuidar, por questões financeiras e por falta de 
suporte de serviços comunitários. A escassez de serviços intermediários no 
Brasil,  como  centros  de  atenção  domiciliar,  centros de  convivência  e 
serviços especializados  para atendimentos a  familiares de portadores de 
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demência torna, a família brasileira muito desassistida para o cuidado com 
seus idosos dependentes e; 
•  a dependência e o isolamento social do agressor são outros fatores a serem 
considerados. 
 
Para  Martinez,  “o  envelhecimento  é  um  processo  dinâmico  progressivo  e 
irreversível, em que intervém múltiplos fatores biológicos, psíquicos e sociais”, justamente o 
que torna as pessoas mais frágeis e vulneráveis, com menor capacidade de  defesa e de 
resistência aos estímulos agressivos. 
Em  virtude  da  complexidade  dos  fatores  predispostos  ao  rompimento  do 
equilíbrio das relações familiares (condições de  vida,  pobreza,  alto índice  de  desemprego, 
fatores culturais, problemas sociológicos e mentais, dependência do álcool e de drogas, dentre 
outros), a ação isolada não conduzirá a resultados satisfatórios, sendo necessária, portanto, 
uma ação interdisciplinar e multidisciplinar, com participação  dos  governos, dos  grupos 
sociais, da comunidade e das famílias, utilizando estratégias de ação que assegurem melhor 
qualidade de vida e autonomia aos idosos, ou seja, definir e implementar políticas públicas  
adequadas para o atendimento às necessidades dos idosos. 
A  atual  legislação  brasileira  garante  que  o  envelhecimento  é  um  direito 
personalíssimo. Como pessoa humana e sujeito de direitos civis, aos velhos são assegurados 
respeito, liberdade e dignidade. Existem hoje, no País, dispositivos legais para enfrentamento 
da violência contra o idoso, entre eles o Estatuto Nacional do Idoso (2003), por meio do qual 
a sociedade dá um passo decisivo no reconhecimento da cidadania desse grupo social, do seu 
protagonismo e de sua contribuição passada e atual. Esse mesmo estatuto, no entanto, que 
prevê um país generoso com seus velhos,  tem problemas com  a prática, na destinação de 
recursos, na disponibilização de equipamentos e na formulação de instrumentos concretos de 
atuação.  Isso  dificulta  a  responsabilidade  dos  variados  agentes  no  enfrentamento  das 
violências estruturais, institucionais e sociais de que eles são vítimas. 
Do ponto de vista  cultural, as transformações por que  passam a velhice e  a 
família,  as alterações  a que  foram  submetidas  podem  constituir-se em  fatores  de risco de 
maus-tratos contra o idoso, dependendo do lugar que este ocupa no contexto familiar. 
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3. 2  Lugar que ocupa o idoso no contexto familiar 
 
Além  dos  fatores  de  risco  já  citados,  não  se  pode  deixar  de  considerar  a 
importância do lugar que o idoso ocupa na família. 
O século  passado  foi caracterizado por  profundas transformações histórico  – 
culturais, entre elas, algumas na família e na velhice. Hoje não se pode falar na família como 
modelo único. A família continua, mas transformou-se. E a velhice também se apresenta de 
maneira múltipla e diversificada. Não existe a velhice, mas velhices. 
Nascer,  crescer  e  morrer  são  etapas  naturais  da  existência  humana.  O 
envelhecimento e a velhice sempre fizeram parte da vida e eram questões tratadas e resolvidas 
no âmbito privado, acontecimentos que deviam ser vividos na família e diziam respeito a cada 
individuo em particular. Atualmente ocorreram mudanças, pois com a publicação do Estatuto 
do Idoso, estes problemas já pertence ao âmbito Público. 
A expectativa de vida não era tão grande, apesar de sempre ter sido o desejo de 
todos. Para tanto, muito se investiu: pesquisas na área de saúde, o avanço da Genética, a luta 
por políticas publicas, a preocupação com o desenvolvimento de infraestrutura sanitária. 
Finalmente, no século XXI, a longevidade foi atingida. Viver até 100 anos ou mais é uma 
possibilidade concreta a ser alcançada. O paradoxo, porém, foi que, ao mesmo tempo em que 
a longevidade se tornou real, os velhos começaram a perder espaço de destaque e respeito na 
família e na sociedade. 
A visão histórica do Brasil permite aceitar o fato que a “Família é o fenômeno que 
comporta diversas análises. O fato de ser o espaço da intimidade e do segredo, em que se dão 
as relações mais relevantes ao desenvolvimento, à construção da identidade e ao senso de 
pertencimento das pessoas, faz dela um assunto recorrente em varias abordagens sociológicas 
e antropológicas”. (AQUINO  E CABRAL,  2002). A família como instituição  socialmente 
constituída não detém um modelo único de estrutura, de dinâmica e de funcionamento. Na 
diversidade  destas  estruturas,  porém  existe  uma  permanência  daquilo  que  se  chama 
“sentimento de família” (AMARAL, 2001). 
“As reflexões sobre família no Brasil até a década de 60 do século XX não tinham 
sua  importância  destacada  e  reconhecida  nos  meios  acadêmicos.  Tratava-se  de  estudos 
considerados políticos  e  cientificamente  retrógrados  e  construídos  sob  a  racionalidade das 
explicações positivistas e funcionalistas.” (OSTERNE, 2001). 
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A  própria  família  vem  se  transformando.  De  família  patriarcal,  para  família 
nuclear até chegar aos atuais arranjos familiares. A família patriarcal brasileira descrita por 
Gilberto  Freyre  era  uma  família  hierarquizada,  com  muitos  filhos  submetidos  ao  poder 
autoritário  do  pai,  que  era  ao  mesmo  tempo  o chefe,  o  patrão, o juiz,  o  líder  político,  o 
“padre”,  mas  principalmente  o  conselheiro  devido  a  sua  sabedoria  e  experiência 
(RODRIGUES,  2002).  “Neste  tipo  de  família,  o  idoso  ocupava  sempre  um  lugar  em 
evidencia. Todas as iniciativas, todas as grandes decisões só eram tomadas após a opinião dos 
mais velhos, considerando a sua sabedoria e experiência, davam sempre a ultima palavra”. 
(RODRIGUES, 2000). Na família patriarcal, havia uma relação do tipo primário, interpessoal, 
interfamiliar,  que  dava  aos  idosos  segurança  e  bem-estar.  Mesmo  quando  eles  não 
trabalhavam mais, a organização familiar e a estrutura agrária asseguravam-lhes acolhimento, 
solidariedade, respeito, sem os afastar do convívio social. Permaneciam sempre à vontade no 
seio  da  família,  como  “conselheiros”.  Tinham,  portanto,  um  status  na  sociedade,  uma 
ascendência moral sobre os jovens. Eram respeitados e valorizados porque não só detinham o 
poder econômico como o saber e a experiência. 
A família nuclear, hoje predominantemente no Ocidente, é uma realidade mais ou 
menos  recente.  Esse  modelo  de  família,  também  conhecida  como  burguesa  ou  família 
conjugal moderna, tem se caracterizado, principalmente pela composição mãe, pai e filhos, 
coexistindo por  meio de  laços de  aliança e  consaguinidade.  As  pessoas desde  crianças 
aprendem como “devem” e “têm” que ser uma família. A família considerada ideal ainda é o 
modelo  para  a  maioria  das pessoas,  vindo  daí  a  pressão  para  que  os outros  membros  da 
sociedade também a edifiquem. 
Os fatores determinantes da mudança da família patriarcal para a família nuclear 
foram: abolição da escravatura, proclamação da república, advento da urbanização e o início 
da industrialização, assim como as consequências se materializaram na seguinte condição: 
 
•  a nova família perdeu as funções econômicas e políticas; 
•  a  família  passa  a  se  concentrar  em  suas  atribuições  especificas  de 
procriação e disciplina no impulso sexual; 
•  a ampliação e diversificação das oportunidades de trabalho; 
•  a valorização da capacidade intelectual e de instrução liberta os filhos da 
tutela do patriarca; 
•  o ingresso da mulher no mercado do trabalho. 
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Para  Susan  Besse,  ”o  capitalismo  incorporou  o  patriarcalismo,  ao  invés  de 
derrubá-lo”. A expansão da economia retira a produção da casa para o mercado e conduz a 
mulher  a um novo papel, o  de consumidora. A  pressão pelo consumo  de bens e serviços 
anteriormente produzido no espaço doméstico aperta os orçamentos familiares. Alteram-se os 
valores em relação ao trabalho assalariado, que começa a ser aceito para as mulheres. O que 
aconteceu com  o idoso  diante  dessas  mudanças?  Inicio da  perda  do seu  poder e  do seu 
prestigio, junto com a desestruturação de todo sistema social com o qual ele se identificava; 
segregação dos grupos de idade dentro da família, conduzindo à exclusão dos mais velhos do 
exercício dos papéis familiares viáveis; indisponibilidade da mulher para cuidar dos idosos 
dependentes. 
Embora para muitos incluindo  os mais velhos, haja  “um modelo simbólico”, 
podemos dizer que não há um “modelo” único de família.  Com o advento da indústria, o 
mundo de trabalho separou-se da esfera familiar.  Lasch (1991) reflete sobre  a situação da 
família no mundo contemporâneo, mostrando sua posição ambígua: é responsável por seus 
membros,  mas  não  recebe  apoio  para  cumprir  suas  funções.  Os  avanços  científicos  e 
tecnológicos também contribuíram de maneira definitiva para que ela se modificasse. 
A vida em família implica a coexistência de valores, normas e comportamentos 
singulares.  Portanto,  estes são  desafios  a  enfrentar.  Estudos  sobre  relações  familiares  e 
relações entre  gerações já  mereceram a atenção de áreas diversas  do saber.  Da  segunda 
metade do século XX, em diante ocorreram muitas transformações nas estruturas familiares 
em todo o mundo, entre estas a diminuição do número de filhos, o aumento dos divórcios e 
separações e a maior participação da mulher no mercado de trabalho. Daí o novo enfoque: a 
família e os arranjos familiares. A emergência e o crescimento de novos arranjos familiares 
põe em questão a hegemonia da família nuclear. A Constituição brasileira de 1988 reconhece 
a crise desta hegemonia e o casamento deixa de ser o eixo fundamental da família. Mediante o 
aumento de  uniões livres, é considerada como  entidade familiar a união estável  entre o 
homem  e  a  mulher,  independentemente  da  existência  do  casamento  civil  ou  religioso. 
Também é havida como entidade  familiar a comunidade formada por um dos pais e  seus 
dependentes. 
Entre  os  arranjos familiares,  destacam-se: famílias  com  base  em  uniões  livres, 
sem  casamento  civil  e  nem  religioso;  famílias  monoparentais,  com  chefia  feminina 
decorrentes  de  situações  diversas;  divórcio,  separação  e  /ou  abandono  do  componente 
masculino; mães / adolescentes solteiras que assumem seus filhos; mulheres que decidem ter 
filhos dentro  do que  é  conhecido como “produção independente”;  famílias  formadas  por 
Generated by Foxit PDF Creator © Foxit Software
http://www.foxitsoftware.com For evaluation only.




 
 
39
casais  homossexuais,  entre  os  quais,  há  os  que,  além  de  morarem  juntos,  assumem  os 
cuidados  e  /ou  guarda  de  um  filho  ou  de  um  idoso,  e  famílias  formadas  por  pessoas 
convivendo no mesmo espaço, sem vínculos de aliança ou consaguinidade, mas com ligações 
afetivas entre outras modalidades que a realidade venha construir. 
O prolongamento da vida, uma das maiores conquistas destes tempos, decorrente 
do aumento da esperança de vida e de melhores condições sanitárias, fez com que crescesse o 
número de idosos e, consequentemente, o de famílias nas quais convivem varias gerações.  
O feminismo, o trabalho e a possibilidade de carreira para as mulheres, em todas 
as áreas profissionais, a pílula anticoncepcional que deu poder as mulheres para decidirem se 
querem  ou não ter filhos e as  novas formas de reprodução humana participaram dessas 
transformações. Os debates em torno de gênero, segundo Scott (2000), procuravam explicar 
as  diferenças  entre  sexos,  invocando  a  “natureza”,  e  sempre  buscaram  perpetuar  tais 
diferenças por meios legais. Por uma espécie de lógica circular, uma presumida essência, seja 
do homem, seja da mulher, acabou por constituir-se como justificativa para leis e atitudes 
políticas, quando, na verdade, essa “essência” – histórica e contextualmente variável – não era 
senão um  efeito das leis e das ações políticas. O  feminismo  tem  sido, historicamente, um 
exemplo de complexidade, porque é complexa sua práxis crítica. Esta, na verdade, faz com 
que  a  história  do  feminismo  se torne até  mesmo  parte integrante  do  próprio  projeto  que 
elabora, isto é,  a história  do feminismo é,  em  si, uma  história feminista.  Enfim, novos 
padrões culturais que produzem mudanças de comportamento são responsáveis pelos avanços, 
sucessos, sofrimentos aquisições e perdas. 
O final do século passado também  testemunhou a explosão das tecnologias de 
informação e comunicação que alteraram o cotidiano das pessoas: satélites, computadores, 
televisores, telefones celulares, internet, entre outras. Houve uma mudança no ritmo da vida: 
tudo muda rapidamente, e as pessoas se veem menos, ainda que vivendo sob o mesmo teto. 
Assim, as conversas à mesa e os almoços aos domingos, as visitas aos familiares e amigos 
foram aos poucos dando lugar a outros rituais, como os papos pela internet, as novelas das 
oito e os longos telefonemas “para saber como andam as coisas” 
Uma  das características  do  estilo de vida atual é  a velocidade dos eventos e a 
fragilidade  dos  relacionamentos.  Vive-se  correndo,  há  uma  sensação  permanente  de 
transitoriedade. Então, qual o lugar do velho na família, atualmente?  Os estudiosos apontam 
como  características  básicas  da  relação  idoso  família:  são  as  gerações  mais  novas  que 
designam aos idosos seu lugar, status e papel; o idoso quase não é ouvido; é tratado como 
criança em vez de ser respeitado; e vítima da discriminação. 
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Todas  essas  mudanças  tiveram  profundas  influências  na  família  e, 
consequentemente,  no  lugar do  velho que,  em algumas sociedades,  era  tradicionalmente 
considerado portador de experiência e “sabedoria”. A juventude que na realidade é uma etapa 
da  existência  tornou-se  um  valor.  Hoje,  o  desafio  é  permanecer  jovem  o  maior  tempo 
possível. É a preocupação dominante, que conta com ajuda de parte da ciência e apoio da 
poderosa indústria de cosméticos. E estas condições são a priori desfavoráveis para a velhice, 
para o lugar do velho na sociedade, na família. Este fato leva Simone de Beauvoir assinalar 
que “de qualquer maneira por sua virtude ou por sua abjeção, os velhos situam-se fora da 
humanidade”. 
Diante de tais mudanças, os idosos são levados a atualizar de forma permanente 
seus conhecimentos  e rever  valores  e  costumes.  Pode-se  concluir  que,  quando  o  idoso  se 
propõe a esta adaptação, está buscando o melhor convívio em família.  
As  pessoas  idosas  desejam  permanecer  independentes  e  autos-suficientes  no 
entanto  nem sempre isto é possível por questões de saúde e ou problemas econômicos. A 
autonomia é uma das competências frequentemente mais prejudicadas e os idosos são levados 
a morar  com membros da  família  com quem já  não viviam  mais ou  em  instituições.  Em 
consequência  de sua  relativa  perda  de  autonomia,  podem  passar a se  sentirem  como um 
encargo para os filhos. Segundo Hoose e Worth ( 1985), a exploração positiva dessa situação 
pode reverter,no entanto, em beneficio para todos os membros, se for bem compreendida a 
dinâmica  do  inter-relacionamento  familiar  e  seus  efeitos  para  convivência  saudável  e 
fortalecedora de todos. Idosos e familiares precisam repensar valores e comportamentos, com 
vistas  ao  estabelecimento de um relacionamento intergeracional positivo. A  maneira de  se 
relacionar com um membro da família que  hoje  está  envelhecido  e, talvez, com menor 
autonomia, precisa conquistar novos patamares, porque se torna diferente. 
De qualquer forma, a dificuldade de entender as fragilidades e as deficiências das 
pessoas idosas pode criar problemas de relacionamento. Em alguma família, tem havido o 
registro de comportamentos abusivos em relação componente idoso, sendo cada vez maior o 
número de queixas em relação à forma como são tratados. 
A questão da negligência e dos maus-tratos na família contra os idosos não é um 
fato novo,  mas começou a despertar  maior interesse  e preocupação  diante do aumento da 
expectativa  de  vida  desse  segmento  populacional.  Hoje  há  um  número  significativo  de 
pessoas que estão vivendo muito mais do que há poucas décadas, aproximando-se dos 100 
anos de vida (GONDIN & COSTA, 2006: MACHADO & QUEIROZ, 2006). Essa transição 
demográfica provoca um aumento  da incidência de  doenças crônico –  degenerativas nos 
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idosos, reduzindo a capacidade funcional, tornando-os dependentes de cuidado, com grande 
risco de maus-tratos por parte de seus cuidadores (MACHADO& QUEIROZ, 2006). 
Zimerman (2000) refere-se  à falta de preparo dos familiares,  a condições de 
carência econômica e a existência de história de agressões entre seus membros como alguns 
dos fatores que levam as famílias a maltratarem física ou moralmente seus idosos. Acrescenta 
ainda que as  melhores condições financeiras  não são  garantia de ausência de maus-tratos, 
ocorrendo  com  frequencia  nas  famílias  mais abastadas.  Muitas vezes,  as  famílias  revelam 
desconhecimento das necessidades das pessoas mais velhas, descaso pela manutenção de seu 
bem-estar e dignidade, falta de carinho e atenção. 
As primeiras reações dos idosos diante da violência intrafamiliar envolvem medo, 
vergonha e culpa pelo fracasso pessoal ou do sistema pelo qual se sente responsável. Algumas 
vezes, as evidências são negadas pela vítima ou, até mesmo, aceitas como parte natural das 
relações familiares. A identificação e indicadores ou dos maus-tratos propriamente dito aos 
idosos  envolvem  questões  complexas,  que  precisam  da  atuação  interdisciplinar 
(FERNANDES & ASSIS, 1999). 
As relações familiares, ainda que limitadas pelos muros das casas, são reguladas 
pela sociedade mediante normas e costumes. Desse modo, o Estado deveria reconhecer todas 
as transformações pelas quais passa a família, definindo políticas sociais de proteção voltadas 
para este grupo. É na família que ocorrem as experiências mais significativas da vida dos 
indivíduos e sobre quem recai a maior responsabilidade pelos cuidados com os idosos. Tais 
políticas  precisam privilegiar  especialmente  os  cuidadores, com  a  finalidade de  fortalecer 
vínculos de responsabilidade e evitar o isolamento e abandono dos idosos. O que se vê a olho 
nu são as políticas sociais pensadas de maneira fragmentada. De forma isolada, a criança e o 
adolescente, os idosos e a mulher são considerados, não a família como uma totalidade. 
A capacidade de os grupos familiares oferecerem cuidados e proteção depende da 
qualidade de vida que eles têm, das condições sociais em que vivem. Por isso, é fundamental 
que as políticas sociais sejam implementadas baseadas nesta compreensão. 
Por conta desta incompreensão, há um profundo mal estar: além de não se encarar 
com  antecedência  a  “chegada”  da  velhice  com  a  aposentadoria,  os  aposentados  são 
“culpados” pelo deficit da previdência e pelo colapso de atendimento a saúde. As empresas de 
transporte não podem suportar “os benefícios” dados com passe livre aos maiores de 65 anos. 
E as famílias não têm condições de colher seus velhos, que se tornam um peso. 
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Por outro lado, uma nova realidade começa a surgir, principalmente pelo fato de o 
envelhecimento  ter  se  tornado  um  tema  acadêmico  e  os  institutos  de  pesquisas  terem 
começado a apontar o aumento do número de velhos e sua participação na vida social. 
Pesquisa realizada pelo IBGE, em 2000, que traça o perfil dos idosos responsáveis 
pelos domicílios no Brasil, aponta, entre outros, os seguintes dados: 
 
•  a universalização dos benefícios da seguridade social, ocorrida no Brasil 
na  última  década do  século  XX,  contribui positivamente  para  que  as 
famílias  com  membros  idosos tivessem um  aumento de  suas  rendas  e, 
consequentemente, melhor condição de vida; 
•  o aumento de domicílios chefiados por idosos – o censo de1991 indicava 
que 60,4 % dos idosos eram responsáveis pelos domicílios. Em 2000, este 
número subiu para 62,4%; 
•  há uma interessante recomendação sobre o desafio do envelhecimento da 
população: que  a  contribuição  “desse contingente  idoso  ao  crescimento 
econômico e ao desenvolvimento social pode ser positiva na medida em 
que sua participação no processo produtivo deixe de ser um problema e 
passe a ser parte da solução”; 
•  os institutos de pesquisa começam a difundir a realidade dos velhos em 
nossa sociedade, além da renda, a participação com o próprio trabalho na 
relação  intergeracional  como  –  leva  e  busca  as  crianças  na  creche, 
alimenta e cuida das crianças quando os pais trabalham, cuidador familiar 
dos doentes, recebe a guarda das crianças abandonadas pelos pais, coloca 
seu lar à disposição dos filhos que não têm casa. Convém notar que os 
dados indicam que a população idosa não é somente um  peso para a 
família  e  para  a  sociedade.  Estes  dados deverão  ser  considerados  no 
planejamento e execução das políticas públicas.  
 
Camarano  (2002)  analisa  os  indicadores  e  rompe  com  esta  “conspiração do 
silêncio”, mostrando a efetiva participação dos idosos na vida familiar, tanto no que se refere 
à  contribuição na  renda  como  em  atividades  que  incluem  os  cuidados  com  os  demais 
membros em  questão. Neste  sentido,  já  existem estudos que objetivam esclarecer  o que 
acontece cotidianamente na vida dos que envelhecem sozinhos ou com suas famílias. 
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Enfim, a família mudou e os velhos também. Novos arranjos estão surgindo. A 
família não é só papai, mamãe e os filhos. Existem as chefiadas por idosos, mas todos buscam 
reproduzir muitas vezes “aquele modelo” idealizado de um lugar sem conflitos.  
Se a família é um valor, não se sabe que tipo de família o detém. Tudo indica que 
é suficiente não estar na rua, isolado e só como individuo, para que o grupo primário seja 
tomado como uma forma de família. As famílias com idosos residindo são divididas em dois 
blocos: 
•  famílias com idosos, onde o idoso é chefe ou cônjuge; e 
•  famílias com idosos, onde os idosos moram na condição de parentes do 
chefe. 
 
Então, temos a corresidência por necessidade dos idosos, que cresce à medida que 
cresce a idade. Isto remete à ideia de dependência física, financeira. Esta relação é fortemente 
intermediada por fatores culturais. 
A  corresidência  por  necessidade  dos  filhos.  A  direção  do  fluxo  de  apoio 
intergeracional parece ser mais expressiva vindo das gerações mais velhas para as mais novas 
ao longo de grande parte do ciclo da vida dos indivíduos. Em geral, os pais idosos começam a 
demandar ajuda dos filhos apenas a partir dos 75 anos.  
Em qualquer  situação, o lugar que o idoso ocupa na família pode estar sempre 
sujeito a  risco  de maus-tratos, tanto  pela fragilidade acarretada pela velhice quanto  pela 
discriminação do idoso. 
 
3. 3 Ageísmo – Discriminação do idoso 
 
Embora o aumento da longevidade represente uma conquista para a população, 
ainda prevalece socialmente a ideia de que envelhecer é algo a ser evitado. Em um contexto 
no qual o culto da juventude é cada vez mais reforçado, a velhice é permeada por estereótipos 
e preconceitos que a reduzem a uma fase de declínio e perdas. 
Os estereótipos são um modo de categorizar o mundo a fim de lhe dar um sentido. 
Para tanto, agrupam-se os objetos, eventos e pessoas de acordo com suas similaridades. Esse 
mecanismo é valido e necessário na medida em que seria muito difícil viver em um ambiente 
em que não  se utilizassem  categorias para classificá-lo  e  entendê-lo  devendo  salientar, no 
entanto, que essa categorização está intimamente vinculada à formulação e a manutenção de 
preconceitos. 
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A  visão  tradicional  tripartida  das  atitudes  explica-as  nos  níveis  afetivo, 
comportamental  e  cognitivo. As  atitudes  no  plano  afetivo  manifestam-se  sob  a  forma  de 
preconceito,  no contexto comportamental  sob a forma de discriminação e na contextura 
cognitiva  sob  a  forma  de  estereótipo  (CUDDY  &  FISKC,  2002).  De  modo  geral,  os 
comportamentos  e  interação  social  são  marcados  por  estereótipos  que  caracterizam  as 
informações a respeito de determinado aspecto da vida (CUDDY & FISKC 2002). No caso da 
velhice, sabe-se que se trata de um fenômeno biopsicossocial fortemente influenciado pela 
cultura.  Por  esse  motivo,  embora  os  pesquisadores  enfatizem  que  o  envelhecimento  é 
heterogêneo,  a  manutenção  de estereótipos  contribui  para  homogeneização  dessa  etapa do 
ciclo vital. 
Ao concerto cognitivo, surge associado o fenômeno social denominado ageísmo. 
Esse termo foi utilizado pela primeira vez em 1969 por Butler (MINICHIELLO, BROWNE & 
KENDIG,  2000),  que  o  definiu  como  uma  forma  de  intolerância  relacionada  à  idade 
(NUSSBAUM, PITTS, HUBER, KRIEGER &OHS, 2005).  Palmore (2004) definiu o termo 
como  forte preconceito  e discriminação  contra pessoas idosas.  Para o autor,  trata-se do 
terceiro grande “ismo” após o racismo e o sexismo; no entanto, o ageísmo difere destas duas 
formas  de  preconceito  e  discriminação  porque,  teoricamente,  qualquer  pessoa  pode  ser 
atingida por ele desde  que viva o suficiente  para  envelhecer. Alguns dos estereótipos e 
atitudes negativas associadas aos idosos os classificam como inflexíveis, solitários, religiosos, 
improdutivos,  doentes,  depressivos,  senis,  frágeis  e  sem  energia  (NUSSBAUM  ET  AL, 
2005). Então, Greenberg, Schimel e Martens (2002) conceituam o ageísmo como atitudes ou 
comportamentos negativos direcionados a um indivíduo baseados unicamente na idade. 
O ageísmo pode ser compreendido sob diferentes perspectivas teóricas: 
1) uma delas baseia-se nas ideias de Becker e é conhecida como manejo do terror. 
De acordo com esta perspectiva, o ser humano vivencia o seguinte paradoxo: ele existe para 
viver e lutar pela sua sobrevivência, mas a única certeza que tem é a de que vai morrer. A 
certeza da  morte,  por  sua  vez,  cria  um  potencial  para  desenvolver uma  espécie de  terror 
paralisante, o qual é evitado utilizando diversos modos de negar a morte. Isto é conhecido 
como manejo do terror; 
2) teoria da modernização – de acordo com esta teoria, a redução do status do 
idoso é conseqüência das transformação  das sociedades agrárias em sociedades modernas e 
industriais; 
3)  Kite  e  Wagner  (2002)  apresentam  a  perspectiva  dos  papéis  sociais  com 
tentativa  de  explicar o  ageísmo. Para  os autores,  as  crenças  mantidas  pelos  indivíduos  a 
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respeito de grupos estereotipados recebem a influência da observação dos comportamentos 
que se originam dos papéis sociais dos membros desses grupos; 
4) a Teoria da Identidade Social (TIS). Um dos pressupostos do TIS é o fato de 
que os julgamentos baseados na idade implicam uma avaliação de alguém que ou pertence ao 
mesmo grupo etário ou pertence  a outro. Como as pessoas  buscam uma autoidentidade 
positiva e porque essa é influenciada pela identidade do grupo no qual estão inseridas, uma 
das maneiras de sentir-se bem em relação à própria identidade é sentir-se bem em relação ao 
próprio grupo. Salienta-se, contudo, que a TIS não parte da  ideia  de que  os indivíduos 
desvalorizam todos aqueles que não fazem parte do seu grupo, mas sim que há uma tendência 
de que se mantenha sempre uma autoimagem mais positiva do seu grupo etário do que de 
outros (KITE & WAGNER, 2002). 
Entre as várias formas de manifestação do ageísmo na vida diária do idoso, destacam-
se: 
•  “A  forma  infantilizada  e  paternalista  através  da  qual  as  pessoas 
comunicam-se com o idoso.” (NELSON, 2005). Uma revisão de literatura 
sobre  a  linguagem  ageísta  revela  que  ela  assume  diferentes  versões: 
discurso simplificado, fala vagarosa, de pouca qualidade etc. Esse tipo de 
linguagem  tem  impacto  significativo  na  autoestima,  identidade, 
habilidades linguísticas e auto-eficácia do idoso (NUSSBAUM ET AL, 
2005); 
 
•  outras manifestações do ageísmo são percebidas no sistema de saúde, em 
situações de maus-tratos físicos, psicológicos e financeiros contra o idoso 
e em locais de trabalho (NELSON, 2005); 
•  todas as formas de ageísmo podem ser prejudiciais, mas é no âmbito das 
relações interpessoais que ele pode ter mais impacto. Neste sentido, os 
aspectos mais atingidos são a autopercepção que o idoso tem de si e o seu 
sentimento de segurança na comunidade em que está inserido; 
 
•  Levy  examinou  se  estereótipos  mais  positivos  da  velhice  levavam  a 
melhores  performances  de  memória  (LEVY  &  BANAJI,  2002).  Os 
resultados  indicaram  que  os  participantes  expostos  a  estereótipos 
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positivos tiveram uma performance melhor nos testes de memória do que 
os expostos a estereótipos negativos; 
 
•  em  outra  pesquisa,  descobriram  que  ativação  de  autoestereótipo 
influenciava  a  vontade  de  viver.  Portanto,  os  resultados  indicaram  que 
estereótipos  negativos  da  velhice  transmitidos  socialmente  podem 
enfraquecer sua vontade de viver; 
 
•  portanto, no envelhecimento, o ageísmo pode ser considerado um fator de 
risco  para  os  indivíduos,  caracterizado  como  um  estereótipo 
macrossistêmico e um tipo de violência psicológica contra o idoso; e 
 
•  há  necessidade  de  pesquisa  sobre  o  tema,  para  a  compreensão  e  a 
descoberta de formas de reduzir seu impacto na vida dos idosos. 
 
As  ações  que  dizem  respeito  à  prevenção  da  violência  contra  o  idoso,  e  a 
percepção do próprio idoso, vítima de maus-tratos intrafamiliares, não podem prescindir da 
análise dos elementos que constituem fatores de risco para os maus-tratos com o idoso. 
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4  MAUS-TRATOS  INTRAFAMILIARES  CONTRA  O  IDOSO  NA 
CONTRAMÃO  DAS  POLÍTICAS  PÚBLICAS  DE  PROTEÇÃO  AO 
IDOSO 
 
4.1 Família, lugar de proteção e de violência. Um paradoxo! 
 
É de interesse acadêmico discutir o entendimento do paradoxo sobre que família é 
essa  que  tem atribuições tão importantes sobre o idoso  e ao  mesmo tempo  aparece como 
agressora na violência contra ele. 
A família é a fonte primária das experiências iniciais do ser humano e é nela que 
se aprende o respeito por si próprio e pelos outros. Um dos temas mais difíceis da psicologia 
da velhice é a analise das razões que motivam condutas diversas de familiares com relação 
componente de mais idade e vice-versa (IVALINA PORTO, 2006). 
O carinho e o respeito da família contribuem decisivamente para um final de vida 
feliz.  (LEME,  1996;  LEME  &  SILVA,  1996;  NERI  &  SOMMERHALDER  2006; 
SOMMERHALDER, 2006; ZIMERMAN, 2000). 
Merece destaque a importância das considerações sobre família, nesta relação de 
maus-tratos intrafamiliares contra os idosos. 
A família é o  núcleo por excelência  no qual os idosos buscam  apoio para sua 
vivência afetiva.  Dar e receber  carinho,  atenção e consideração  garantem a  segurança e  a 
estabilidade necessária para o enfrentamento das tarefas de vida diária, na ecologia familiar. 
Quanto  mais saudáveis  forem  as relações,  com estabilidade,  reciprocidade e  equilíbrio de 
poder,  mais  felizes  e  ajustadas  socialmente  serão  as  pessoas  (BRONFENBRENNER, 
1979/1996) 
Os estudos antropológicos reforçam a noção de  que as relações familiares não 
podem  ser  compreendidas como  normas dadas,  mas como constante processo de grande 
complexidade  social  no  qual se constrói uma pluralidade,  em que gênero,  geração e sexo 
operam como categorias fundamentais para o estudo da família. (DEBERT; SIMÕES, 2006). 
Apontam  ainda  que  as  inovações  no  contexto  familiar,  como  divorcio,  recasamentos, 
“produção independente”, inserção da mulher no mercado de trabalho, relação entre avós e 
netos, paternidade,  conflito entre as gerações, nupcialidade tardia,  dentre outros arranjos, 
revelam a fragilidade do modelo de família nuclear. Portanto, é indispensável uma análise que 
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ressalte  os  processos  políticos,  sociais e econômicos,  explicando  os  momentos  históricos, 
como também as conjunturas especificas que caracterizam o curso familiar. 
A  violência  contra  idosos  está  disseminada  na  sociedade,  mas  de  modo 
diferenciado, por  instituições,  região, família,  organização.  É também  relatada de formas 
diferentes,  além  de  ser  um  tema  que  vem  se  tornando  cada  vez  mais  presente  nas 
investigações cientificas e na política pública, com implicações em seu combate e prevenção. 
No contexto social brasileiro, trabalhar com o idoso hoje é, sobretudo, considerar 
a família deste, no sentido de conhecer as relações que foram estabelecidas entre eles e como 
lidam  com  as peculiaridades  de  cada  geração, entendendo  o papel  de cada  um  no  grupo, 
mesmo acreditando  que  o fator idade não seja mais  tão determinante para se  definir  as 
competências  no  grupo  familiar. O padrão  familiar de  relacionamento  idoso/cuidador e  o 
contexto socioeconômico e cultural no qual ambos convivem constituem elementos centrais 
na qualidade do processo de relação do cuidar. Relações intrafamiliares  em que não  existe o 
afeto que normalmente une pais e filhos, entre cônjuges, e entre outros membros familiares 
(por  não  ter  havido  na  construção da vida  familiar relações  fortalecedoras  de vínculos, 
amizade, sentimentos humanos de amor ao próximo) ou casos em que essa relação não existiu 
(como filhos criados em outras famílias ou noras com breve ou sem relacionamento prévio 
com o idoso a ser cuidado) podem ser fatores que levam a pessoa cuidadora e o idoso em 
cuidado a experimentar consequências negativas na relação do cuidado, situação propícia para 
ocorrer negligência  ou maus-tratos. Portanto, pode-se dizer que a experiência do cuidar é 
muito influenciada pelo tipo de relação afetiva que mantém o familiar cuidador com o idoso 
cuidado antes que este necessite de ajuda para continuar respondendo às demandas da vida 
cotidiana.  
Resta  claro  que  a  violência  intrafamiliar  implica  a  ruptura  de  um  pacto  de 
confiança, na negação do outro, podendo mesmo ser um revide ou troco. Na prática, alguns 
filhos pensam dar  o troco de  seu abandono  ao entregar  idosos em abrigos ou  asilos e ao 
informarem endereços falaciosos para não serem contatados. 
Desta maneira, as relações sociais e de convivência familiar irão determinar de 
que forma as famílias resolverão seus conflitos, sendo que as crianças (netos) dos idosos se 
posicionam nas relações conflituosas de acordo com o tipo de socialização vivenciada, haja 
vista que a socialização cálida e afetuosa leva a uma baixa conflitividade, tanto na sociedade 
quanto em pequenos grupos sociais, inclusive a família. Os conflitos intergeracionais poderão 
provocar, nos idosos dependentes dos cuidados de outrem, dificuldades de adaptação às novas 
situações,  impondo-lhes  estresses  físicos,  psíquico  e  sociais.  Podem  desencadear  ainda 
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alterações  biocomportamentais,  como  ansiedade,  angústia  e  outras  manifestações 
psicossomáticas. 
Em  seu processo de  envelhecimento,  a pessoa idosa pode  vir  a ser  alvo  de 
alterações de várias ordens favorecedoras de condição de fragilidade, muitas vezes associada 
a uma doença crônico-degenerativa ou a um quadro de comorbidade. Tal condição torna o 
idoso dependente de cuidados de outrem, podendo expô-lo a situações de risco de violência 
intra-familiar,  quando  seus  cuidadores  forem  familiares  convivendo  em  contexto  de 
relacionamentos  disfuncionais.  A  dependência  aumenta  proporcionalmente  com  a 
vulnerabilidade e  a  fragilidade  do estado  de vida e  saúde  do idoso, com  o  consequente 
aumento dos encargos no ambiente familiar, quando ocorrido em situações adversas, o que 
favorece  a  instalação  do  estresse;  o  idoso  exposto  torna-se  susceptível  à  violência 
intrafamiliar. 
Na maioria dos casos, o idoso em condição de dependência necessita de ajuda 
familiar, especialmente de um cuidador para auxiliá-lo na satisfação das necessidades básicas. 
Gera-se com isso a exigência de adaptação, por parte do idoso e da família, às novas situações 
que lhes são apresentadas, as quais nem sempre são fáceis ou possíveis. A falta de capacidade 
adaptativa  do  idoso  à  nova  vivencia  das  alterações  nas  relações  familiares  pode  estar 
associada  a  várias  rupturas,  como  de suas  atividades  laborais  e  de mudança  nas  relações 
anteriores, que alteram seu estilo de  vida  e o fazem  dependente de outrem e do ambiente 
familiar. Isto abre possibilidades para os conflitos intergeracionais. Os limitados recursos das 
famílias, aliados à sobrecarga de abrigar e cuidar de um membro idoso fragilizado em seu 
contexto doméstico, podem gerar dependências multifacetadas de administração difícil.  Há 
diminuição e  deterioração  da qualidade das relações  interpessoais no  interior da família, 
imperando um clima de estresse, tanto para o idoso cuidado quanto para a família cuidadora 
(ALVAREZ, 2001). A propósito, o estresse, como elemento gerador de doenças, representa 
fator  importante  a  impedir o desenvolvimento  do processo  de  envelhecimento normal das 
pessoas vivendo em seu contexto societário, um direito de qualquer cidadão. 
Segundo Nery (1995, p.145), “o estresse está longe de ser uma experiência nova 
para idosos e  adultos  maduros, já que a  vida se caracteriza por um  processo continuo de 
mudança e adaptação a desafios e eventos que, em maior ou menor grau, podem ser avaliados 
como  estressores”. A mesma autora declara ainda que, durante a  velhice, à medida que o 
individuo se torna mais fragilizado e acometido por algumas doenças crônico-degenerativas, 
sua energia para lidar com o estresse também diminui. 
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Dessa  maneira,  entendemos  que  o  aumento  da  longevidade  do  brasileiro, 
associado aos multifatores que condicionam o idoso à dependência, tem imposto sobrecargas 
a considerável parte das famílias que sobrevivem em situações socioeconômicas precárias. 
Percebe-se  que  as  famílias  se  encontram  despreparadas  para  enfrentar  a  condição  de 
cronicidade prolongada no processo de envelhecimento dos idosos de que cuidam. Permitem, 
assim, que se estabeleçam os conflitos intergeracionais, além de outras disfuncionalidades nas 
relações  de  cuidado, e transformam  em  riscos potenciais de desrespeito  ao  idoso  em  sua 
história de vida, e ao seu viver condigno. Dificulta-se, assim, um suporte efetivo aos seus 
componentes  idosos,  levando  a  riscos  de  estabelecimento  de  situações  de  negligência, 
omissão de cuidados, abandono, abuso financeiro e maus-tratos físicos. Há contudo, situações 
ainda desconhecidas que explicam a ocorrência de violência como um tipo de comportamento 
das pessoas. A longevidade, portanto, é uma novidade e um alto encargo para que as famílias 
lidem sozinhas sem o apoio governamental. 
Os dados da realidade refletem, portanto, que o discurso tradicional do amparo à 
velhice ser atribuído à família é hoje incerto, uma vez que o contexto socioeconômico do País 
é preocupante,  principalmente para  as gerações mais novas que  enfrentam dificuldades na 
conquista de sua estabilidade, sendo este um fator que conduz o idoso a assumir o orçamento 
familiar, mesmo, muitas vezes, com parcas aposentadorias. (ALCÂNTARA, 2004). 
Para  Minayo,  no  Brasil,  pouco  se  tem  escrito  e  discutido  sobre  violência, 
negligência,  abuso  e  maus-tratos  intrafamiliares.  Há  carência  de  estatística  quanto  aos 
agredidos, agressores e também às prováveis causas. Trata-se de uma temática complexa, de 
estudo e identificação difíceis, sobretudo em idosos, porque eles geralmente não denunciam 
abusos,  menosprezo,  abandono  e  desatenções  sofridas,  por  medo  de  serem  punidos  e 
perderem o acolhimento que estão recebendo de seus cuidadores, que são, ao mesmo tempo, 
os próprios agressores. Outros sentem vergonha de fazer denúncias. Há ainda aqueles que 
sofrem de maus-tratos sutilmente mascarados que não se dão conta de que estão sendo vítimas 
de violência. 
A violência familiar é enfatizada, na maioria dos estudos internacionais, como a 
mais frequente forma de abuso contra idosos. Chavez (2002) e Kleinschimidt (1997) mostram 
que 90% dos casos de violência e de negligência contra as pessoas acima de 60 anos ocorrem 
nos lares. Para o Brasil, essa afirmação seria prematura, pois, segundo Machado e Queiroz 
(2006), na América Latina, incluindo o Brasil, ainda não há um estudo publicado de âmbito 
nacional sobre a incidência e prevalência de maus-tratos e a negligência em idosos. 
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Isto  posto, indica  a tendência  pela  existência  do  paradoxo  entre a família  que 
deveria amparar  o  idoso e a mesma família agressora, responsável pelo maior índice  de 
violência contra este mesmo idoso. 
 
4. 2 Prevalência de maus-tratos e negligência contra idosos. 
 
A primeira pesquisa sobre prevalência de maus-tratos e negligência ocorreu em 
1981, por solicitação do Senado nos EUA, por meio de um extenso levantamento sobre maus-
tratos.  Identificou-se  que  4%  dos  idosos  tinham  sofrido  alguma  forma  de  abuso.  Foi 
identificado também o baixo índice de denúncia –1 denúncia em cada 6 ocorrências. 
1988,  Pillemer  e  Finkellhor,  também  nos  EUA,  entrevistaram  por  telefone  ou 
pessoalmente  idosos  não  institucionalizados  na  área  metropolitana  de  Boston  2020  e 
classificaram  em  maus-tratos:  físico,  psicológico  e  negligência,  obtendo  os  seguintes 
resultados: físicos - 2%; psicológico – 1,4%; negligência – 0,4%. 
Em  1989,  Podiniex,  no  Canadá,  fez  estudo  semelhante,  acrescentando  a 
classificação financeira e obteve os seguintes resultados: 
financeiro – 2,5%; psicológico - 1,4% ; físico – 0,5% ; negligência - 0,4%. 
Em 1992,  a  Inglaterra fez seu  primeiro  levantamento  nacional,  Ogg e  Bennet, 
incluindo o item financeiro com o seguinte resultado: psicológico – 5%; físico e financeiro - 
2% cada. 
A violência entre seres humanos parece fazer da própria história da humanidade, 
no  entanto,  alguns aspectos  e  causas  da violência  são  mais facilmente percebidos  do  que 
outros, com variações decorrentes dos sistemas de valores e econômicos das sociedades em 
que se  inserem. O entendimento sobre  o assunto se  difundiu,  principalmente a  partir  de 
década de 1980 (BARNETT ET AL. 1997), para a família e, de forma bem mais concreta, 
para o lar/domicilio, tradicionalmente entendidos, nas mais diversas culturas, como ambientes 
de amor, porto seguro contra a violência “externa”. 
Os primeiros estudos sobre violência doméstica contra idosos datam de meados da 
década de 1970, com a publicação do artigo “Granny battered” (espancamento de avós) em 
1975  (BAKER,  175,  BURSTON,  1977  APUD  KRUG  ET  AL,  2002).  De  acordo  com 
Machado e Queiroz (2002), o interesse da área de saúde pela violência cresceu em razão de 
dois fatores: a conscientização crescente dos valores da vida e dos direitos de cidadania e as 
mudanças no perfil de morbidade. 
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Em  1996,  a  questão  da  violência  foi  reconhecida  mundialmente  como  um 
importante e  crescente problema de  saúde pública em todo o mundo pela 49º Assembléia 
Mundial de Saúde (Resolução WHA 49.25). Ressaltaram-se suas importantes consequências 
para indivíduos, familiares, comunidades e países, tanto no curto como no longo prazo e seus 
prejuízos para o desenvolvimento social e econômico. 
É importante ressaltar, no entanto, que a violência doméstica e os maus-tratos a 
idosos não devem ser entendidos fora do contexto da violência social/estrutural em que os 
indivíduos  e  as comunidades estão  inseridos.  A forma  como os  maus-tratos  e  a violência 
contra os idosos são percebidos varia entre culturas e sociedades. Em um passado, nem tão 
distante,  muitas  sociedades  tradicionais  consideravam  a  harmonia  familiar  como  um 
importante elemento das relações familiares. Esse papel da família era legitimado e reforçado 
tanto por tradições filosóficas quanto por políticas públicas, não se reconhecendo a existência 
de maus-tratos contra idosos e, muito menos, a sua denuncia (KRUG ET AL, 2002). 
Uma série de pesquisas acerca da “percepção sobre o que são os maus-tratos na 
velhice” foi realizada na América Latina. A aplicação dos questionários na Argentina incluía 
perguntas abertas e semiabertas a serem respondidas por idosos saudáveis na comunidade. A 
pesquisa foi replicada em quatro estados brasileiros (Rio de Janeiro, Minas Gerais, São Paulo 
e Paraná) em 1997 e no Chile em 2000. Os resultados para Argentina e Chile indicaram uma 
prevalência de percepção de maus-tratos na esfera micro / intrafamiliar, como agressividade, 
falta de respeito, negligência e abandono e apenas uma minoria identificou a violência contra 
os idosos com questões sociais e econômicas. No Brasil, 65% dos idosos consideraram como 
violência a forma preconceituosa como são tratados pela  sociedade em geral  (os  baixos 
valores  das  aposentadorias,  o  desrespeito  nos  transportes  públicos,  a  falta  de  leitos 
hospitalares  etc.)  Dentre  os  aspectos  micro,  ressaltaram  apenas  o  abandono  por  parte  das 
famílias (MACHADO E QUEIROZ, 2002). 
Esse perfil da percepção de violência pelos brasileiros foi também encontrado em 
outra pesquisa realizada no Rio de Janeiro (MACHADO, GOMES E XAVIER, 2001). Os 
homens  idosos  declararam  como  primeiro  sintoma  de  violência  os  baixos  valores  dos 
benefícios previdenciários. As mulheres, por sua vez, elegeram os maus-tratos sofridos nos 
meios de transporte, principalmente nos países em desenvolvimento pesquisados. 
A maior importância relativa da violência social / estrutural presente nos relatos 
dos  idosos  brasileiros  pode  sinalizar  para  uma  conscientização  crescente,  porém,  ainda 
incipiente, das questões relacionadas ao envelhecimento populacional e à garantia dos direitos 
dos  idosos.  Uma  das  questões  apontadas  pelo  estudo  faz  menção,  por  exemplo,  ao 
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desconhecimento, por parte dos idosos, dos serviços que desenvolvem ações para a garantia 
dos direitos civis e atuem na repressão aos crimes cometidos contra eles. Mesmo os relatos 
dos  idosos  que  dizem  conhecer  tais  serviços  apontam  para  o  descrédito  quanto  a  sua 
capacidade de resolubilidade (MACHADO, GOMES E XAVIER, 2001). 
A  violência  familiar  contra  idosos  é  um  problema  nacional  e  internacional. 
Pesquisas feitas em varias partes do mundo revelam que cerca de dois terços dos agressores 
são filhos e cônjugues (REAY, BROWNE, 2001; WILLIAMSON, SCHAFFER, 2001). São 
particularmente relevantes  os abusos e as negligências que se perpetuam por choque de 
gerações,  por  problemas  relevantes  de  espaço  físico,  por  dificuldades  financeiras  que 
costumam se somar a um imaginário social que considera a velhice como decadência e os 
idosos  como passado  e descartáveis  (MINAYO,  COIMBRA  JÚNIOR,  2001). Todos  os 
estudos ressaltam a relevância de tocar nesse tema, pelo fato de que os cuidados com a pessoa 
idosa continuam a ser, na maioria das sociedades, responsabilidade das famílias. 
A violência familiar é enfatizada na maioria dos estudos internacionais como a 
mais  frequente  forma de abuso contra os idosos. Chavez  (2002) e Kleinschmidt (1997) 
mostram que 90% dos casos de violência e de negligência contra as pessoas acima de 60 anos 
ocorrem nos lares.  Para  o Brasil,  essa afirmação  seria prematura,  pois  as pesquisas  não 
permitem explicitar a proporção em que incidem os abusos dos parentes próximos, os que 
ocorrem fora dos lares e dentro das instituições na configuração desse fenômeno. 
Ainda que não haja pesquisas sobre a magnitude nacional do problema e nem das 
diferenciações das formas de sua manifestação, estudos focalizados comprovam a gravidade 
da violência familiar contra idosos no País. É possível dizer que as agressões e negligências 
estão  presentes e  configuram  um sério  problema  social.  Numa  consolidação  de  dados da 
Delegacia de Proteção ao Idoso em São Paulo, o Instituto Brasileiro de Ciências Criminais, 
tendo como base 1.500 notificações feitas no período de 1991 a 1998, comprovou que 40% 
das queixas dos velhos são contra filhos, netos ou cônjuges e outros 7% se referem a outros 
parentes.  Cerca de 13% das  denúncias  são de  agressão  física  e  mais de  60% por  abusos 
econômicos  dos  familiares  ou  pela  recusa  a  dar-lhes  proteção,  como  já  mencionado 
(INSTITUTO BRASILEIRO DE CIÊNCIAS CRIMINAIS, 2004). 
Em 2007, foi publicado no Brasil o livro: VIOLÊNCIA CONTRA A PESSOA 
IDOSA - Ocorrência, Vítima e Agressores, de Vicente da Paula Faleiros, contendo um estudo 
nacional proveniente de um levantamento de dados, em diferentes fontes, sobre ocorrência e 
denúncias de violência contra a pessoa idosa nas 27 capitais brasileiras e no Distrito Federal, 
do qual a autora deste escrito fez parte como apoio docente, representando o Ceará. 
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O propósito foi de se realizar um levantamento das fontes de denúncias contra a 
pessoa  idosa  nas  áreas  da  assistência  social,  “disque-denúncia”,  Ministério  Público, 
conselhos, saúde e polícia. Coube ainda a esta pesquisa coletar as denúncias em cada uma das 
fontes;  sistematizar  os  registros  por  tipo  de  ocorrência,  perfil  das  vítimas  e  perfil  dos 
agressores;  abrir  a  possibilidade  de comparação entre  dados de  várias capitais,  elaborar  o 
mapa de incidência e da possível prevalência de violência contra a pessoa idosa; e finalmente, 
inferir algumas tendências e produzir reflexões sobre a temática. 
Em se tratando de uma pesquisa exploratória e descritiva, as análises contribuíram 
para um diagnóstico  inicial do  fenômeno da  violência contra a  pessoa  idosa no  Brasil, 
conforme a região e o estado. No caso, Fortaleza, capital do Ceará, consta uma expectativa de 
vida de 69, 63 anos, com 7,5 % de idosos, sendo 60, 62% de mulheres. Esta percentagem de 
mulheres está acima da média nacional, que é de 55,05%. 
Pode-se  constatar  uma  predominância  de  denúncias  da  violência  física, 
correspondendo a 35,72%; denúncias de negligência, 23,81%; de abuso financeiro, 15,48%; 
de abandono, 13,09% e de violência psicológica, 10,71%. 
As vítimas femininas correspondem a 67,86%, confirmando-se a predominância 
da violência contra a mulher idosa. 
A questão da violência contra a pessoa idosa tornou-se mais evidente nos estudos 
científicos a partir dos anos 1970, quando se investigou a violência intrafamiliar, inicialmente 
com a expressão utilizada por Burston 1975 ao falar das “avós espancadas” ou granny bashing 
/ granny battering (apud TORTOSA, 2004, p.16; GLENDENNING, 2000; MARMOLEJO, 
2005). Já no final da década de 1970 e início dos anos 1980, foram aprofundados os conceitos 
de abuso físico, emocional, sexual, econômico contra idosos. Segundo Tortosa (2004,p.17), “ 
apesar destes avanços, não  se  chegaram  a precisar  os  critérios  com  exatidão  quando  uma 
situação dever ser considerada abusiva”. 
Na  década  de  1980,  várias  pesquisas  foram  realizadas  sobre  maus-tratos  e 
negligência  contra  as  pessoas  idosas.  Destaca-se  a  de  Pillermer  e  Finkelhor  de  1989 
(GLENDENNING, 2000). Ambos efetuaram  busca  sobre a  prevalência de abusos contra 
idosos. 
Na década de 1990, várias pesquisas foram realizadas sobre violência na velhice. 
Uma  delas  é  o  trabalho  de  Decalmer  e  Glendenning  (2000).  Glendenning (2000,  p.17) 
considera que as situações de negligência e maus-tratos aos idosos não são fenômenos novos, 
mas que permaneceram submersos, como um iceberg, e afirma que “existe uma aterradora 
evidência de que os idosos que vivem em instituições em torno de 5% na Inglaterra e EUA 
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tenham maior probabilidade de estar em perigo que aqueles que vivem em suas casas.” Esta 
questão foi sendo modificada, com evidências do grande número de violências práticadas em 
domicílio de idosos por seus familiares. 
Em 1979, o U.S House Select Committee on Aging realizou uma audiência sobre 
a violência contra idoso em Boston e, em 1988, a U.S Administration on Aging promoveu a 
fundação do primeiro Centro Nacional sobre Abuso. Em 1992, criou-se o National Center on 
Elder Abuse, com apoio governamental. Essa organização também defende direitos e produz 
informações. 
Na  última  pesquisa  nacional  sobre violência contra  idosos,  realizada  em 2004 
(NCEA, 2006) nos EUA, com dados do APS – Adult Protective Services, constata-se um total 
de 565.747 denúncias de abuso de idosos e adultos vulneráveis. Destes, 253.426 eram casos 
de  pessoas  idosas  acima de  60  anos de 32 estados,  representado  8,3 denúncias  por  1000 
pessoas acima de 60 anos, mas com grande variação entre os estados. 
Esse estudo mostra que autonegligência  foi a categoria mais presente – 26,7%, 
seguida da negligência do cuidador – 23,7%; da exploração econômica – 20,8%; da violência 
psicológica  –  13,6%; violência  física  – 12,5%; de outras  violências – 2%;  e  da  violência 
sexual – 0,7% com dados em 19 estados. Constatou-se que 65,7% das vítimas de abuso eram 
mulheres de 42,8% tinham 80 anos ou mais. Assinala-se  ainda que 89,3% da violência 
ocorreram dentro de casa (dados de 13 estados). Os dados mostraram que 52,7% dos suspeitos 
agressores eram mulheres e 32,6% filhos adultos e 21,5% membros da família. Nos EUA, 
apenas 21 estados (40,04% do número de estados) mantêm um registro ou banco de dados dos 
agressores e 31 estados não o fazem. É interessante notar que a maioria das vítimas em 13 
estados eram caucasianas – 77,1%. A metodologia desta pesquisa foi uma enquete em cada 
estado, realizada por meio de um questionário com detalhe de 21 itens. 
Conforme aponta Alonso (2004), dados do Canadá e Inglaterra informam que 3-
6% de pessoas com 65 anos ou mais são vítimas de violência física, psíquica ou de abandono 
de forma continuada. 
Na Espanha, em uma investigação junto a atendentes de idosos em domicílio, ano 
de 2000, Baxo (2001) relata que 4,7% dos idosos atendidos sofrem de algum tipo de violência 
por parte dos seus familiares. Contatou-se que 81% das vítimas são mulheres; em 55% dos 
casos, os agressores são filhas ou filhos; em 12%, cônjugues; em 7%, irmãs ou irmãos; e em 
25%, outras  pessoas.  As  ocorrências  por  tipo  de  violência  mostram  que  a  negligência  no 
cuidado corporal existe, em maior proporção – 75%, entre homens que entre mulheres – 67%, 
mas  tanto a  violência física  – 11% das  mulheres e  5% dos  homens;  quanto  à violência 
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psicológica – 36% das mulheres e 15% dos homens – é mais significativa entre as mulheres. 
A violência econômica ocorre na proporção de 16% entre homens e 20% entre as mulheres. 
Observa-se que há um só tipo de violência registrado em 53,8% dos casos, com ocorrência de 
negligência e maus-tratos em 28,8% dos casos. Nos demais, há mais de três violências 
conjugadas. 
Em pesquisa realizada na cidade do México, em 2006 (RODRIGUEZ, 2006), por 
meio  de levantamento  amostral, constatou-se que 15,99% dos  idosos,  acima  de 60 anos  e 
residentes em domicilio, sofreram algum tipo de violência. A mais significativa foi a violência 
psicológica – 12,74%, seguida da violência econômica – 3,9%, da violência física – 3,66%, e 
da violência  por  negligência  e  abandono  – 3,49%.  Nota-se  que  a  violência psicológica  é 
bastante  significativa,  principalmente  por  meio  de  insultos,  humilhações  e  tratamento 
indiferente. A prevalência da violência é de 12,12% entre os homens e de 18,48% entre as 
mulheres.  A violência  psicológica é  maior entre as mulheres  – 15,03% – do que entre os 
homens – 9,19%. A violência sexual é maior entre as mulheres – 1,35% – do que entre os 
homens – 0,94%, porém as demais ocorrências são maiores entre as mulheres. 
A rede ALMA, na França, com dados de várias cidades, de 1995 até 1998, apesar 
de  serem  questionados  pela  Association  Française  de  Protection  et  D´  Assistance  Aux 
Personnes  Agées  –AFPAP  (2007),  indica que as  maiores  ocorrências  são  de  violências 
financeiras e psicológicas – 27% de cada uma, seguidas das violências físicas – 15% – e das 
negligências – 15%. Constata-se também que a maioria das vítimas é de mulheres – 75%, – 
enquanto  os  agressores  são  52,9%  membros  da  família.  Em  2001  (HOGONOT,  2003) 
constataram-se  aproximadamente  as  mesmas  proporções,  notando-se  que,  na  família, 
aparecem  mais  maus-tratos  financeiros  e  físicos,  e,  nas  instituições,  os  maus-tratos 
psicológicos, sobretudo as negligências. Constatou-se também, conforme o mesmo autor, que 
as pessoas “vitimizadas” de 80 anos e mais se encontram na proporção de 45,9% nas famílias, 
e na proporção de 71,1% nas instituições. 
No endereço eletrônico “Viellir en Liberte”, que reúne organizações da Suíça, da 
França, do Québec e da Bélgica, assinala-se que o abuso material atinge 50% dos casos, o 
psicológico 30%, a violência física 10% e a negligência 8%. A violência sexual também vem 
ocorrendo,  com  predominância  do  agressor  masculino,  constatando-se  também  grande 
dificuldade das vítimas em relatar o ocorrido. 
Segundo Krug et al. (2002), na Finlândia, há uma prevalêcia de 7% de violência 
contra mulheres idosas e de 2,5% entre homens, enquanto, no Canadá, 7% sofreram alguma 
forma de violência emocional, 1% de violência física e 1% de abuso ou assédio sexual nos 
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cinco anos anteriores.  Segundo  Krug e  colaboradores, em torno de 9% de idosos  estão 
vivendo em instituições nos países desenvolvidos. Segundo o relatório Action on Elder Abuse 
(2007, p.15), finalizado em 31 de março de 2006, “a extensão do abuso de pessoas idosas no 
Reino Unido é desconhecida”. Um survey limitado, feito em 1992, sugere que ao menos 5% 
da população idosa sofre abusos na família, dado que foi aceito em 2005 pelo Health Select 
Commitee Inquiry. O relatório propõe que seja feita uma pesquisa nesse sentido. 
No Brasil, Minayo (2003, 2005) faz um trabalho sistemático e sério de estudo da 
violência contra pessoas idosas sob o olhar da saúde, cujas causas externas da mortalidade e 
da morbidade entre idosos são evidenciadas. Machado e Queiroz (2006) contribuem não só 
para a reflexão  teórica sobre o tema como para levantamento  de  dados, articulando-se ao 
International Network for the Precention on Elder Abuse – INPEA. 
A violência contra os idosos deve ser analisada no contexto das grandes mudanças 
familiares. Os idosos são vítimas dos mais diversos tipos de violência, que vão desde insultos 
e agressões físicas perpetradas pelos próprios familiares e cuidadores (violência domestica), 
maus-tratos sofridos em transportes públicos e instituições publicas e privadas, até a própria 
violência  decorrente  de  políticas  ou  de  normas  socioculturais  que  legitimem  o  uso  da 
violência (violência social). Se  por um  lado  a  violência  contra os  idosos se insere  nos 
meandros dos conflitos intrafamiliares, muitas vezes invisíveis para a sociedade avançada, se 
traduz em violência social. Isto traz a violência como parte de uma questão mais ampla de 
conquista da cidadania em um ambiente democrático. 
 
4. 3 Perfil dos idosos “vitimizados” e de seus agressores 
 
Em relação a  Fortaleza capital do Ceará, segundo Faleiros (2007), tem-se  os 
seguintes resultados: dados do “Alô Idoso” mostram que as  vítimas estão distribuídas em 
várias faixas etárias, sendo que 33,33% na faixa acima de 80 anos, 40,48% na faixa entre 70 e 
79  anos  e  26,19%  na  faixa  de  60  a  69  anos.  As  pessoas  muito  idosas  têm  sido 
significativamente “vitimizadas”. 
Ainda de acordo com  o “Alô Idoso”, a  maioria dos agressores é  de filhos – 
42,86%, sendo filhas - 23,81%, o que corresponde a 66,67% dos agressores. Netos e netas 
estão presentes em 14,29% das situações; companheiros e companheiras, em 8,33%; e genros 
e noras, em 2,38%, o mesmo percentual para sobrinhos. 
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Segundo  o  mesmo  autor,  dados  do  Ministério  Público  apontam  para  a 
predominância de vítimas do sexo feminino – 63,21% – com predominância da faixa etária de 
71 anos a 80 anos – 36,81%. Os que se encontram na faixa etária acima de 80 anos aparecem 
na  proporção de 24,50%.  É interessante notar, no  registro dos dados, que o  casal aparece 
como vítima em 9,81% das ocorrências. 
De acordo com o Ministério Público, é também de filhos e filhas a maioria dos 
agressores – 55,76%. Outros parentes estão  presentes em 26,67% das  ocorrências.  Órgãos 
públicos correspondem a 4,22% dos agressores, enquanto unidades de saúde correspondem a 
2,25%. 
Em relação à  idade da  vítima, constatou-se que há maior número de mulheres 
muito idosas que sofrem violência, talvez pelo fato de existirem mais mulheres idosas do que 
homens idosos. Constatou-se que 40% das ocorrências estão registradas para mulheres de 90 
anos ou mais, enquanto 25% dos homens vivem nesta situação. Outros dados dessa pesquisa, 
como o estado civil, a escolaridade e a moradia, são interessantes para configurar as relações 
de violência. Assim, a maioria ocorre em situações de união livre – 35,7%, de nenhuma ou 
baixa escolaridade – 41,5% - em moradias ou quarto com vizinhança – 18,2%. Foi constatado 
que 15,2% dos entrevistados sofreram ao menos um incidente de violência institucional na 
saúde nos últimos doze meses, quando da pesquisa. 
Outra  sistematização  de  dados  importantes  que  evidencia  os  problemas  é  a 
realizada por Costa e Chaves (2003), na Delegacia Especializada de Proteção do Idoso, de 
Belo Horizonte. Foram analisados 1.388 casos registrados nos Termos Circunstanciados de 
Ocorrência (TCO) relativos aos idosos, vítimas de violência, no período de 1998 a 2001. Do 
total  de  1.007,  72,5%  das  vítimas  que deram  queixa  eram  mulheres  e 381  (27,5%) eram 
homens, reafirmando-se a tese de que, no Brasil e em muitas outras sociedade, elas são mais 
“vitimizadas” do que seus companheiros. Dos agressores, os filhos correspondem a 43,3% do 
total, vindo a seguir companheiros e cônjuges, 15,4%, e noras e genros, 8,2%. Nesses três 
anos  analisados,  constata-se,  também,  elevado  percentual  de  denúncias  de  violências 
praticadas  por  vizinhos  (12,2%),  sobretudo,  relacionadas  a  questões  econômicas,  como 
pagamento de aluguel. Das várias formas de abuso, as principais, correspondendo a cerca de 
40%,  são  queixas  sobre  ameaças  e  perturbações  da  tranquilidade.  As  ameaças  estão 
relacionadas, principalmente, à violência sexual e a abusos econômicos. Nesse último caso, 
acompanhando  o  que  ocorre  em  São  Paulo,  as  denúncias  se  referem  às  tentativas  de 
apropriação dos bens do idoso ou a abandono material cometido contra ele. O documento 
evidencia  que  a  maioria  das  violências  físicas  cometidas  pelos  filhos  está  associada  a 
Generated by Foxit PDF Creator © Foxit Software
http://www.foxitsoftware.com For evaluation only.




 
 
59
alcoolismo; deles próprios ou dos pais idosos (COSTA, CHAVEZ, 2003). Wolf (1995), em 
revisão de várias pesquisas canadenses, ressaltou que, em seu país, os abusos mais frequentes 
são  os  de origem financeira (12,5%);  as agressões verbais (1,4%)  e  as  agressões físicas 
(0,5%). 
Segundo  notícias  da  Agência  Reuters,  o  Japão  estabeleceu  uma  lei  para 
notificação  de  abusos  contra  idosos.  Revelou-se  que  somente  em  abril  de  2006  foram 
constatados 1.991 casos, com a identificação de que os agressores são 32% filhos e 21% de 
negligências. 
Apesar de escassos estudos nacionais (MENEZES, 1999; BRASIL, 2001), assim 
como  os  internacionais,  ANETZBERGER  ET AL,  (199);  ORTMANN  ET  AL,  (2001); 
WOLF,  (1995)  evidenciam  que  existe  um  perfil  do  abusador  familiar;  por  ordem  de 
frequencia, costumam ser, em primeiro lugar, os filhos homens mais do que as filhas; em 
segundo lugar, noras e genros e, em terceiro, o cônjuge. SANMARTIN ET AL (2001), numa 
amostra de 307  idosos espanhóis maltratados  e acima de  70 anos, encontraram o seguinte 
perfil de agressores: 57% eram filhos e filhas; 23% eram genros e noras: 8% um dos cônjuges. 
ANETZBERGER ET AL  (1994) também  evidenciaram  como principais agressores  filhos 
homens, em 56,5% das ocorrências, e filhos homens solteiros com idade menor do que 49 
anos,  em  78,3%  dos  casos,  num  estudo  qualitativo  realizado  com  abusadores  e  não-
abusadores, nos Estados Unidos. 
A caracterização do agressor foi  mais aprofundada por alguns  investigadores 
brasileiros e estrangeiros que se perguntaram pelas situações de risco que os idosos vivenciam 
nos lares. Encontraram, como principais, as seguintes: o agressor viver na mesma casa que a 
vítima; o fato de filhos serem dependentes financeiramente de seus pais de idade avançada; ou 
idosos dependerem da família de seus filhos para sua manutenção e sobrevivência; abuso de 
álcool e drogas pelos filhos, por outros adultos da casa ou pelo próprio idoso; haver na família 
ambiente e vínculos frouxos, pouco comunicativos e pouco efetivos; isolamento social dos 
familiares e da pessoa de idade avançada; o idoso ter sido ou ser uma pessoa agressiva nas 
relações com seus familiares; haver história de violência na família; os cuidadores terem sido 
vítimas de violência doméstica; (MENEZES, 1999; ORTMANN et al, 2001; WOLF 1995; 
SANMARTIN  et  al,  2001;  COSTA,  CHAVES,  2002;  REAY,  BROWNE,  2001; 
WILLIAMSON, SCHAFFER, 2001; LACHS et al, 1998; ANETZBERGER et al, 1994). 
Dentre todos os fatores, a maioria dos estudiosos ressalta a forte associação entre 
maus-tratos aos velhos e dependência química. Segundo Anetzberger et al. (1994), 50% dos 
abusadores  entrevistados por seu grupo  tinham problemas  com bebidas  alcoólicas. Esses 
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autores e Chavez (2002) assinalam que os agressores físicos e emocionais dos idosos usam 
álcool e drogas numa proporção três vezes mais elevada do que os não-abusadores. Isso foi 
também assinalado no estudo de Costa e Chaves (2003). 
Alguns pesquisadores vêm desmistificando a ideia de que os cuidadores familiares 
seriam  os maiores agressores e  que  as  situações de  maus-tratos e negligência tenderiam  a 
piorar com a multiplicidade de dependências do idoso e com o tempo exigido de atenção e 
dedicação a ele. Kleinschmidt (1997) e Reay e Browne (2001) constataram que essa relação, 
sem dúvida, estressante, só se transforma em violenta quando o cuidador se isola socialmente; 
quando sofre depressão ou problemas psiquiátricos; quando quem assiste idoso foi vítima de 
violência  praticada  por  essa  pessoa.  Dizem  Williamson  e  Shaffer  (2001)  que  análises 
multivariadas sugerem ser a qualidade da relação pré-enfermidade, ou anterior ao estado de 
dependência do idoso  ao cuidador, o principal  fator que determina a  forma positiva ou 
negativa como este último percebe  seu trabalho (como castigo ou como ato de dedicação 
amorosa). Essa  atitude  é preditiva  de  depressão  e  de possíveis  comportamentos violentos. 
Nesse sentido, é muito ilustrativo o trabalho de Caldas (2002), em que, por meio de uma 
abordagem fenomenológica, ouve e interpreta o relato dos cuidadores sobre o impacto, em 
suas famílias,  da  convivência com  idosos em processo  de demência. A  autora  mostra um 
movimento de adaptação dos cuidadores à situação de estresse emocional e físico, nos casos 
em que se dedicam a idosos com problemas demenciais. Alerta, no entanto, também para a 
necessidade de que  o  cuidador seja cuidado,  a  fim de  que  não  sucumba aos  desgastes 
inevitáveis, mesmo quando a relação entre ele e a pessoa a quem se dedica seja amorosa. 
Na  Europa,  em  1987,  o  Conselho  da Europa  foi  informado  dos problemas  da 
violência na família e se criou um grupo encarregado de estudar a violência contra as pessoas 
idosas. Concluiu-se que o conjunto dos vários tipos de violência atingia 5% das pessoas com 
65 anos ou mais, e 15% das pessoas com 75 anos ou mais, em especial, as fragilizadas por 
deficiências cognitivas ou comportamentais; segundo a informação do Allô Maltraitance – 
ALMA (2007), “por esgotamento da tolerância (sic!) dos mais próximos”. 
 
4. 4 Leis de proteção ao idoso contra os maus-tratos intrafamilares 
 
Estudos sobre a violência contra idosos mostram que os autores dessa modalidade 
de violência são em geral adultos maduros, mais comumente filhos e netos das vítimas; mas 
também amigos, inquilinos e senhorios (PILLEMER & SUITOR, 1988), cuja saúde física ou 
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mental pode  também  estar  comprometida  (QUEIROZ,1999).  Os  vínculos  estreitos  entre 
agressores e vítimas indicam a necessidade de se levar em conta os elos de dependência entre 
ambos, o histórico de sua relação e a dinâmica transgeracional, fatores que podem não apenas 
constituir as condições mais imediatas que precipitam a violência como representar obstáculos 
importantes para sua redução. Por isso, a natureza e a qualidade do vinculo entre o agressor e 
a vítima serão especialmente importantes na definição das formas de intervenção que querem 
reduzir a violência. 
Com  suporte  nessas  condições  imediatas,  há  outros  fatores  que  ampliam  a 
possibilidade de ocorrência da violência contra o idoso, entre os quais o empobrecimento da 
população,  a  reorganização  familiar  que  tem  alterado  os  papéis  sociais  tradicionais 
(QUEIROZ, 1999), a invalidez física ou mental do idoso, o estresse do cuidador, um padrão 
prévio  de  relacionamento permeado  pela violência, problemas  e  dificuldades  do cuidador 
(FULMER & O`MALLEY,1987), a moradia conjunta, as perdas materiais, o isolamento 
social, a doença do idoso e a consequente diminuição de sua capacidade funcional e cognitiva 
(FERNANDES & ASSIS, 1999). Na medida em que interferem na dinâmica familiar, essas 
condições merecem ser também levadas em conta na intervenção. 
Intervir  na  questão  da  violência  doméstica  implica  trabalhar  as  relações, 
denunciando a quebra do respeito e da proteção nas relações de trocas afetivas. No caso da 
violência  contra  o  idoso,  somam-se  outras  dificuldades:  a  vergonha,  humilhação  e  o 
constrangimento, derivados da perda de autonomia; ou o receio das consequências de uma 
denúncia, como uma punição ao seu componente familiar, que é frequentemente o próprio 
cuidador.  Tais  dificuldades,  somadas  à  precariedade  de  recursos  disponíveis,  dificultam  a 
denúncia e o encaminhamento das ações de caráter assistencial ou jurídico. 
A legislação nacional, contudo, disponibiliza uma série de recursos que têm sido 
pouco considerados pelo programas  e pelos  profissionais que  trabalham com  o tema  da 
violência contra o idoso. Levando em conta o fato de que a redução da violência articula-se 
diretamente  ao tema da  cidadania, parece sumamente  importante  que  a  ação destinada a 
reduzir  a violência esteja  amparada  na  defesa  dos direitos,  assegurados no  conjunto da 
legislação.  Por  isso,  vale examinar  mais de  perto  esses  dispositivos  legais,  entre  os  quais 
merecem destaque, pela importância, amplitude e abrangência dos direitos, bem como pela 
base legal da estrutura das políticas públicas de proteção ao idoso: a Constituição Federal, a 
Política Nacional do Idoso e Estatuto do Idoso. 
Nos termos constitucionais, o idoso é sujeito de direitos. A Constituição Federal 
impede qualquer forma de discriminação por idade e atribui à família, à sociedade e ao Estado 
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o  dever  de  amparar  o  idoso,  assegurar  sua  participação  na  comunidade,  defender  sua 
dignidade e bem-estar e garantir seu direito a vida. 
Esses  direitos  são discriminados  na  Política,  que reafirma  a  inviolabilidade do 
direito  à  vida,  à  liberdade,  à  igualdade,  à  segurança  e à  propriedade;  assegura  os direitos 
sociais à educação, à saúde, ao trabalho, à moradia, ao lazer, à segurança, à previdência social 
e à assistência aos desamparados; e defende os direitos políticos constitucionais dos idosos, 
inclusive o voto facultativo a partir de 70 anos. 
O Estatuto do Idoso, além de reafirmar direitos básicos de cidadania, trabalha com 
a  noção  de  discriminação  positiva:  propõe  atendimento  preferencial,  imediato  e 
individualizado para o idoso em órgãos públicos e privados. Preferência na formulação e na 
execução  de  políticas  sociais  públicas  especificas;  destinação  privilegiada  de  recursos 
públicos nas áreas relacionadas  à proteção; criação de formas alternativas de participação, 
ocupação  e  convívio  com  as demais  gerações,  priorização do  atendimento  na  família,  em 
detrimento do atendimento  asilar,  salvo situações  de exceção.  Reconhecendo o despreparo 
geral da sociedade no trato da velhice, propõe a realização de programas de capacitação de 
recursos humanos e a ampla divulgação de informações sobre aspectos do envelhecimento. 
Nos  termos  da  Política,  essas  ações  se traduzem  na promoção de  simpósios, seminários, 
encontros, estudos, levantamentos, pesquisas e publicações sobre a situação social do idoso, 
que visam à capacitação de recursos humanos para o atendimento. 
A implementação do Estatuto do Idoso resultou em que a questão dos maus-tratos 
passasse a contar com um instrumento legal que “regula os direitos às pessoas com idade 
igual ou superior a 60 (sessenta anos)”, com previsão de pena pelo seu descumprimento. De 
acordo com o Estatuto, prevenir a ameaça ou violação dos direitos dos idosos passa a ser um 
dever de toda a sociedade brasileira, bem como torna obrigatória a sua denúncia aos órgãos 
competentes (autoridades policiais, ministérios públicos, conselhos do idoso, etc.)  
A Constituição faz prevalecer a responsabilidade da família, dispondo que é dever 
dos filhos o sustento e o cuidado dos pais. Esse dever de filiação é afirmado tanto na política 
quanto no  estatuto,  exigindo que  filhos maiores e capazes assumam a  responsabilidade da 
prestação de alimentos aos pais que, na velhice, por carência ou enfermidade, ficaram sem 
condições de prover o  próprio sustento, principalmente quando se despojaram de bens em 
favor da prole. 
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A Política rege-se por cinco princípios: 
•  A família, a Sociedade e o Estado têm o dever de assegurar ao idoso todos 
os  direitos  de  cidadania,  garantindo  sua  participação  na  comunidade, 
defendendo sua dignidade, seu bem-estar e seu direito à vida. 
•  O processo de envelhecimento diz respeito à sociedade em geral e deve ser 
objeto de conhecimento e informação para todos: 
•  O idoso não deve sofrer discriminação de qualquer natureza: 
•  O idoso é destinatário e o principal agente das mudanças sociais propostas 
pela Política; e 
•  diferenças econômicas, sociais e regionais, bem como contradições entre os 
meio  rurais  e  urbanos,  serão  levadas  em  conta  na  execução  das 
transformações que a Política propõe. 
O  Estatuto  do  Idoso  reafirma  os mesmos  princípios  e  acrescenta  outras  cinco 
prioridades para o seu atendimento; 
•  políticas e programas de assistência social, em caráter supletivo para os que 
dela necessitam; 
•  serviços essenciais de prevenção e atendimento às vítimas de negligência, 
maus-tratos, exploração, abuso, crueldade e opressão; 
•  serviços de identificação e  localização  de  parentes  ou  responsáveis  por 
idosos abandonados em hospitais e instituições de longa permanência; 
•  proteção jurídica ou social por entidades de defesa dos direitos dos idosos; 
e 
•  mobilização da opinião pública que vise ampliar a participação social no 
atendimento do idoso. 
 
Ainda  que  a  responsabilidade  imediata  pelo  trato  dos  idosos  seja  delegada 
prioritariamente à família, o Estado não está desobrigado de um conjunto de atribuições que 
lhe são destinados, tanto pela Política quanto pelo Estatuto do Idoso. 
Nos termos destes dispositivos legais, são de competência do Estado: 
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•  a prestação de assistência complementar de modo a garantir o atendimento 
da necessidade básica do idoso; 
 
•  a garantia de assistência à saúde nos diversos níveis de atendimento dos 
SUS; 
 
•  adequação de currículos, metodologias e materias didáticos aos programas 
educacionais destinados ao idoso: 
 
•  a garantia de mecanismos que impeçam qualquer forma de discriminação 
ao idoso no mercado de trabalho; 
 
•  a criação de mecanismos que priorizem o idoso em programas de moradia 
e habitação; 
 
•  a promoção e a defesa dos direitos da pessoa idosa; e 
 
•  a garantia de participação do processo de produção, relaboração e fruição 
dos bens culturais. 
 
A vulnerabilidade da velhice  salta aos olhos no Brasil, onde  a garantia de um 
salário  mínimo  mensal  aos  idosos luta  contra  o  milhão  de  brasileiros que  ainda recebem 
menos de um salário mínimo de pensão. Ausência de políticas públicas conjuga-se a diversas 
formas de  violência que têm lugar no âmbito doméstico. Diversos autores lembram que  a 
conduta negligente, longe de ser vista como resultado da falta de atenção individual, merece 
ser  interpretada  como  o  produto  da  carência  de  instituições  que  promovam  serviços 
adequados para a velhice e ou supervisão adequada de atenção e cuidados aos velhos em suas 
próprias casas ou na de seus familiares (FELDMAN,1993). 
A  notificação  da  violência  contra  o  idoso,  exigida  pela  lei,  tem  um  papel 
fundamental  no  combate  à  violência  contra  o  idoso.  Esse  papel,  no  entanto,  pode  ser 
otimizado se não se limitar a uma função meramente punitiva. A notificação de proteção aos 
direitos do idoso é uma medida que permite articular ações e recursos públicos e privados que 
somam esforços para promover ações solidárias e reconstituir relações afetivas. 
Os dados  mostram o crescimento  da  violência contra o  idoso, o que requer 
cuidados específicos; mas os estudos mostram também ausência de programas que levem em 
conta as condições e limites daqueles que estão encarregados de  cuidar de seus membros 
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familiares idosos, a despeito das próprias dificuldades econômicas e emocionais, e malgrado a 
ausência de recursos que deveriam ser providos pelo Estado. 
Segundo a Constituição Federal de 1988, a família é a base da sociedade, e seu 
dever, compartilhado com a sociedade e o Estado, é “amparar as pessoas idosas assegurando 
sua participação na comunidade, defendendo sua dignidade e bem-estar e garantindo-lhes o 
direito à vida”. Assim, cabe aos membros da família entender o(a) idoso(a) em seu processo 
de  vida,  conhecer  suas  fragilidades,  suas  transformações,  modificando  sua  visão e  atitude 
sobre  a  velhice,  e colaborar  para  que  mantenha sua  posição  junto ao  grupo  familiar  e à 
sociedade. As ações e programas para minimizar a violência contra os idosos incluem também 
a  educação  dos  profissionais  da  saúde  e  da  comunidade,  bem  como  a  promoção  e  a 
implementação de políticas públicas e governamentais. 
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5  O  SIGNIFICADO  DOS  MAUS-TRATOS  PARA  OS  IDOSOS 
“VITIMIZADOS” NA RELAÇÃO INTRAFAMILIAR 
5. 1 Metodologia 
5. 1. 1 Marco teórico 
 
Esta  pesquisa  teve  foco  na  relação  teoria/prática  e  elegeu  a  Sociologia 
Compreensiva de Max Weber como indicativo central do método a ser seguido. Para Weber, 
o método não pode ser o da explicação, mas o método da compreensão que busca o sentido e 
o significado da ação humana. 
Weber, o objeto da Sociologia é a ação social. A Sociologia do significado  na 
ação social deve ser vista como uma ciência que pretende entender e interpretar a ação social, 
para, dessa maneira, explicá-la em seu desenvolvimento e efeitos. Por ação deve-se entender 
uma conduta humana  sempre que o sujeito  ou sujeitos da ação enlace nela um sentido 
subjetivo.  A  ação social, portanto, é uma ação onde o sentido pensado  pelo sujeito, ou 
sujeitos, está referido a conduta de outros, orientando-se. O objeto do estudo social é a relação 
e as significações geradas pelo fato social. 
Portanto,  a Sociologia de Weber olha para  os indivíduos e  valores que  eles 
atribuem às instituições, pessoas e coisas. O mundo humano é feito de experiência humana. 
Weber vê a sociedade do ponto de vista inter-subjetivo. A realidade é definida com base no 
significado que as pessoas dão às coisas. 
O fato social tem significados e impactos. As relações são maiores do que os fatos 
propriamente ditos. Não há como se afastar dos seus valores, das pré-noções. A ação social 
não é idêntica nem à uma ação de muitos, nem a ação de alguns, influída pela conduta de 
outros. 
Em  se tratando de uma pesquisa  sobre  significados da  violência  recebida pela 
pessoa idosa, e considerando que o  eixo central de qualquer reflexão sobre a violência  se 
fundamenta na complexidade, na polissemia e na controvérsia deste objeto, ele produz sobre 
si muitas teorias e, frequentemente, quase todas são parciais. 
Um dos problemas enfrentados pelos que estudam e discutem a violência é a sua 
etiologia  e  pluricausalidade,  fenômeno  eminentemente  social,  nascido  com  a  sociedade. 
Todos  os  mitos originários  conhecidos da  humanidade,  em  alguma  medida,  falam  da  luta 
fratricida como elemento constitutivo das organizações sociais. A história de Caim e Abel na 
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Bíblia  é exemplo de como é quase impossível falar de qualquer trajetória humana  sem 
reconhecer a convivência com o uso da força da experiência de dominação e das tentativas de 
exclusão do outro. Se, porém, é simples dizer que a violência se enraíza nos fundamentos das 
relações sociais, é muito difícil determinar suas causas e emitir um juízo de valor sobre seu 
sentido. Em relação a ela, a soma das verdades individuais não reproduz a verdade social e 
histórica e os mitos e as crenças que existem a seu respeito costumam distorcer a realidade. 
Isso retira de sua definição qualquer sentido positivista e lhe confere o status de fenômeno 
complexo. 
Entendemos aqui que a violência, por sua natureza, envolve as pessoas em sua 
totalidade biopsiquica e social. O lócus, porém, de sua realização é o contexto histórico-social 
e o ambiente cultural, onde as particularidades biológicas se expressam nas indiossincrasias 
de cada um, com base numa dinâmica estruturante das relações e das circunstâncias sociais. 
Do ponto de vista qualitativo, é fundamental criar: (a) a compreensão do momento 
histórico  vivido  pelo  País  e  pelas  suas  regiões,  uma vez  que  a  violência costuma  ser  um 
termômetro  muito  importante para  medir  as expressões  dos  conflitos,  projetos,  crises  e 
expectativas  sociais.  Embora  a  violência  seja  um  fenômeno  permanente  na  história  da 
humanidade,  suas formas de manifestações são  diferentes  no  tempo  e no  espaço:  (b)  a 
compreensão da dinâmica dos contextos locais, culturais e das razões subjetivas com que as 
tipologias de violências se expressam: (c) a articulação das informações compreensivas com 
dados  quantitativos  sobre  os  fenômenos, buscando responder à questão  da  prática: (d) a 
integração da multiplicidade de agentes cidadãos e institucionais na busca de formulação de 
políticas que afetem direta ou indiretamente a promoção de políticas e as propostas de ações. 
 
5. 1. 2 Natureza e tipo de pesquisa 
 
Considerando os objetivos desta pesquisa, que teve a intenção de trabalhar com a 
percepção do vivido, com o significado das reações, atitudes e valores, elegemos a pesquisa 
de natureza qualitativa. 
Na pesquisa qualitativa, a expectativa foi de que a preocupação do pesquisador 
deve  se direcionar  menos  para  as  generalizações  e  muito  mais  para  a  possibilidade  de 
aprofundamento e a  abrangência da  compreensão seja  dos sujeitos, dos grupos sociais, de 
organizações,  instituições,  políticas  ou  representações.  Seu  critério  não  foi  numérico. 
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Considerou que uma amostra ideal é aquela capaz de refletir a totalidade nas suas múltiplas 
dimensões. 
Nos  métodos  e  técnicas  da  pesquisa  qualitativa,  preferencialmente  foram 
utilizadas todas as formas que facilitassem o registro dos fenômenos considerados igualmente 
importante e preciosos: a insistência das manifestações e sua ocasionalidade, a frequência e a 
interrupção, a fala  e o silêncio, o consensual e  o contraditório, o singular e o genérico. O 
importante foi encontrar o significado do que se manifesta e mergulhar mais fundo no que 
permanece oculto, procurando compreender a experiência própria de cada uma das pessoas, 
suas representações e conceitos.  Essas experiências e o significado que os sujeitos lhes 
viessem a atribuir constituíram o núcleo de referência das análises e interpretações. 
Tipo da pesquisa: a pesquisa é do tipo bibliográfica, associada a pesquisa documental, bem 
como  a  pesquisa de campo,  entendendo  campo como  recorte  espacial correspondente à 
abrangência das manifestações empíricas do objeto de investigação. 
 
5. 1. 3 Cenário de estudo 
 
Geográfica de Análise: Fortaleza, capital do Ceará, foi a área geográfica dessa 
pesquisa, tendo como locais de convívio dos idosos “vitimizados”, sujeitos dessa pesquisa, os 
seguintes: 
•  13ª. Unidade de Promotoria do Juizado do Ministério Público de Fortaleza 
– rua Dr. Almeida Filho, 636 – Monte Castelo. 
•  SESC – administração Regional – av. Duque de Caxias, 1701- Centro. 
•  Clínicas  especializadas  em  Gerontologia: -  Clinica Diana Feitosa,  rua 
Leonardo Mota, 2558 – Dionísio  Torres.  – Consultório  Silvana M.  M. 
Sucupira, ed. Medical Gênesis - rua  Antonio Augusto, 1271 sl- 1301 – 
Aldeota. 
•  Universidade Sem Fronteiras – rua Nunes Valente, 919 – Aldeota. 
•  Com esta distribuição geográfica, objetivo-se incluir idosos “vitimizados” 
das várias classes sociais, considerando que estas instituições envolvem 
amostra  de todos  os tipos  de maus-tratos  intrafamiliares ocorridos nos 
mais  diversificados  grupos  que  compõem  a  sociedade  fortalezense, 
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independentemente  de  suas  condições  de  classe,  renda,  escolaridade, 
crenças, ideologias etc. 
 
5. 1. 4. Sujeitos da Pesquisa 
 
A  população  desta  pesquisa  é  constituída  pela  totalidade  de  pessoas  idosas 
“vitimizadas” pelos maus-tratos na própria família na cidade de Fortaleza. 
A amostra  foi  escolhida  tendo como  referencia as  áreas  citadas no  cenário  de 
estudo, sendo composta por 12 (doze) idosos selecionados para a entrevista e estudo de caso, 
o que significa uma amostra não probabilística do tipo intencional. 
Os informantes são caracterizados por pessoas de ambos os sexos, ou pares de 
idosos a partir de 60 anos, vítimas de maus-tratos no seio familiar, com garantia de sanidade 
mental e que aceitassem espontaneamente participar da pesquisa. 
 
5. 1. 5 Coleta de dados 
 
O  primeiro  instrumento  a  ser  utilizado  foi  o  diário  de  campo,  onde  foram 
registradas  todas  as  informações  relativas  a conversas  informais,  comportamentos,  gestos, 
expressões, hábitos, usos, costumes, impressões, falas, diálogos, enfim todos os aspectos que 
pudessem ser observados e estivessem relacionados com o tema da pesquisa. 
Nesta  investigação, foi  empregada a  pesquisa  descritiva  e compreensiva, com 
levantamento de dados sobre os maus-tratos recebidos. A observação de comportamentos foi 
feita no local associativo e em atividades extrafamiliares, das quais participam os idosos, e 
também em visitas domiciliares quando se fez preciso por necessidade do entrevistado. Além 
disto, trabalhamos com entrevistas em profundidade e com roteiro centrado nos sentidos do 
idoso “vitimizado” no cotidiano familiar. Conversas informais, histórias de vida envolvendo 
diferentes  membros  da  família  e  história  dos  relacionamentos  extrafamiliares  foram 
realizadas, com o objetivo de fazer uma descrição minuciosa das ações das pessoas diante da 
família e compreender o ponto de vista dos sujeitos pesquisados. 
Foram  selecionados  12  (doze)  idosos  para  observação  e  entrevista  em 
profundidade,  e  subsequente  estudo  de  caso,  dos  fatos  que  caracterizam  a  violência 
intrafamiliar contra o idoso com de detalhes no tocante à reprodução destes fatos. 
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Foi,  portanto,  a  oportunidade  de  ouvir  relatos  em  que  cada  gesto,  comentário, 
detalhe,  olhar,  lágrimas,  referência  e  decisões  comunicadas  fossem  registradas, 
compulsivamente, mesmo que as manifestações tivessem sido gravadas. 
Esse  momento  foi  caracterizado  como  oportunidade  de  relatos  que  se 
materializaram na forma de depoimentos pessoais, e não como histórias de vida. 
 
O percurso para a coleta de dados foi realizado obedecendo aos seguintes passos: 
 
1.  visitamos  as  instituições  indicadas,  para,  mediante  documentação 
própria  de cada uma, selecionar  os idosos “vitimizados” por  maus-
tratos  intrafamiliares  cujas  características  diversificassem  o  cenário 
desta violência; 
 
2.  iniciamos  a busca  destas pessoas  para  entrevista  em  cada local de 
convivência ou no seu próprio domicilio, obedecendo rigorosamente as 
exigências acordadas com o Comitê de Ética e os critérios de inclusão 
previamente estabelecidos;e 
 
3.  aplicação da pesquisa em horário, local e data previamente combinados 
com o idoso a ser pesquisado. 
 
Depois de visitados os locais e registrados as informações em diário de campo, 
iniciamos a aplicação da pesquisa junto aos 12 (doze) idosos selecionados, dentre os quais se 
registraram as seguintes ocorrências: um óbito, um diagnostico de Alzheimer, uma reação de 
não aceitação de entrevista conosco, sendo substituída por outro profissional – TO, que já o 
acompanhava  anteriormente,  o  qual  fez  a  entrevista  de  profundidade  e  a  entrevista 
semiestruturada. Outra idosa não aceitou a entrevista, mas permitiu a apresentação de seu caso 
que já estava registrado na clinica e foi considerado um caso peculiar. 
Numa  outra  instituição  Clínica Gerontológica,  seus  clientes  atuais  são  todos 
portadores de Alzheimer em variados graus, e, portanto, pertencem ao critério de exclusão da 
pesquisa. O caso escolhido entre eles, porém, é muito importante pelo seu aspecto genuíno de 
maus-tratos. 
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5. 2 Apresentação dos dados 
 
Não obstante os acidentes de percurso, temos os seguintes resultados na aplicação 
da pesquisa: oito casos concluídos, para os quais foram realizadas entrevistas de profundidade 
e  entrevistas semiestruturadas.  Quatro  casos  relatados foram  pesquisados  nos  documentos 
institucionais sobre os idosos já selecionados, e feitos por outros profissionais, em entrevistas, 
visitas domiciliares e audiência pública, cujo conteúdo equivale ao proposto nas entrevistas, 
com  exceção, obviamente,  dos comportamentos, sentimentos e  expressões  corporais  que 
deixaram de ser observados por nós pessoalmente. Assim podemos dizer que a proposta da 
pesquisa foi atendida em todo a sua coleta de dados, mesmo considerando os fatos ocorridos e 
já mencionados durante o seu percurso. 
Para garantir o anonimato  dos idosos pesquisados,  cada um recebeu uma sigla 
conforme apêndice No. 04, que apresenta uma síntese da situação de maus-tratos entre os 
idosos pesquisados. 
Deste demonstrativo  se  depreende  a  variação  de  situações  de  maus-tratos  que 
independeram  da condição financeira, sexo, status, faixa  etária e que se caracteriza pelo 
desrespeito à dignidade humana do idoso e contraria diretamente a legislação de proteção à 
pessoa idosa em vigor, o que justifica o título desta dissertação “Violência intrafamiliar contra 
o idoso na contramão das políticas públicas de proteção ao idoso”. 
Dentre os dados apresentados na tabela, verificam-se algumas informações aqui 
destacadas: 
•  a faixa  etária, que varia  de 62  a 99  anos,  tendo  maior incidência  no 
intervalo de 80 a 90 anos, 39%; 
•  sexo  –  verificou-se  que  na  amostra  apenas  dois  idosos  são  do  sexo 
masculino, então 85% são do sexo feminino; 
•  a variação de renda garante a representatividade das várias classes sociais, 
com a variação de um até 53,7 salários mínimos; 
•  a moradia própria é um ponto a ser salientado, pois, à exceção de um idoso, 
os demais têm sua própria casa; 
•  tal  como previsto no projeto de pesquisa, as instituições de  convívio do 
idoso  estão  representadas  neste  apêndice IV:  SESC; Ministério Público 
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(MP);  Universidade  Sem  Fronteiras  (UNISF);  duas  Clínicas 
Gerontológicas, que lidam separadamente com prevenção de demência e a 
outra com o tratamento da demência; 
•  entre os tipos de maus-tratos percebe-se que o econômico está em toda a 
amostra, ora  como  elemento  central,  ora  como  elemento  secundário  a 
outras problemáticas, como é o caso de tirar o direito de amar e ser amado; 
•  denúncias  de  maus-tratos:  dos  12  (doze)  pesquisados,  apenas  dois 
apresentaram denúncias em momentos graves dos maus-tratos (venda dos 
domicílios), três situações de maus-tratos até hoje não foram denunciadas 
por ninguém, as outras sete foram denunciadas por instituições, familiares, 
vizinhos e cuidadores. 
•  quanto  ao  perfil  dos  agressores,  a  pesquisa  indica  variações:  neto,  neta, 
filhos, filhos e filhas, filhos e netos, cuidador, cuidadora, curadora, esposa. 
Estes dados serão utilizados na analíse dos resultados da pesquisa. 
 
5. 3 Exposição dos casos de maus-tratos 
 
Diante do propósito desta pesquisa, qual seja  o de conhecer o  fenômeno da 
violência  intrafamiliar  e  seu  significado para  o  idoso  “vitimizado”,  procuramos envidar 
esforços para  responder, mesmo  em  caráter preliminar,  as questões  centrais de  fundo que 
marcaram o ponto de partida desta pesquisa: que significados os idosos dão aos maus-tratos 
sofridos, como descaso, desrespeito, depreciação, agressão física, psicológica, econômica e 
até  o  abandono.  Antes  de  se  passar  ao  conteúdo  dos  depoimentos,  ter-se-á  breve 
caracterização dos casos e relatos de maus-tratos que compõem  a  estrutura  empírica desta 
análise. 
 
CASO 1 – FAO, Noventa e cinco anos, independente física e mentalmente com 
muita lucidez e autoridade, teve apenas um filho com quem mora, e tornou-
se centro de sua vida. Este casou-se e separou-se da mulher depois de ter 
nascido  uma  filha. As  duas  foram  morar  no  Rio  de  Janeiro. Seu  filho, 
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muito depois, arranjou uma amante que mora próximo da mãe, mas não se 
comunicam entre si. O filho, porém, mora com a mãe e somente nos finais 
de semana vai para a casa da amante. Por aconselhamento médico, FAO 
deixou de fazer algumas atividades domésticas o que a levou a contratar 
uma pessoa por um expediente por ½ salário mínimo, para fazer as tarefas 
mais pesadas da casa, porém a alimentação ela não abre mão de fazer para 
si e seu filho. FAO tem  uma renda  de aproximadamente R$ 3.000,00, 
sendo R$ 2.500,00 de pensão deixada pelo marido que era funcionário de 
uma empresa, e um salário mínimo de sua aposentadoria. Fazem parte de 
seu patrimônio duas casas, aquela onde mora, e a outra vizinha, que está 
alugada,  cujo  valor  é  destinado  ao  seu  filho.  FAO  enviava  uma 
mensalidade de R$ 100,00 para sua neta de trinta anos no Rio de Janeiro. 
Até  que  ela,  pediu  à avó  para  passar  uma  temporada  com  ela aqui  em 
Fortaleza. FAO consentiu e, segundo ela, assinou a sentença que causou 
sua dolorosa experiência de maus-tratos. Ao chegar à casa da avó, antes 
mesmo de uma integração com o ambiente, já começou a querer mandar 
em  tudo,  e  falar  da  avó  para  o  pai,  visando  a  obter  os  cartões  de 
aposentadoria/pensão. A idosa reagiu e não lhe entregou os cartões. Diante 
de todos os maus-tratos, a idosa declarou que nunca teve medo dela, e a 
enfrentava em todas as discussões, e ressaltou que a primeira atitude do 
filho foi fazer a segunda via das chaves de entrada, o que lhe fez sofrer 
muito.  Além  de  palavrões,  a  neta  lhe  dava  “macho”,  a  chamava  de 
cancerosa podre, e revirava toda a casa incluse a parte alimentícia jogava 
no  chão,  tudo  que  era  de  FAO  vivia  jogado,  sem  ter  direito  a  sua 
tranquilidade anterior. FAO é uma das mais antigas moradora do bairro, e 
se sente muita querida por todos, era considerada modelo de vida. De uma 
hora para outra a minha casa passou a ser problema para a comunidade. De 
vez em quando, a polícia batia na porta a chamado da vizinhança, tamanho 
era o escândalo  provocado pela  neta. Por várias vezes,  os vizinhos  se 
juntaram para bater nela quando exagerava nos insultos com avó. Até que 
enfim,  familiares,  minha  irmã,  vizinhos,  assistentes  sociais  do  SESC 
encaminharam denúncias para  os  setores competentes.  Com  uma  certa 
brevidade,  FAO  foi  convocada  diante  do  Juiz  em  audiência  pública, 
inclusive com a presença da agressora, o qual declarou a seguinte sentença:  
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-  “a  neta tem que  sair  imediatamente  da  casa  de  sua  avó e não  será 
permitida passar pelos arredores de sua casa.” Ao chegar em casa, a idosa 
exigiu  o  imediato  cumprimento  da  sentença  do  Juiz.  O  seu filho  ainda 
queria que os pertences da neta ficassem para depois, FAO foi forte não 
permitindo, e o filho a levou para a casa de sua amante. Faz mais um ano 
deste resultado, e nunca mais a neta apareceu, o que foi considerado o final 
de um caso de maus-tratos, cuja solução teve amparo na lei. 
 
CASO 2 – MLAM, 83 anos, mora em casa própria em companhia de seu filho 
mais velho com a esposa e também um filho de quarenta e oito anos que 
não  trabalha,  é  homossexual,  e  é  seu  agressor  com  as  das  seguintes 
atitudes: agressão física e psicológica (tortura permanente) agressão verbal, 
cospe  no rosto  e ameaça de morte, além de pressioná-la por dinheiro.  
MLAM tem uma renda mensal de R$ 1.000,00 de aposentadoria e pensão, 
mas uma ajuda de R$ 300,00 de seu filho que serve à Marinha do Brasil. O 
agressor  tem  seu  quarto  privativo,  mas  tem  acesso  a  todos  os 
compartimentos da casa e desrespeita não só a tranquilidade da mãe, mas 
faz uso de tudo o que encontra dentro de casa, desde a comida das panelas, 
os terços  de  sua mãe,  enfeites  de  casa, tira dinheiro  todo dia  apesar de 
receber R$ 100,00 que ela lhe dá mensalmente no dia de seu pagamento,  
sendo tudo isso para dar as más companhias e beber cachaça. Tem dia que 
as agressões são tão forte por dinheiro que MLAM se sente obrigada a sair 
tarde da noite para tomar emprestado com os vizinhos. MLAM tem uma 
filha  que mora em  São Paulo e na última  vez que veio visita-lá  ficou 
apavorada com os maus-tratos e entrou na justiça, mas até hoje nada foi 
resolvido ou seja não foi chamado ainda para deixar a casa pois é tudo que 
a mãe deseja. Ela diz não ter mais esperança de ter paz em sua vida. 
 
CASO 3 - SSL – 84 anos, casado, independente físico e psicologicamente, com 
todos os traços do homem do interior,  matuto,  fala muito, risonho,  com 
lucidez e objetividade. Advogado e administrador, funcionário aposentado 
da repartição X e do INSS desde 1984. Tem uma renda aproximada de R$ 
7.000,00, que o faz ter  controle e  atenção dos  filhos porque ele  tenta 
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resolver todas as dificuldades familiares, inclusive da esposa. Atualmente é 
aluno da universidade e diz ter sido a melhor coisa que aconteceu nesta 
altura da vida. Tem casa própria muito bem localizada em área nobre de 
Fortaleza.  Teve  oito  filhos  todos  formados  (médicos,  advogados, 
enfermeiras, psiquiatra, engenheiro) dos quais faleceram dois. Atualmente 
tem  duas  filhas  separadas  dos  maridos,  uma  das  quais  mora  em  sua 
companhia. Casado com uma idosa de 79 anos que o traiu há alguns anos e 
ela mesma teve a iniciativa de pedir o divórcio o que SSL não aceitou. Pois 
segundo ele considera que, mesmo de forma disfarçada tem uma família, 
goza do convívio de seus filhos. No entanto o que mais agride é morar na 
mesma casa e sofrer agressões, desprezo e não ter a mínima comunicação 
com a mulher no sentido de comando da casa. SSL sofre de pressão alta, 
porém, os filhos tem preocupação com minha saúde”. 
 
CASO 4 - MMAA – 70 anos, viúva, lúcida física e espiritualmente, tem renda 
mensal de  R$  25.000,00, oriunda da pensão  do marido, mas  não  tem 
controle algum sobre esse valor. Um neto é quem dá o destino do dinheiro. 
Mora com este neto e duas empregadas, que cumprem rigorosamente as 
ordens do neto e não os desejos da idosa. Quando MMAA foi perguntada 
se já sofreu agressão, diz que já gritaram com ela, (seu filho mais novo fica 
grosseiro  quando  está  irritado),  mas  não  considera  agressão,  os  filhos 
estabelecem o que ela tem a destinar para cada neto e cada filho, não tendo 
o  direito  de  escolha.  Além  das  empregadas,  a  idosa  tem  motorista  e 
também  não  tem  o  controle  sobre ele,  pois está  sempre  em  função  dos 
filhos e netos não tem o direito de comprar nada que deseja para manter 
sua vaidade. Mora no apartamento, tem uma casa e os filhos decidiram que 
venderão e o dinheiro será distribuído entre eles, pois consideram ela não 
tem direito. Por conta disso, seu emocional está muito sensível e sempre 
chora, cada vez que toca no ponto fraco de  seus maus-tratos  que é a 
liberdade  de  usar  seu  dinheiro  livremente.  Repete  sempre  que  não  é 
maltratada, mas entra em contradição quando conta os fatos. 
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CASO 5 – EGL, 72 anos, viúva, mãe de três filhos e avó de dois netos, possui uma 
renda de dois salários mínimos, alugou sua casa própria e mora atualmente 
com as duas filhas e dois netos num apartamento alugado, como solução 
para evitar  maus-tratos do  filho. Seu filho é  dependente químico, com 
quem a mãe gastou tudo o que podia, inclusive pediu esmolas para o seu 
tratamento e recuperação. Foi internado no Leão de Judá, em Fortaleza, por 
dois  meses  e  depois  foi  para  a  uma  instituição  na  Bahia  e  voltou 
inesperadamente, passou pelo Manassés por um mês, narcóticos anônimos 
e  outras  tentativas,  porém  sem  sucesso.  Em  cada  tratamento  tinha  o 
intervalo de melhoras, recuperação e a pequena família procurava colocá-lo 
na  situação  de  mercado  de  trabalho.  Uma  das  irmãs  recebeu  uma 
indenização do FGTS no valor de R$ 10.000,00 e empregou todo numa 
Kombi para que  ele  desenvolvesse uma  iniciativa  desejada.  Em  poucos 
dias ele vendeu a Kombi e gastou o dinheiro em malandragem junto com 
os  companheiros  de  maconha.  Por  fim,  tentou  vender  a  casa,  foi  o 
momento em que EGL decidiu denunciar ao Ministério Público, onde teve 
todo o apoio e compreensão. O Ministério, através do Juiz, garantiu-lhe a 
posse do imóvel e daí ela tomou a decisão de alugar a sua casa e passou a 
morar em um apartamento onde seu filho não tem acesso. A idosa conta 
que, certa vez, chegou tarde da   noite em sua casa e ela estava dormindo, 
deitou-se numa rede ao lado da sua e quando acordou estava fazendo sexo 
com uma rapariga. Levantou-se e tomou uma corda, deu uma “surra”, nos 
dois e a mandou ir embora nua, naturalmente ele a vestiu.  Confirma que 
até  hoje  em  relação a sua  pessoa  ele não se  meteu  fisicamente,  porém 
psicologicamente  a  deixa  arrasada.  Quando  alugou  a  sua  casa  maior, 
reservou outra menor também de sua propriedade e deu para  ele morar, 
deixando o necessário para sua sobrevivência. EGL tomou conhecimento 
que o filho já tinha vendido os pertences da casa, até o portão. Hoje 
também  até  sua companheira  é  dependente química,  e  quem  agüenta  o 
sofrimento é a sogra a quem ela ajuda financeiramente e dá todo apoio. 
Considera que este sofrimento ela terá que enfrentar até o fim de sua vida. 
 
CASO 6. -
 
HHH, 62 anos, viúva, mãe de 11 filhos, renda pessoal: pensionista e 
aposentada  casou  aos 18  anos  com o  primeiro namorado, 12  anos  mais 
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velho do que ela. Seu esposo era militar. Por  isso viveram em vários 
lugares do Brasil. Um  filho morreu assassinado em um assalto no banco 
em  que  trabalhava. Seu  marido  faleceu  repentinamente  vítima  de  um 
enfarte,  sentado  ao  seu  lado  no  carro  enquanto  ela  dirigia.  Nunca  mais 
dirigiu, mas é independente, vai para todos os lugares de ônibus ou táxi. 
Seus filhos seguiram seus caminhos, casaram e saíram de casa. HHH mora 
só, tem uma diarista que não dorme nem trabalha aos domingos. Preencheu 
sua vida com retorno da hidroginástica, foi abordada por um senhor. Ele 
disse que morava no prédio em frente ao seu e que há um ano ela observa 
suas idas e vindas. Verificou que ela estava sempre sozinha e deduziu que 
era solteira. Ela disse que era viúva, há dois anos. Ele a convidou para um 
cinema na tarde seguinte;  ela  aceitou. Os encontros  foram ficando  mais 
frequentes e dois meses depois estavam  namorando. HHH  não esperava 
que isto fosse lhe ocorrer nesta etapa da vida. Casara-se muito cedo, com o 
primeiro  namorado,  e  só  agora  experimentava  a  independência  e  a 
liberdade. Mas apaixonou-se por Rx. Desde muito jovem, quando passou 
no concurso para auditor da receita federal, Rx foi morar em outro estado 
do Brasil, onde casou e teve 3 filhos. Cinco anos atrás, divorciou-se com o 
apoio dos filhos, ao descobrir que sua mulher tinha um amante. Isto o fez 
afastar-se das mulheres por um tempo. Ficou inseguro e desconfiado, mas 
sentiu segurança  com HHH porque por um ano observou que ela não 
andava com ninguém. HHH ficou encantada com a gentileza e educação de 
Rx e isto a cativou. No mesmo ano, no natal, HHH conheceu os filhos de 
Rx, foi muito bem tratada por todos e aprovada como namorada do pai. Rx 
insistia  para  conhecer  os  filhos  de  HHH, mas ela  não  queria,  inventava 
desculpas e insistia em namorar escondido dos filhos. Um ano depois, Rx 
pressionou HHH de modo mais firme. Queria conhecer seus filhos e pedir 
a mão da mãe deles em casamento. HHH reuniu os filhos e contou-lhes o 
que vinha acontecendo há um ano. A notícia foi recebida com surpresa, 
ironia, agressões e brigas. Todos falavam ao mesmo tempo, nenhum deles 
aceitava que a mãe tivesse qualquer tipo de relacionamento com ninguém. 
Diziam: “você já  foi  casada,  agora  vá se aquietar", "não  sei  que fogo  é 
esse... não pode ficar sem homem, não?" Um dos filhos dela, que é policial 
federal,  ameaçou:  "Se  eu  pegar  esse  cara  eu  mato."  Chegou  até  ser 
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chamada de  prostituta  por uma de suas  filhas. Depois  desse dia, HHH 
passou  a ser  vigiada  pela  doméstica, só recebe telefonemas  depois que  a 
doméstica atende e verifica quem é. Está proibida de encontrar-se com Rx 
(mas  continuam  se  encontrando  escondidos).  HHH  já  pediu  ajuda  a um 
padre que tentou falar com os filhos, que o aconselharam a não se meter 
com isso, esta mesma situação foi repetida com uma Gerontóloga. HHH 
sofre e vive angustiada. Rx quer enfrentar os filhos da namorada, e esta não 
permite, achando  que homem nenhum merece uma briga com os seus 
filhos. Rx  a  convidou para  casarem  e  irem  morar  em outro  lugar, onde 
moram os filhos dele, mas ela rejeitou a ideia. Disse que se ele morrer ela 
vai ficar sozinha sem o apoio dos filhos, por isso não casa. 
Como cidadã, ela não quer enfrentar seus filhos, por isso, ainda não utiliza 
a lei de proteção de idoso. 
 
CASO 7. – HFP, 68 anos, viúva, lúcida, bem relacionada, extrovertida, conversa 
muito e bem informada, tem três filhos, dois homens e uma mulher, um dos 
filhos com sua esposa e duas filhas moravam com ela em sua casa própria. 
Após dezoito anos  de  convivência,  uma relação de mãe e  filha,  muito 
amigas, um dia HFP verificou que sua nora tinha tirado uns brincos de sua 
coleção e ela perguntou se estes eram os seus brincos. Asperamente (o que 
foi surpresa) respondeu que tinha comprado, deu-lhe as costas e retirou-se. 
A partir daí iniciou-se um problema de relacionamento,  cujo  motivo foi 
descoberto, que  era o  desejo de  tomar a  casa da sogra e  o  processo de 
infidelidade ao seu marido. Os problemas de briga em casa continuaram 
muito frequentes e desrespeitosos, tanto com o marido como contra a sogra 
idosa, levando esta a muito sofrimento. Até que um dia a nora resolveu 
repartir a casa, levantando paredes. Daí foi quando a idosa, orientada por 
um  advogado,  denunciou junto ao Ministério Público, que convocou o 
casal para uma audiência a qual compareceu apenas o marido e o caso foi 
encaminhado para a Promotoria da 13ª. Unidade de Promotoria do Juizado 
em Fortaleza. Este caso foi materialmente concluído com a cessão de uma 
casa do Habitafor no conjunto em frente à residência da sogra, o que não 
significou a solução dos problemas de relacionamento. Atualmente a nora 
mandou seu filho ir embora, colocando todos seus pertences para fora de 
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casa. Então os conflitos pessoais da idosa aumentaram considerando que, 
além do seu, o sofrimento e a humilhação do filho. 
 
CASO 8 - “A” e “B”, 78 e 81 anos, respectivamente, nona e décima filhas de uma 
prole de onze filhos, solteiras, sem filhos e residindo juntas. 
“A” aposentada do DNOCS e “B” funcionária pública aposentada, ambas 
com  padrão  de  vida  financeiro  estável,  com  apenas  sobrinhos  como 
parentes (total de dezesseis), em virtude de todos os irmãos já falecidos. 
“A” e “B” criaram o sobrinho mais novo, que vamos denominar de “Y”, 
como  filho,  muito  querido  e  mimado pelas  duas.  Na  adolescência,  se 
envolveu  com dependentes  químicos e  iniciou todo o  tormento dessas 
irmãs que sob pressão mantinham o vício do “Y”. Este ameaçava cometer 
suicídio, caso seus pedidos não fossem atendidos. Isso transcorreu por 
quase três anos, chegando as tias a deixar pacotes de até R$15 mil reais em 
dinheiro para traficantes. A situação chegou ao extremo quando receberam 
a  notícia de  que  “Y”  falsificou  documento  e vendeu  os  dois  “flats”  na 
Beira-Mar onde as tias moravam. 
Diante do ocorrido, elas pediram ajuda a outro sobrinho (“Q”), que as levou 
para um apartamento alugado em endereço sigiloso para fugir do sobrinho 
“Y”. “Q” se  dispôs a cuidar das tias, por que “A”,  que é diabética e 
hipertensa, e por ter sido submetida a  tantas  agressões, fez um quadro 
depressivo. “Q”, juntamente com a esposa, administravam a vida das tias 
que  já  não  saiam  de  casa  nem  para  ir  ao  banco.  Viviam  escondidas 
temendo serem encontradas por “Y”. Duas empregadas foram contratadas 
pelo sobrinho “Q” para as atividades domésticas. 
Com o passar dos meses, a esposa de “Q” começou a exigir reduções nas 
contas de água, luz, telefone e inclusive  diminuiu significativamente a 
compra de  alimentos.  Os  remédios  eram  dados em  dias alternados  e as 
refeições cada vez mais precárias. “Q” vendeu o carro das tias e gastou 
parte de suas economias com interesses próprios. Em consequência, “A” e 
“B” tiveram graves problemas de saúde: desnutrição, desidratação severa e 
“A” várias convulsões. O estado neurológico de “A” agravou-se, tendo que 
ser internada por uma semana. Com seu retorno, as empregadas sentiram-
se culpadas por estarem sendo cúmplices de tamanha violência com as duas 
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senhoras e, ainda, revoltadas pelo modo grosseiro como eram tratadas pela 
esposa de ”Q”. 
As empregadas se reuniram e decidiram denunciá-los aos outros sobrinhos. 
Quando ficaram sabendo dos maus-tratos que sofriam as tias, os quatorzes 
sobrinhos restantes denunciaram em juízo as agressões sofridas pelas tias. 
Hoje  uma  das sobrinhas  tem a curatela  das  duas. O  sobrinho “Q”  está 
respondendo pelos crimes cometidos. As idosas estão sendo submetidas a 
tratamento  com  equipe  multidisciplinar  (fonoaudióloga,  nutricionista, 
fisioterapeuta  e  terapeuta  ocupacional)  semanalmente,  além  do 
acompanhamento  de  médico  especializado  (geriatra).  Ambas  apresentam 
atualmente  um  quadro demencial,  estando  “A” bem mais comprometida 
com problemas  de linguagem, dificuldades para deambular, alimentar-se 
sozinha,  vestir-se,  enfim,  desenvolver  todas  as  atividades de  vida diária 
com ajuda de uma cuidadora. “B” recuperou a marcha, mesmo com muita 
incoordenação, mostrando-se menos dependente.  
Após um  ano de  tranquilidade  e estabilidade,  a sobrinha  que administra 
seriamente  o  cotidiano  das  tias  é  surpreendida  com  a  conta  de  “A” 
negativa. “Y” reaparece e consegue fazer um novo documento (procuração 
de poderes) falsificado e retira todo o dinheiro da poupança. A sobrinha, 
que vem arduamente lutando judicialmente para reaver os “flats” vendidos 
ilegalmente por “Y”, agora tem nova batalha para travar com o banco, que 
liberou um saque volumoso de uma conta cuja cliente tem curadora. 
Essa história não para por aqui, continua nos tribunais. 
 
CASO 9 – LP, sexo feminino, 99 anos, ganhava um salário mínimo. Apesar das 
suas condições materiais mínimas, é uma pessoa abandonada familiarmente 
e inclusive pelo seu cuidador, pois foi constatado que este a encaminhou 
para “Raízes da Cidadania”, que reencaminhou para a unidade de abrigo. O 
cuidador destinou à residência dela para um irmão dele, que reside desde 
2006 na casa da idosa. Esta desejava retornar a sua moradia, pois estava em 
gozo de suas faculdades mentais. Até então, ela morava em sua residência 
sob os cuidados de seu cuidador JWFV, o qual a idosa não desejava mais 
ter  como  seu  cuidador.  Foi  concluído,  conforme  os  relatórios  dos 
profissionais da instituição que este conflito foi gerado por conta dos bens 
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da idosa, sobretudo por  conta do imóvel ocupado. A idosa  ficou sob os 
cuidados  da  Unidade  de  Abrigo,  sendo  encaminhada  pelo  Ministério 
Público. Foi  selecionada pela pesquisa documental,  mas ao mantermos 
contato no seu endereço para a entrevista, tomou-se conhecimento do seu 
falecimento.  
 
CASO 10 – STL, 85 anos, renda dois salários mínimos, vivia em sua residência na 
companhia de sua afilhada e cuidadora, juntamente com a mãe e uma irmã 
da mesma. Certo dia, a cuidadora deixou o local e levou STL para a casa de 
sua irmã, porque a irmã da cuidadora se envolveu com drogas e praticou 
maus-tratos  com  a STL.  Depois de  dez  meses,  segundo  a  cuidadora,  o 
convívio  ficou  insuportável  na casa da  irmã  da idosa, porque  a dona da 
casa reclamava demais e  não pagava seu salário devidamente,  mesmo a 
cuidadora  prestando  serviço  à  idosa  que  é  portadora  de  problemas 
neurológicos. Através do relatório de visita domiciliar feito pela assistente 
social da Unidade de Abrigo (anexo), temos uma visão diferente. Este caso, 
segundo a documentação, é muito complexo e continua sendo tratado pelo 
Ministério Público em virtude de haver controvérsias nas informações das 
partes – cuidadora e irmã da idosa. 
 
CASO 11. – EMT, 68 anos, solteira com um filho adotado por outra pessoa, tem 
casa  própria,  ganha  um  salário  mínimo.  Outras  informações  estão 
transcritas na seguinte ata de audiência pública na promotoria de justiça da 
13ª. Unidade do Juizado Especial: 
Que no dia 15/11/05, a idosa foi internada no Instituto José Frota, vítima de 
AVC isquêmico, naquela ocasião fora acompanhada pela assistente social e 
a  vizinha.  Que  no dia 21/11/05,  recebeu  alta  hospitalar.  Que  durante  o 
período  que  permaneceu  internado  não  recebeu  visitas  e  não  foi 
acompanhada  por  ninguém.  Que o  serviço  social  do  hospital  manteve 
contato com os responsáveis pela internação que omitiram-se em recebe-la, 
sendo encaminhada à Unidade de Abrigo, na pessoa da assistente social; 
Que em 23/11/05, a  idosa  EMT deu entrada  na  Instituição Asilar,  lá se 
encontrando  sua curadora e a assistente social, ocasião em que aquela 
informou  à Unidade  ser  a  curadora da idosa,  administrando o benefício 
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decorrente da aposentadoria por  invalidez e residindo  em imóvel de sua 
propriedade,  que  na  mesma  ocasião  foi  acertado  com  a  gerência  da 
Unidade  de  Abrigo  que  a  curadora  destinaria  parte  do  benefício 
previdenciário  da  idosa  EMT  à  Unidade de  Abrigo,  à  época  R$  200,00 
(duzentos  reais),  e  o  restante  ficaria  para  custear  as  despesas  com  a 
manutenção da casa da idosa: 
A referida curadora faleceu e foi removido o curador provisório para a uma 
outra pessoa, a fim de, regularizar a situação da idosa junto a Previdência 
Social; 
Não se tem notícia da regularização do imóvel pertencente à idosa; 
Atualmente a idosa possui limitações físicas, não fala e é cadeirante, tudo 
em  decorrência do  AVC;  que  não  recebe  visita  periódica  de  nenhum 
membro da família ou amiga; 
Este caso continua agendado no Ministério Público para outra audiência. 
 
CASO 12 – RGS, 82 anos, renda de um salário mínimo, solteiro, não tem moradia 
própria, tem um filho adotivo, que foi denunciado por maus-tratos a este 
idoso. De acordo com as informações do relatório de atendimento social, 
este  filho  já  tinha  comparecido  a  um  órgão  oficial,  para  prestar 
esclarecimentos  acerca  dos  relatos  de violência,  explicando  que  é  ele  a 
pessoa que recebe e administra a aposentadoria do pai, pagando o aluguel 
do quarto  onde o idoso morava,  as  contas  de  água,  energia e  o  plano 
funerário  e que  o  idoso  se mostrava  irritado  com o  fato  de o  filho  não 
deixá-lo ficar com o dinheiro. O idoso mostrou interesse em voltar para a 
casa  de  seu  filho;  então  o  filho  explicou  que  o  fato  de o  idoso  não 
administrar  seu  próprio  benefício  é  porque  ele  não  reconhece  mais  o 
dinheiro  e  não  possui  condições  de  efetuar  compras.  Atualmente,  por 
iniciativa do filho, RGS se encontra internado no Instituto dos Pobres de 
Maranguape. Este caso também continua em diligência, acompanhado pelo 
Ministério Público. 
 
Em  linhas gerais,  na realidade estudada,  foi  possível perceber  que os atos de 
violência  praticados  contra  estes  idosos,  fossem  eles  em  sua  versão  física,  moral  ou 
psicológica, econômica ou financeira, percebem-se claramente as manifestações das relações 
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de poder  e das  relações  geracionais,  destacando-se características de  crueldade, abandono, 
dor. Ficou bastante claro, como já havia observado Faleiros que, “a violência intrafamiliar 
implica na ruptura de um pacto de confiança e na negação do outro.” (2007, pág. 40).  
Analisando os doze casos apresentados contra o idoso, sob o conceito de maus-
tratos, “qualquer ação que cause dano físico, emocional ou financeiro ao idoso, cometido por 
uma pessoa que está em posição de confiança, seja um amigo familiar, vizinho, cuidador ou 
curador.” (GROSSI ET AL, 2005, pág. 23), verifica-se que estas violências aqui apresentadas 
se  enquadram  nesta  definição,  o  que  permite uma  análise  objetiva dos  elementos  básicos 
considerados nos maus-tratos e  aqui relacionados, tais como: perfil  do  idoso (sexo, idade, 
moradia, renda), tipos de maus-tratos e perfil  do agressor.  Os idosos  relatam  situações de 
isolamento, abandono, exploração, agressão verbal, descaso e negligência, por parte de seus 
familiares. É fundamental destacar a gravidade desta situação quando os idosos padecem de 
limitações motoras e cognitivas como, se apresentam  nos casos 8, 10,11. Nesta realidade, 
deve ser dado um destaque especial ao item do “por que acha que foi agredida” no tocante aos 
maus-tratos econômicos, pois, em quase 100% das situações, ele aparece como motivo da 
violência. Para Ivalina, “a violência econômica também é bastante comum entre idosos que 
tem algum poder aquisitivo ou renda esta corresponde  à retirada  ou  uso inadequado do 
recurso para proveito  de outrem que  não  o próprio recebedor ou detentor  destes valores.” 
Alguns idosos são forçados, portanto, e, muitas vezes, o fazem contra a sua vontade, a assinar 
procurações delegando poderes;  a vender  propriedades ou  mudar  testamentos, ou  a  serem 
expostos a interdições. Machado e Queiroz (2005, pág. 1152) definem esse tipo de violência 
como “exploração imprópria ou ilegal e/ou uso não consentido de recursos financeiros de um 
idoso”. 
A negligência implica esquecimento ou falta total de cuidados e pode acontecer 
dentro de casa ou em instituições. Envolve falhas no atendimento das necessidades básicas 
dos idosos, que ficam evidentes na higiene, horário e qualidade de alimentação, tratamento de 
saúde,  administração  de  medicamentos  nos  horários  prescritos  e  até  o  fato  de  não 
proporcionar oportunidade  de  lazer  ou  um espaço  digno para  viver (Gondim  &  COSTA, 
2006;  LYNCH,  1997;  Machado  &  QUEIROZ,  2006;  ZIMERMAN,  2000),  cujas 
características podem ser observadas nos casos 8 e12 no apêndice IV. 
A violência física  pode causar lesão e dor e se  caracteriza por socos, tapas, 
pontapés,  empurrões  e  abusos  sexuais.  Ainda  pode  ocorrer  a  retirada  ou  limitação  da 
alimentação e/ ou cuidados médicos. A violência emocional expressa-se em palavras rudes 
que  depreciam  e  ridiculizam,  humilham,  insultam,  ou  geram  privação  de  informação  e 
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isolamento social intencional. O tratamento impessoal também é uma forma de agressão que 
desconsidera o conhecimento e  a  experiência dos  idosos, diminuindo sua auto-estima e, 
geralmente, se  expressando por atitudes  de infantilização  dos  idosos (Gondim & COSTA, 
2006; Machado & QUEIROZ, 2006; ZIMERMAN, 2000).  Estas características podem ser 
observadas de formas distintas de intensidade nos vários casos apresentados. 
 
5.  4  Analíse  dos  resultados da  pesquisa:  o  significado  dos  maus-tratos 
intrafamiliares para o idoso “vitimizado” 
 
No tocante à pergunta, “por que você acha que foi agredido (a)”? Temos várias 
respostas, de acordo com o caso. 
– por que queria tomar conta da minha pensão 
– por causa do dinheiro, moradia e tudo que tenho. Como ele é homossexual, quer dar 
tudo que tenho para os outros, toda hora entra e sai de casa e leva a comida das panelas, 
meus esmaltes, terços, enfeites (choro forte). 
– porque perdeu a vinculação por parte da agressora pela traição conjugal. 
– “não acho que fui ou sou agredida, só que não usufruo do meu dinheiro como deveria. 
Recebo uma pensão de R$ 25.000,00 e  às  vezes não tenho um  tostão na  bolsa para 
comprar um pão. Meu neto toma conta do meu dinheiro, eu pago colégio e ou faculdade 
de todos os netos, doze ao todo. Tenho motorista, pago com meu dinheiro, mas quando 
eu preciso, ele está sempre servido ao neto e aos meus filhos. Não posso comprar o que 
quero mesmo tendo dinheiro para isso. Já pedi para me darem um pouco para gastar 
como eu  quiser (lágrimas) eles  não  concordaram. Quando  o  pai  deles era vivo,  eu 
andava sempre bem vestida, com sapatos e bolsa boa, hoje é uma luta para me deixarem 
comprar qualquer coisa para mim, eles acham que já tenho demais e  não preciso de 
nada.  Ora  eu  é que  sei.  Por  último  colocaram  a minha  casa a  venda  (mora  em um 
apartamento, chora) e disseram quando venderem vão dividir o dinheiro entre eles, não 
vão  me  dar  nada,  porque  não  tenho  direito  a  nada.  Eu sei  que  a  metade  de  tudo  é 
minha”. 
– como mãe, sou responsável pelos atos do meu filho. 
– porque acho que ela queria ficar com minha casa. 
 
Generated by Foxit PDF Creator © Foxit Software
http://www.foxitsoftware.com For evaluation only.




 
 
85
Para a questão, ”como você se percebe e se sente nesta relação”?. 
 
 “As  primeiras  reações  dos  idosos  diante  da  violência  intrafamiliar  envolvem  medo, 
vergonha e culpa pelo fracasso pessoal ou do sistema pelo qual se sentem responsáveis. 
Algumas vezes, as evidências de violência são negadas pela vítima ou, até mesmo, aceitas 
como parte natural das relações familiares. A identificação de indicadores ou dos maus-
tratos propriamente ditos aos idosos envolvem questões complexas, que precisam atuação 
interdisciplinar”. (FERNANDES & ASSIS, 1999). 
 
Na realidade da pesquisa, destacaram, principalmente: 
– “me sinto envergonhada e humilhada (chora), continuo chorando porque além dela 
fazer tudo isso comigo, levou o pai a ser contra mim. Eu que nunca tinha tido dúvidas 
do amor dele. É uma dor permanente” (continuou chorando). 
– “eu me percebo muito triste, tenho tanto medo... (coloca as mãos na cabeça como se 
fosse uma  criança  apavorada).  Não  posso  vê-lo é  um  monstro  que  criei. Se  eu  não 
tivesse esse casal (filho/nora) todo dia apanharia dele, tenho certeza. Porque eu teria que 
pagar por isso?” 
– “eu não me sinto feliz, eu casei não por escolha, mas por que ela era apaixonada por 
mim, e a família condicionou e ajeitou com muito gosto o casamento. Tivemos oito 
filhos, criamos todos bem, todos se formaram depois ela me traiu, quis o divórcio e eu 
refleti, pela experiência dos outros colegas de que poderia ficar na pior. Então eu criei 
minhas  estratégias  de  sobrevivência.  E  disse  não  ao  divórcio,  embora  de  forma 
disfarçada, tenho uma família e gozo do convívio de meus filhos, moro em casa em 
quartos separados e não tenho a mínima comunicação com a mulher que sequer não me 
deseja um bom dia. Mesmo compreendendo que a minha estratégia está dando certo eu 
sinto tanta solidão (lágrimas), meus amigos já morreram todos  e eu não gosto  de 
conversar meus problemas com ninguém.  Vivo na solidão. Não brinco, não converso e 
não me divirto”. 
– “acho que não deveria ser assim, sou lúcida para tomar conta do que é meu, mas não 
quero brigar com eles. Tenho medo de ficar sozinha. Sofro, mas agüento por que gosto 
deles”. 
Generated by Foxit PDF Creator © Foxit Software
http://www.foxitsoftware.com For evaluation only.




 
 
86
– “eu acho assim, queria que ele fosse uma pessoa trabalhadora e bem sucedida. Eu 
acho que errei na educação dele. Talvez eu não tenha sabido orientá-lo. Daí por que ele 
entrou no vicio, eu me sinto constantemente agredida”. 
– “eu me sinto muito triste por que passamos dezoito anos sendo muito amigas como 
mãe e filha, e de repente ficamos inimigas. Além de me desprezar, desprezou o meu 
filho coisa que faz sofrer uma mãe”. 
  Para a questão, “como percebe seu agressor (a)”? Tem-se as seguintes respostas: 
– “percebo como uma coisa horrível que aconteceu na minha vida de avó, não quero 
saber dela, não quero que venha em minha casa, não quero dar nada para ela enquanto 
viver”. 
– “um vagabundo mal educado, malvado, perturbador, um monstro que desrespeita todo 
mundo. É tão perverso, mas não tenho coragem de fazer nada contra ele. Gostaria de ter 
paz e que ele fosse embora desta casa”. 
– “alguém que perdeu o amor por mim e não tendo outra alternativa respondeu com 
indiferença  e  desprezo.  Com  tudo  eu  trato  com  paciência,  compreensão  e  até 
compaixão, pois eu considero que ela é uma infeliz”. 
– “não acho que sou agredida. Eles não me batem, nem são grosseiros (só às vezes). Sei 
que o dinheiro é o motivo de tudo”. 
– “creio que foram as amizades, pois ele é uma pessoa tola e entrou de gaiato na área da 
dependência química. Era muito caridoso e prestativo e achava que podia entrar e sair 
da droga quando quisesse. Carregou tudo o que eu tinha e eu considero tudo isso uma 
agressão, também mudou de religião. Meu filho era tão bonito (mostrou o retrato) e 
agora só tem pele e osso”. 
– “eu percebo um orgulho por parte da minha nora, principalmente por ter recebido uma 
casa da Habitafor, em frente a minha casa”. disse que preferia quando ela estava dentro 
de casa anteriormente, mas neste dois últimos anos senti-me melhor com a situação que 
ficou. Quanto ao meu filho eu não permito que ele me desrespeite, eu tenho moral sobre 
ele, mando se calar e digo que sou sua autoridade. 
  Para a questão, “você denunciou os maus-tratos, por que? você conhece as leis de 
proteção ao idoso em relação aos maus-tratos?” eis as respostas: 
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– “não denunciei ninguém, porque eu não tenho coragem. Se não fossem os parentes e 
vizinhos ainda hoje estaria apanhando da tal neta. Conheço pouco o estatuto do idoso, 
mesmo conhecendo  não  utilizaria,  pois de  fato  outras pessoas denunciaram  e  não 
tiveram sucesso”. 
– “não tenho coragem, porque tenho medo dele me matar. Já ouvi falar no estatuto do 
idoso, mas não tenho coragem de denunciar esse filho, mesmo ruim como ele é, pois se 
o Juiz mandar ele sair de casa eu tenho medo de ele vim me matar, pois as coisas do 
governo demoram muito para serem resolvidas”. 
–  “não  denuncio  por que  tenho  condições pessoais  para controlar  a  situação.  Como 
advogado, conheço bem o estatuto do idoso e as leis de proteção ao idoso, não desejo 
utilizá-la em quanto eu tiver as condições pessoais e financeiras que tenho para atender 
as necessidades pessoais de cada filho”. 
– “não acho que sou agredida, por isso não denuncio, conheço as leis de proteção ao 
idoso, mas não acho que preciso denunciar ninguém, muito menos meu filhos e netos”. 
– “denunciei quando ele queria vender minha casa, fui ao Ministério Público, na rua 
Assunção. O Desembargador foi muito atencioso comigo e percebeu bem o meu caso e 
tomou  as providências cabíveis. Conheço pouco  o estatuto  e  sei que  ainda  não  esta 
funcionando bem, mas tenho esperança de ser o socorro para os idosos”. 
– “conversei com uma advogada e ela encaminhou ao setor de proteção ao idoso, que 
marcou  uma  audiência  e  convocou  o  casal,  mas  somente  ele  compareceu  e  foi 
encaminhado para o setor de pequenas  causas que tomou  as providências cabíveis e 
desejáveis.  Conheço  o  estatuto do  idoso  que  só  é  posto  em  prática  pelos  setores 
comprometidos com a causa do idoso”. 
No entendimento  de  Faleiros, o  medo  de  denunciar,  de  notificar  de  entrar  na 
justiça, também se instala pelo receio de que se possa perder vantagens numa troca de favores. 
Este silêncio está presente na violência contra a pessoa idosa, que teme perder certo apoio ou 
referência de familiares, principalmente filhos, crendo no pacto do apoio mútuo, ou do apoio 
devido pela filiação. É o que se identifica nos casos 3, 4, 6, principalmente. 
Nas relações interpessoais, como na violência intrafamiliar e doméstica, existe, ao 
mesmo tempo, uma cumplicidade e um medo que se impõe pelo autoritarismo do agressor ou 
pelo medo e simbolismo ou imaginário de uma confiança entre vítima e agressor. A denúncia 
ou a revelação da violência provocar o rompimento. A violência intrafamiliar e doméstica tem 
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sido pouco denunciada, no  contexto do  segredo ou conluio  familiar, vinculado  à honra, à 
cumplicidade,  à confiança  entre  vítima  e agressor  e  ao  provimento da  família, visto  que 
agressor é próximo da vítima. 
Em  relação  ao conhecimento  do  estatuto  de  modo geral, dizem,  conhecer  um 
pouco, mas sabemos que a lei na prática demora muito a ter respostas. Tem-se notícias que o 
resultado não deu em nada.  Em síntese sabemos e  constatamos  na  prática  que,  mesmo as 
pessoas dizendo que sabem, na entrevista, não conseguiram dizer muita coisa do conteúdo em 
relação à lei de proteção aos idosos. 
O  perfil  do  agressor,  conforme  o  apêndice  N°.  4,  apresenta  variações  e 
características previstas na literatura nacional e internacional como: filhos, filhas, netos entre 
outros já mencionados, com as seguintes características  - agressor vivendo na mesma casa 
com o idoso; filhos dependentes financeiramente dos pais; abuso de álcool e drogas pelos 
filhos; ambiente de pouca comunicação, pouco afeto e vínculos frouxos na família; presença 
de  depressão  ou  qualquer  tipo  de  sofrimento  mental  ou  psiquiátrico.  Merece  ressalva, 
entretanto, o caso 6, no qual a mãe viúva, independente física e financeiramente, com perfeita 
condição mental, ser submetida a uma agressão violenta e coletiva de 11 (filhos e filhas) por 
causa de uma informação do desejo de casar com uma pessoa X, e que lhe foram impostos 
todos os tipos de palavrões, agressividade, quase que espancamento, com promessa até de 
morte para o seu namorado; a condição indefesa da idosa agredida, na qual sequer um filho ou 
uma filha mais ponderado(a) pudesse sinalizar com uma intervenção de intermediação. Não 
foi encontrado na literatura pesquisada algo que se assemelhasse, achamos também que se 
confirma um caso de preconceito em relação ao idoso, pois, segundo a sociedade, eles não 
têm direito ao amor nem ao sexo. A violência neste caso se aplica aos dois, pois ambos são 
idosos,  financeiramente  independentes,  civilmente  capazes,  psicologicamente  competentes, 
fisicamente saudáveis, mas não tem liberdade para viver um amor na maturidade. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Ao tomarmos o tema “Violência intrafamiliar na contramão das políticas públicas 
de proteção ao idoso – seu significado para os idosos “vitimizados”, como objeto de estudo, já 
tínhamos a noção de que se tratava de um assunto complexo polissêmico e abrangente, uma 
vez que envolvia três grandes categorias de análise: relações de poder, relações geracionais, 
maus-tratos intrafamiliares além dos significados atribuídos pelos idosos “vitimizados”. 
A violência que  assola o  idoso,  que não é um fato novo na sociedade, mas 
histórico, e que vem crescendo em proporções alarmantes, tanto acompanhando o crescimento 
da população idosa quanto pela evolução do Estado Democrático através da visibilidade
, que 
passou a ter esta problemática com  a publicação do Estatuto do Idoso apesar de ser ainda 
pouco conhecida. Para muitos, é motivo de silêncio, pois poucos têm coragem de denunciá-la, 
e os próprios idosos “vitimizados” estão impedidos de fazê-lo, levando em consideração que 
são, na maioria das vezes, dependentes dos agressores, o  que enseja insegurança, além de 
serem  limitados fisicamente e  temerem uma  represália por  parte do  agressor,  o  que se 
caracteriza por uma relação de poder. Para Boaventura dos Santos (2000, p248), “O poder em 
nível  muito  geral é  qualquer  relação social regulada  por  uma troca  desigual”. Esta  troca 
pressupõe,  entretanto,  um  exercício  da  reação,  da  resistência,  da  resiliência  como  da 
acomodação, aceitação. Dificilmente se observa a violência da resistência por parte dos 
idosos,  pela  sua  fragilidade,  o que  é  muito  frequente  em  outros  grupos  dependentes  e 
dominados. O medo, por sua vez, faz com que as testemunhas e as vítimas não denunciem os 
agressores, ameaçados por eles com uso de mais violência. O medo, como a outra face da 
violência, envolve a subjetividade, o imaginário, a precaução, o retraimento e a defesa. 
Para Debert hoje se verifica que grande parte da violência contra o idoso ocorre 
em casos em que diferentes gerações convivem na mesma unidade doméstica, uma evidência 
de que o convívio plurigeracional não pode ser visto como garantia de velhice bem-sucedida. 
Este  é  outro  elemento  a  ser  considerado  na  violência  intrafamiliar,  como  as  relações 
geracionais,  cujo convívio  é  imposto pelo empobrecimento da geração, pela estrutura  e 
crescimento  desorganizado das cidades,  fatores  que  se associam à  ausência  de  políticas 
públicas voltadas para a saúde e a assistência, contribuindo para que a população idosa fique à 
mercê das várias modalidades da violência – social, física, psicológica e econômica. 
De qualquer forma, a dificuldade de entender as fragilidades e as deficiências das 
pessoas idosas pode criar problemas de relacionamento e torna-se fator de risco e maus-tratos 
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ao idoso. Algumas variáveis que têm sido associadas aos riscos de maus-tratos ao idoso são: a 
pobreza, rupturas familiares,  doenças,  perda de outros significativos  e  a  violência  física e 
psicológica (RUTTER, 1987), bem como o lugar que o idoso ocupa no contexto familiar e o 
ageísmo – discriminação do idoso. 
Zinermam (2000) refere-se à falta de preparo da família, a condições de carência 
econômica  e à  existência  de  história de agressões entre  seus membros como alguns  dos 
fatores que levam as famílias a maltratarem física ou moralmente seus idosos. Acredita-se 
ainda que as melhores condições financeiras não são garantias de ausência de maus-tratos; 
muitas vezes, as famílias revelam desconhecimento das necessidades das pessoas mais velhas, 
descaso pela manutenção na abordagem sobre responsabilidade do cuidado com esta geração. 
Atribui-se ao longo da história, que a família deva satisfazer as diversas necessidades de seu 
idoso, sejam de ordem física, ou social e principalmente quando existe comprometimento na 
autonomia e também na dependência (MORAGAS, 1997). Por outro lado, à medida que as 
pessoas avançam em  idade, afastam-se  do mundo, do  trabalho  e suas interações sociais 
podem, portanto, diminuir. A família então se reveste de maior importância, pois é nela que os 
idosos procuram encontrar um abrigo seguro para vivenciar seus últimos anos de vida. Daí se 
estabelecer o paradoxo: família, lugar de proteção e violência. Intervir na questão da violência 
intrafamiliar implica trabalhar as relações, denunciando a quebra do respeito e da proteção nas 
relações  de  trocas  afetivas.  No  caso  dos  maus-tratos  contra  o  idoso,  somam-se  outras 
dificuldades – vergonha, humilhação e  constrangimento, derivados da perda da autonomia, 
ou o receio das consequências de uma denúncia, como uma punição ao seu familiar, que é 
frequentemente o  próprio  cuidador. Tais dificuldades, somadas à precariedade de recursos 
públicos  disponíveis,  dificultam  a  denúncia  e  o  encaminhamento  das  ações  de  caráter 
assistencial ou jurídico. 
Levando em conta o fato que a redução da violência se articula diretamente ao 
tema da cidadania, parece importante que a ação destinada a reduzir a violência contra o idoso 
esteja amparada na defesa dos direitos assegurados no conjunto da legislação. Nos termos 
constitucionais,  o  idoso  é sujeito  de direito.  Com  a  implementação  do  Estatuto do  Idoso, 
resultou em que a questão dos maus-tratos passasse a contar com o instrumento legal, que 
“regula o direito as pessoas com idade igual ou superior a 60 anos” com previsão de pena pelo 
seu descumprimento. De acordo com o Estatuto, prevenir a ameaça ou a violação aos direitos 
dos idosos passa a ser um dever de toda a sociedade brasileira, bem como tornar obrigatória a 
sua denúncia aos órgãos competentes (autoridades policiais, ministério público, conselhos do 
idoso etc.). 
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A  notificação  da  violência  contra  o  idoso  exigida  pela  lei  tem  um  papel 
fundamental no combate à violência contra o idoso, no entanto, esse papel pode ser otimizado 
se não se limitar a uma função meramente punitiva. A notificação de proteção aos direitos do 
idoso  é uma medida  que  permite  articulações  e  recursos  públicos  e  privados  que  somam 
esforços para promover ações solidárias e reconstituir relações afetivas. Os dados mostram o 
crescimento da violência contra o idoso, o que requer cuidados específicos, mas os estudos 
mostram  também a  ausência  de  programas que levam em conta  as  condições e  limites 
daqueles que estão encarregados de cuidar de seus familiares idosos, a despeito das próprias 
dificuldades econômicas  e  emocionais,  e malgrado  a falta de recursos  que deveriam  se 
providos pelo Estado. 
Nesta pesquisa, foi identificada claramente a omissão das denúncias, pois, dos 12 
casos, somente dois idosos denunciaram por conta própria, e em situação extrema, três casos 
complicados e sofridos até hoje não foram denunciados aos setores competentes e os outros 
sete casos foram denunciados por pessoas fora da unidade familiar. 
Além da omissão, os pesquisados apresentam  suas justificativas que devem ser 
consideradas num planejamento de políticas públicas de proteção ao idoso: 
 -“outras pessoas denunciaram e não tiveram sucesso”; 
  -“tenho medo que ele me mate, pois as soluções do governo demoram muito para ser 
concluídas”; 
  -“conheço pouco o Estatuto do Idoso, e sei que ainda não está funcionando como 
devia; 
  -“conheço  o Estatuto, mas sei  que  só é posto  em  prática por  alguns setores  mais 
comprometidos com a causa do idoso”. 
Compreende-se que a denúncia ou revelação da violência provoca o rompimento 
entre o agressor e o agredido, podendo trazer consequências imprevisíveis se não contar com 
uma rede de proteção ao idoso. 
Consideramos que para implantação e gestão de políticas públicas de proteção ao 
idoso, se faz necessário a conscientização sobre a cidadania do idoso por parte do próprio 
idoso, da família, da sociedade e do poder público, com vistas ao incentivo, mobilização e 
realização de campanhas educativas sobre a necessidade de denunciar os maus-tratos contra 
os  idosos,  e,  paralelamente  a  providência  de  estrutura  para  atender  as  solicitações 
denunciadas. 
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Pelo fato da família ser no Brasil e no mundo, o lócus privilegiado de moradia e 
de cuidado dos idosos de todas as classes sociais, é preciso investir muito na sua competência 
para abrigá-los com respeito e dignidade, respeitá-los e protegê-los. 
Como prevê o Estatuto do Idoso, todas as formas de aumentar o respeito, todas as 
políticas públicas voltadas para sua proteção, cuidado e qualidade de vida precisam considerar 
a participação dos idosos, grupo social que desponta como ator fundamental da trama das 
organizações  sociais  do  século  XXI.  Ricos  ou  pobres,  ativos  ou  alguns  com  tipo  de 
dependência, muitos sustentam famílias, dirigem instituições e movimentam grande mercado 
de serviços. 
Amar, respeitar e contar com os idosos é condição de uma sociedade inclusiva e 
saudável. 
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APÊNDICE 1 
 
 
ENTREVISTA ESTRUTURADA 
 
 
ROTEIRO DA ENTREVISTA 
 
1ª PARTE: DADOS BIOSOCIODEMOGRÁFICOS 
 
1.  Nome do entrevistado: _________________________________________________ 
 
2.  Idade:______________________ 
 
3.  Endereço:____________________________________________________________ 
 
4.  Localidade: __________________________________________________________ 
5.  Sexo:      Masculino        Feminino 
 
6.  Estado civil: 
  Solteiro         Viúvo           
   Casado         Vive junto          
   Divorciado        Não respondeu 
  
7.  Naturalidade: _____________________________________________________ 
 
8.  Escolaridade: 
  Analfabeto        Analfabetizado         
   Secundário completo     Secundário incompleto   
  Primário completo      Primário incompleto  
  Superior completo       Superior incompleto       
   Ginásio completo       Ginásio incompleto 
 
9.  O (a) Sr./a tem renda pessoal? 
  Sim         Não       Não respondeu 
 
10.  Em caso positivo, qual a origem da renda? 
  Sim         Não       Não respondeu 
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11.  Sua renda é suficiente para viver? 
  Sim         Não   
   Não respondeu       Não se aplica 
 
12.  O (a) Sr./a recebe ajuda extra para o seu sustento? 
  Sim         Não   
   Não respondeu       Não se aplica 
 
13.  O (a) Sr./a mora em: 
  Casa         Apartamento         
   Instituição        Outros 
 
14.  Onde o (a) Sr./a mora é: 
  Alugado                   
   Próprio                   
   Emprestado 
  Outro. Qual? _____________________ 
 
15.  Quantas pessoas moram com o (a) Sr./a na mesma casa? _________________ 
   Se são familiares, qual o grau de parentesco? ________________ 
16.  Qual a sua ocupação atual? ______________________ 
 
17.  Se é trabalho remunerado, possui algum vínculo empregatício? 
  Sim         Não     
  Não respondeu        Não se aplica 
 
18.  Gosta do trabalho que realiza? 
  Sim         Não           
   Não respondeu       Não se aplica 
 
19.  Você tem medo de alguém de casa? 
      Sim    Não 
 
20.  Às vezes os idosos me contam que são machucados por alguém da família. Isso 
poderia acontecer com você? 
         Sim   Não 
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21.  Já sofreu alguma agressão verbal? 
         Sim   Não, por quem? Como foi? 
 
22.  Já foi tratado (a) com insultos? 
         Sim   Não, por quem? Como foi? 
 
23.  É tratado (a) como criança pelos familiares? 
         Sim   não, por quem? Como foi? 
 
24.  A família o (a) mantém em isolamento social?         
      Sim     Não       
25.  Se necessário, recebe cuidados higiênicos?          
      Sim     Não       
 
26.  Como classifica o comportamento da família em relação ao Sr./a.?   
   (múltipla escolha): 
  É abandonado (a);     
  Há constante comunicação;    
  É superprotegido (a); 
  É tratado (a) com respeito e consideração; 
  É maltratado (a); 
  Não há comunicação; 
  Parece que a família acha ótimo ter um idoso em casa; 
  Parece que a família acha regular ter um idoso em casa; 
  Parece que a família acha muito ruim ter um idoso em casa; 
 
27.  Você sente que está atrapalhando a vida de alguém?        
    Sim       Não, quem? Por quê? 
 
28.  Cuida da higiene pessoal? 
  Sim          Não 
 
29.  Recebe ajuda para tomar banho? 
  Sim, de quem? _____________    Não 
 
30.  Faz a arrumação de seu quarto? 
  Sim          Não 
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31.  Cuida de plantas? 
  Sim          Não 
 
32.  Realiza outras tarefas em casa? 
  Sim, quais?________________    Não 
 
33.  Família. Como classifica seu relacionamento familiar? 
  Ótimo          Bom 
  Regular          Péssimo 
 
34.  Quais são os parentes com os quais se relaciona frequentemente: 
  Filhos          Genros/Noras 
  Irmão          Cônjuge   
  Parentes Mais Afastados (Tios, Primos, Sobrinhos) 
  Outros   
 
35.  Tem amigos? 
  Sim          Não 
 
36.  Sente solidão? 
  Sim          Não 
 
37.  Gosta de fazer novos relacionamentos? 
  Sim          Não 
 
38.  Considera-se feliz? 
  Sim          Não         
   Não respondeu 
 
39.  Acha que outras pessoas gostam de você? 
  Sim          Não         
   Não respondeu 
 
40.  Participa com frequência das atividades do grupo/associação? 
  Sim          Não       
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41.  O (a) Sr./a costuma dar sugestões para o funcionamento do grupo/associação? 
  Sim          Não       
 
42.  Em geral suas idéias são aceitas? 
  Sim          Não         
   Não respondeu        Não se aplica 
 
43.  O (a) Sr./a aceita a opinião dos outros elementos do grupo? 
  Sim          Não       
 
44.  O (a) Sr./a frequenta alguma igreja ou local de oração? Qual a religião? 
  Sim          Não       
 
45.  Acredita que as pessoas mais idosas ficam mais religiosas? 
  Sim          Não   
    
46.  Como o (a) Sr./a manifesta sua sexualidade? 
  Com carinhos e toques       
  Conversas       
  Atenções especiais 
  Relações sexuais 
  Não respondeu 
 
47.  O (a) Sr./a observou mudanças na forma de manifestar sua sexualidade? 
  Sim          Não         
   Não respondeu 
 
48.  O que considera mais importante na vida? 
  Dinheiro         Família        Saúde 
  Amigos         Educação      Religião 
  Respeito         Amor        Lazer   
  Segurança         Trabalho        Outros 
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2ª PARTE: QUESTÕES SOBRE ASPECTOS RELACIONADOS À POSSIBILIDADE DE 
VIOLÊNCIA E MAUS-TRATOS NA FAMÍLIA CONTRA O IDOSO 
 
1. O que considera mais importante na vida?           
         Sim       Não  
2. Quais as suas atribuições no lar? Listar. 
3. O que você gosta de fazer? 
4. O que você não gosta de fazer? Mesmo não gostando você tem que fazer? Por quê? 
5. Você gosta de viver onde vive? Por quê? 
6.  Há algo que te incomoda? O quê? Por quê? 
7.  Se pudesse mudar sua vida, o que faria? Do que depende para isto aconteça? 
8. Você participa das decisões familiares?            
      Sim     Não 
9. Você tem liberdade e autonomia dentro de casa?         
      Sim     Não 
10. Alguém deixou de lhe prestar ajuda quando você precisou?     
      Sim    Não 
11. Alguém já o proibiu de ver amigos ou outras pessoas?       
      Sim    Não 
12. A família aceita seus novos relacionamentos amorosos?      
      Sim     Não 
13. Se você possui bens, quem administra? Citar. 
14. Você já assinou algum documento que não entende muito bem? 
      Sim     Não 
15. Alguém o (a) obrigou a assinar documentos contra a sua vontade? 
      Sim     Não 
16. Alguém na sua casa já o (a) machucou? 
      Sim      Não 
17. Você tem medo de alguém de casa? 
     Sim     Não 
18. Às vezes os idosos me contam que são machucados por alguém da família. 
   Isso poderia acontecer com você? 
      Sim     Não 
19. Já sofreu alguma agressão verbal? 
      Sim     Não 
20. Já foi tratado (a) com insultos? 
      Sim     Não. Por quem? Como foi? 
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21. É tratado (a) como criança pelos familiares? 
      Sim    Não, por quem? Como foi? 
22. A família o (a) mantém em isolamento social? 
      Sim    Não 
23. Se necessário, recebe cuidados higiênicos? 
      Sim    Não 
24. Como classifica o comportamento da família em relação ao Sr./a.?   
   (múltipla escolha): 
 
  É abandonado (a);       
  Há constante comunicação;     
  É superprotegido (a); 
  É tratado (a) com respeito e consideração; 
  É maltratado (a); 
  Não há comunicação; 
  Parece que a família acha ótimo ter um idoso em casa; 
  Parece que a família acha regular ter um idoso em casa; 
  Parece que a família acha muito ruim ter um idoso em casa; 
 
25.  Você sente que está atrapalhando a vida de alguém? 
       Sim    Não quem? Por quê? 
 
26.  Você acha que alguém gostaria que você estivesse em outro lugar? Quem, onde? 
 
27.  Se desejar você pode fazer algumas considerações finais. 
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APÊNDICE 2 
 
ENTREVISTA SEMI-ESTRUTURADA 
 
1.  Por que você acha que foi agredido (a)? 
2.  Como você se percebe nesta relação? 
3.  Como percebe seu agressor? 
4.  Você denunciou os maus-tratos? Por quê? 
5.  Você conhece as leis de proteção ao idoso? 
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APÊNDICE III 
 
 
UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CEARÁ 
MESTRADO PROFISSIONAL EM PLANEJAMENTO E POLÍTICAS PÚBLICAS 
 
TERMO DE COMPROMISSO LIVRE E ESCLARECIDO 
 
 
Eu,  Maria  Gomes de  Queiroz,  estou desenvolvendo o projeto de pesquisa a 
Violência Intrafamiliar na Contramão das Políticas Públicas de Proteção ao Idoso: Seus 
Significados  para  os  Idosos  “Vitimizados”.  Necessito  que  a(o)  Sr(a). 
_____________________________________________participe da  pesquisa respondendo a 
uma entrevista. 
Através  da  pesquisa  qualitativa,  observarei  os significados  que  as pessoas  “vitimizadas” 
atribuem aos maus-tratos recebidos em suas relações familiares, como se percebem, e como 
notam seus agressores no contexto dos maus-tratos sofridos.  Pesquisarei ainda o nível de 
conhecimento que o idoso tem sobre as Políticas Públicas de proteção ao idoso. 
Na pesquisa, se o Sr(a) consentir durante a entrevista, utilizarei um gravador para 
melhor compreensão dos dados coletados. Informo que garanto o anonimato e segredo quanto 
sua identidade e às informações prestadas; não divulgarei seu nome, nem qualquer informação 
que possa identificá-la(o) ou que esteja relacionada à sua intimidade. Caso aceite participar, 
não haverá prejuízo para o Senhor(a) em face das informações fornecidas. 
Durante o andamento da pesquisa, se por qualquer motivo resolver desistir, terá toda liberdade 
para retirar  seu  consentimento.  Em  caso  de dúvidas,  favor contatar  a  pesquisadora  Maria 
Gomes  de Queiroz através  dos  telefones  (3244  1313 – 9981  0113),  ou Comitê de  Ética 
(31019890). 
Este termo será elaborado em duas, vias sendo uma para o pesquisador e outra 
para o pesquisado. 
 
 
Eu _________________________________________________________ 
após ter sido devidamente esclarecido(a) pela pesquisadora e entendido o que me 
foi explicado, concordo em participar do presente protocolo da pesquisa. 
   
Fortaleza- CE, ___de ______________de_______ 
 
_____________________________________________ 
Assinatura do participante 
 
______________________________________________ 
Testemunha 
 
________________________________________________ 
Assinatura do pesquisador 
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APÊNDICE 4 
 
N.º 
CASO 
IDOSO
 

SEXO  IDADE  RENDA  MORADIA 
INSTITUIÇÃO 
DE CONVÍVIO 
TIPOS DE 
MAUS-TRATOS 
QUEM 
DENUNCIOU 
PERFIL DO 
AGRESSOR 
PORQUE ACHA QUE 
FOI AGREDIDO(A) 
1 
FAO  F  95  3.000  PRÓPRIA  SESC 
FÍSICO, PSICOLÓGICO, 
ECONÔMICO. 
SESC, VIZINHOS 
NETA, 30 ANOS, SEM 
CONVIVÊNCIA COM 
AVÓ 
PARA TOMAR MINHA 
PENSÃO. 
2 
MLAM
 

F  83  1.000  PRÓPRIA  MP 
FÍSICO, PSICOLÓGICO, 
ECONÔMICO. 
FILHA(VINDO DE 
SÃO PAULO) 
FILHO, 40 ANOS, 
HOMOSSEXUAL, 
DESEMPREGADO, 
MORA COM A MÃE. 
POR CAUSA DO MEU 
DINHEIRO MORADIA 
E TUDO O QUE 
TENHO. 
3 
SSL  M  84  7.000  PRÓPRIA  UNISF 
ISOLAMENTO, 
RELACIONAMENTO, 
ECONÔMICO. 
SEM DENÚNCIA 
ESPOSA, 79 ANOS, 
INFIDELIDADE 
CONJUGAL. 
POR QUE PERDEU A 
VINCULAÇÃO 
CONJUGAL PELA 
INFIDELIDADE. 
4 
MMA  F  70  25.000  PRÓPRIA  CLÍNICA 
PSICOLÓGICO, NÃO 
TEM PODER SOBRE 
SEUS BENS 
ECONÔMICO. 
SEM DENÚNCIA 
NETO, MAIS FILHOS 
E NETOS. 
NÃO ACHO QUE FUI 
AGREDIDA MAS DIZ, 
NÃO PODER USAR O 
DINHEIRO. 
5 
EGL  F  72  2 SM  PRÓPRIA  MP 
FÍSICO, MORAL, 
PSICOLÓGICO, 
ECONÔMICO. 
A PRÓPRIA 
FILHO ADULTO, 
DEPENDENTE 
QUÍMICO. 
COMO MÃE SOU 
RESPONSÁVEL 
PELOS ATOS DO MEU 
FILHO. 
6 
HHH  F  62  10.000  PRÓPRIA  CLÍNICA 
MORAL, AFETIVO, 
PSICOLÓGICO, 
ECONÔMICO, 
PALAVRÃO, FÍSICO. 
SEM DENÚNCIA 
11 FILHOS CONTRA 
SEU 
RELACIONAMENTO 
AMOROSO. 
POR PRECONCEITO. 
7 
HFP  F  68  2 SM  PRÓPRIA  MP 
FÍSICO, PSICOLÓGICO, 
MORAL, ECONÔMICO.
 

A PRÓPRIA 
NORA, REJEITA O 
MARIDO E A SOGRA. 
POR QUE QUERIA 
FICAR FICAR COM O 
IMÓVEL. 
8 
A e B  F  78/81  10.000  NA JUSTIÇA
 

CLÍNICA 
ECONÔMICO, 
ABANDONO. 
AS EMPREGADAS 
DOMÉSTICAS 
NETO, FILHO DE 
CRIAÇÃO E NETO 
"Q". 
POR QUESTÃO 
ECONÔMICA. 
9 
LP  F  99  1 SM  PRÓPRIA  MP 
ECONÔMICO, 
ABANDONO. 
UNIDADE DE 
ABRIGO 
CUIDADOR.  FALECEU 
10 
MSTL  F  85  2 SM  PRÓPRIA  MP 
FÍSICO, PSICOLÓGICO, 
MORAL. 
UMA AFILHADA E 
A CUIDADORA 
CUIDADORA, IRMÃ-
JOGO DE PODER. 
POR DESCULPA DOS 
BENS. 
11 
EMT  F  68  1 SM  PRÓPRIA  MP 
FÍSICO, PSICOLÓGICO, 
ECONÔMICO. 
UNIDADE DE 
ABRIGO 
CURADORA.  POR CAUS DOS BENS. 
12 
RGS  M  82  1 SM  ALUGADA  MP 
PSICOLÓGICO, 
ECONÔMICO. 
UNIDADE DE 
ABRIGO 
FILHO ADOTIVO E 
ESPOSA. 
DESPREZO. 
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Milhares de Livros para Download:
 
Baixar livros de Administração
Baixar livros de Agronomia
Baixar livros de Arquitetura
Baixar livros de Artes
Baixar livros de Astronomia
Baixar livros de Biologia Geral
Baixar livros de Ciência da Computação
Baixar livros de Ciência da Informação
Baixar livros de Ciência Política
Baixar livros de Ciências da Saúde
Baixar livros de Comunicação
Baixar livros do Conselho Nacional de Educação - CNE
Baixar livros de Defesa civil
Baixar livros de Direito
Baixar livros de Direitos humanos
Baixar livros de Economia
Baixar livros de Economia Doméstica
Baixar livros de Educação
Baixar livros de Educação - Trânsito
Baixar livros de Educação Física
Baixar livros de Engenharia Aeroespacial
Baixar livros de Farmácia
Baixar livros de Filosofia
Baixar livros de Física
Baixar livros de Geociências
Baixar livros de Geografia
Baixar livros de História
Baixar livros de Línguas
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Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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